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¿ TIEMPO (S. Meteorológico O.).—Para h o y Can-
tabria y Gal ic ia : vientos, chnbascoe y mar. Resto de 
España, vientos y tiempo inseguro. M á x i m a del jue-
ves, 21° en M u r c i a ; m í n i m a de ayer, 1 bajo 0 en 
Tgón y Val ladol id . En M a d r i d : m á x i m a de ayer 
l l0 ,2 ; m í n i m a de hoy, 30,8, ' 
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C I E N C I A Y T E C N I C A 
un 
A pr imera vista parece p a r a d ó j i c o que pretendiendo nosotros ser hom-
bres modernos r igurosamente especializados, sea un estudiante de E c o n o m í a 
quien de la reforma de nuestra Univers idad con tanta insistencia se ocupe. 
Algunos e n c o n t r a r á n i l ó g i c o que quien por la prosperidad de nuestra econo-
mía escribe dedique tanta a t e n c i ó n al problema de nuestra cu l tura y for-
mación c ient í f ica . A m b a s cuestiones, sin embargo, guardan í n t i m a y causal 
relación. Intentemos demostrarlo. 
No hemos de negar la extraordinaria importancia social del problema 
dc la d i s t r i b u c i ó n de la r iqueza en un p a í s . P a r a conseguir la n e c e s a n a 
paz interior hay que fomentar la p o l í t i c a social . L ó g i c a m e n t e , no obstante, 
en el orden material , el pr imer problema es el de la p r o d u c c i ó n de la 
riqueza. Más injusto que el que haya muchos pobres es el que todos seamos 
pobres. Peor que el que exista r iqueza acumulada en pocas manos es que 
no haya r iqueza en ningunas manos. 
¿ C ó m o se cons igue 'e s to en la actual fase de la e v o l u c i ó n e c o n ó m i c a ? 
A tal pregunta cas i s iempre se contesta atribuyendo el origen de la produc-
ción a la naturaleza y aun al Gobierno. E l que E s p a ñ a sea un p a í s e c o n ó -
micamente retrasado—respecto a las naciones grancapital istas—es efecto, para 
la gente culta , de la naturaleza pobre de nuestro suelo; para la inculta, el 
responsable es el Gobierno. E n un Es tado de e c o n o m í a natural , es evidente 
que la fuente ú n i c a de p r o d u c c i ó n e s t á en la t ierra fructificada por el trabajo 
manual. E n la actual idad no es menos cierto que el e s t í m u l o fundamental 
en la p r o d u c c i ó n es el trabajo intelectual. L a ciencia, y su a p l i c a c i ó n a la 
acción t é c n i c a , por el empresario, el director y el obrero. 
E l f e n ó m e n o de por q u é E s p a ñ a con salarios m á s bajos produce m á s caro 
que los p a í s e s grancapital istas es de elemental e x p l i c a c i ó n en la c iencia 
económica. E s p a ñ a es un p a í s de t é c n i c a retrasada. U n gran p e r i ó d i c o de 
Madrid e s c r i b í a hace algunos d í a s que la industr ia e s p a ñ o l a no es digna 
de p r o t e c c i ó n arance lar ia , porque no consigue producir barato por su atra-
sado «uti l laje». E n eso lleva r a z ó n tal p e r i ó d i c o . E n lo que no la lleva es 
en achacar a nuestra industr ia faltas que son de nuestra P r e n s a y de nuestra 
opinión p ú b l i c a . 
¿ P o r q u é el «ut i l laje» e s p a ñ o l es anticuado? Pues porque ha de ser ad-
quirido en el extranjero cuando ya e s t á anticuado. L a r a z ó n de ello, bien 
fácil. L o mismo las m á q u i n a s para hacer m á q u i n a s , que las « m á q u i n a s uten-
silio» son construidas hoy día s e g ú n los dibujos especialmente estudiados 
por la industria que los necesita. E l fin que se persigue es a h o r r a r tiempo 
y e n e r g í a — d i s m i n u i r el coste de p r o d u c c i ó n — , y por ello son cuidadosamente 
patentados y guardados en secreto por la casa inventora. Generalmente, c u a n -
do una m á q u i n a de é s t a s pasa al comercio internacional , ya e s t á sustituida 
por otra m á s perfecta. 
A n á l o g a m e n t e en lo que a los procesos q u í m i c o s de la p r o d u c c i ó n se 
refiere.; M e c á n i c a y q u í m i c a m e n t e , cada industr ia importante hace sus in-
ventos en sus propios laboratorios, con aquellos sus propios investigadores, 
educados por lo m á s selecto de la n a c i ó n en los centros m á s selectos del 
p a í s : las Univers idades y E s c u e l a s Superiores . E n esas invenciones—sisfe-
mát ica y coordenadamente conseguidas—está el secreto de la superioridad 
industrial y la fuente de los beneficios. 
Mas para el desarrol lo de la i n v e n c i ó n t é c n i c a hace falta la c iencia . . . , 
y en nuestra P a t r i a hay hombres de c iencia , genios de la c ienc ia , si se 
quiere, pero no un conjunto de investigadores inteligentes que formen es-
cuela. Por muy optimistas que seamos, no podremos afirmar que hay una 
escuela e s p a ñ o l a de F í s i c a o de Q u í m i c a c o n t e m p o r á n e a s . 
¿Y por q u é no la hay? Pues porque no tenemos Univers idad , E s c u e l a 
de inves t igac ión . Como ya vimos otro d í a , lo m á s selecto de la juventud 
española se marcha a la oficina. L a E s p a ñ a predominantemente a g r í c o l a , 
que quiere ser industr ia l , cuenta con doce Facu l tades de D e r e c h o y ONA sola 
Escuela de I n g e n i e r o s A g r ó n o m o s , s ituada cabe el p á r a m o m a d r i l e ñ o . 
E n la actual Univers idad e s p a ñ o l a — p r e s c i n d a m o s de esfuerzos individua-
les—no se persigue otra cosa que obtener t í t u l o s . L a Q u í m i c a , como el L a t í n 
o como la Botán ica , se estudia en manuales que el alumno aprende en su 
casa. Se le exige que « tenga una idea» de muchas cosas, no que profundice 
en una. E l Seminario—como i n s t i t u c i ó n oficial—se desconoce en absoluto; 
el laboratorio es un lugar privi legiado a donde se l lega con dificultad y 
donde se trabaja con mayor dificultad a ú n . No tenemos Univers idad . P o r 
no tener Universidad, ni tenemos « e m p r e s a r i o s » , n i tenemos quien hag-i, 
pague y fomente la i n v e s t i g a c i ó n de laboratorio, hijo de la c iencia , madre 
de la técnica y de la prosperidad e c o n ó m i c a . 
A n t o n i o B E R M U D E Z C A Ñ E T E 
LA 
HA RECIBIDO MAL üL 
DE 
L O D E L D I A j V e i n t e casas destruidas 
El presupuesto p O F U I l f l l C g O 
DEL COLOR DE MI CRISTAL 
N U E V A S C O R D I L L E R A S 
Muy interesante la E x p o s i c i ó n de ras- a u n el canto de los g r i l l o s , que no se 
cacielos de Nueva York . Demuest ra que 
para u n verdadero a r t i s t a no hay obs-
táculo i n v e n c i b l e : n i s iqu iera l a feal-
dad del asunto. ¡ P o r g u e m i r e usted 
que son feas las tales m a r a v i l l a s ar-
qu i tec tón icas I 
En la e x p l i c a c i ó n de l c a t á l o g o se nos 
advierte que «en su a r t í s t i c a invest iga-
ción t repó el a r t i s ta p o r los elevados edi-
ficios de Nueva York , unas veces en as-
censores de servic io , entre obreros y 
herramientas, hasta ' l legar a parapetos 
solitarios que coronabn yermos p rec ip i -
cios; otras, por grandes armazones de 
hierrot donde el v ien to azota como u n 
temporal en las cumbres de las m o n -
tañas*. 
Conviene que este p á r r a f o lo lean 
nuestros paisajistas, eminentemente co-
modones e incapaces de pasar tales 
apuros y de hacer p rod ig ios de equ i l i -
hrio para encont rar el asunto de u n 
cuadro. U n paisa j i s ta de por a c á sale 
en el t ren o en el auto con sus b á r t u -
los p i c tó r i cos , u n a buena s i l l i t a de t i -
lera y una cesta de provis iones , en l a 
que tienen honroso puesto l a botel la de 
vino y l a t o r t i l l a de j a m ó n . Y l lega y 
** sienta a l a sombra de u n á r b o l , s i 
es verano, o donde m á s cal iente el sol, 
st es inv ie rno , y t rabaja en el ambien-
te más apacible . Eso no tiene grac ia . 
E l caso es rea l izar ascensiones pe l ig ro-
sas, exponerse a caldas de p r o n ó s t i c o 
re*ervado, y sent i r t r á g i c a m e n t e c ó m o 
•«I viento azota como u n t e m p o r a l en 
cumbres de las m o n t a ñ a s * . 
Esta c o m p a r a c i ó n con las m o n t a ñ a s 
Parece que obsesiona a l a r t i s ta , m í s t e r 
Bailey, pues nos dice que t í a s i lueta 
te Nueva York , es, en r ea l idad , como 
wna cord i l le ra , con picos salientes como 
tas grandes espiras p é t r e a s de l a Sie-
r ra , e l e v á n d o s e desde las enormes ma-
tas infer iores de l a m o n t a ñ a » , y esto 
nos sugiere la idea de s i la construc-
c ión abundante de rascacielos obedece-
r á a l deseo amer icano de hacer u n a 
cordi l le ra a r t i f i c i a l mejor que las na tu-
rales. 
Realmente, las cordi l leras naturales 
e s t á n y a m u y vistas y se observa en 
este punto u n agotamiento de la na tu -
raleza, porque no ha creado n i n g u n a 
hueva desde hace bastante t i empo . 1N0 
Parece ind icado que el hombre acuda a 
*upi i r esta de f ic ienc ia t 
Si ta l es el p r o p ó s i t o , la r e a l i z a c i ó n , 
Pese a sus defectos, no se puede ne 
Qar que es m a g n í f i c a . La na tura leza 
^0 había conseguido hacer n u n c a m o n 
laflas como esas de Nueva York , perfec-
lamente habitables por dent ro , y dota-
das de ascensor, c a l e f a c c i ó n , b a ñ o s , te-
d i ó n o s y luz e l é c t r i c a . ] A h , s i los p r i 
!!}eros hombres, aquellos que penosa-
V^nfe habi taron las m o n t a ñ a s na tu ra 
« s viesen estas de ahora \ 
LOS e s p í r i t u s , tocados de la p o e s í a {de 
poesia an t igua) , acaso echen de mr -
er , !*1} la cord i l l e ra neoyorqu ina los 
íUnZ , del 801 y de í aire puro , y el 
ve ol0T M t o m i l l o y a l romero , y 
oirá, a l l í como no sea en discos de gra-
m ó f o n o ; pero si se f i j a n bien, ha l la -
r á n l a p o e s í a , t an m e l a n c ó l i c a como 
se desea, en los valles, nada t r anqu i los , 
que hay entre esas m o n t a ñ a s ; es de-
c i r , en las v í a s p ú b l i c a s , a ras de tie-
r r a , po r donde c i r c u l a l a gente. M i r a r 
los notables dibujos , y pararse a con-
templa r esas canes s o m b r í a s , es poner-
se t r is te y med i t abundo . Se no ta que 
aquellos t r a n s e ú n t e s h a n sido completa-
mente apartados de la na tu ra leza y su-
midos en el pozo de l m banismo n á s 
perfecto. Desde a l l í no se pueden ver 
puestas de sol y salidas de l u n a , n i 
otras cosas que nada t ienen que ver 
con l a i n d u s t r i a y las cotizaciones, pe-
ro que son m u y agradables. L a pobre 
gente tiene que meterse en el c ine para 
ucrias . 
Me doy exacta cuenta del ans ia con 
que el a r t i s t a m í s t e r Ba i l ey h a b r á es-
calado como dice, los armazones de 
h i e r ro para l legar a r r i ba , m u y a r r i b a , 
hasta u n s i t io en el que se respire a 
gusto y haya luz del d í a , y se ensan 
che el c o r a z ó n mirando- a lo lejos para 
decir : 
—Aquel la m a n c h i t a verde, es el cam-
po. All í hay á r b o l e s y hay o x í g e n o que 
no e s t á obtenido en el l abora to r io , y 
p á j a r o s , que no gor jean dent ro de j au -
las Y aquello m á s le jano, es u n a cor-
d i l l e r a n a t u r a l , mode lo an t iguo , con 
a i re sano, con perspectivas encantado-
ras y con olores v iv i f i cadores , que na-
die ha encerrado en u n frasco t o d a v í a . 
Todo esto lo han o lv idado los tran-
s e ú n t e s que en los dibujos se ven . A l 
aunos, q u i z á solo sepan que existe, por-
que lo hayan l e í d o en los p e r i ó d i c o s , 
s iempre t an b ien in fo rmados . Encoge 
u n poco el c o r a z ó n ver m a r c h a r la gen-
te por el fondo de aquellos abismos. 
S i n embargo, e m p e ñ á n d o s e en el lo , aun 
se pueden encontrar huellas r o m á n t i c a s ; 
a noca a l tu ra de u n a estrecha cal le , hay 
r — - /fnS rascacielos a l t í s i -
de buen deseo, la 
El problema del Rhin ha quedado 
planteado en el terreno 
de los negocios 
STRESEMANN SALE E L LU-
NES PARA LA COSTA AZUL 
—o— 
ÑAUEN, 3.—Stresema'nn sale el lunes 
pa ra l a Costa A z u l , donde p e r m a n e c e r á 
hasta l a fecha de l a r e u n i ó n del Con-
sejo de l a Sociedad de lae Naciones en 
marzo . 
L A P R E N S A A L E M A N A 
ÑAUEN, 3.—Toda l a Prensa a lemana 
se ocupa del discurso de B r i a n d en e l 
Senado f r a n c é s , que en general no ü a 
sido m a l rec ib ido , aunque, n a t u r a l m e n -
te, no h a satisfecho a nadie . 
E l Germania , ó r g a n o del Centro, con-
testa sobre todo a l a a f i r m a c i ó n del m i -
n is t ro f r a n c é s de que l a e v a c u a c i ó n no 
depende solamente de A leman ia , s ino 
de los d e m á s al iados, y dice que s i 
F ranc ia consiente en abandonar el R h i n 
los d e m á s interesados no p o n d r í a n obs-
t á c u l o s . E l L o k a l Anzeiger se p regun-
ta q u é respuesta ha de dar el Gobierno 
a l e m á n a l discurso de B r i a n d . 
E l B e r l i n e r Tageblat t se a legra de 
que B r i a n d deje el debate p lanteado en 
el te r reno de «los n e g o c i o s » hasta que 
los dos pueblos, en las p r ó x i m a s elec 
ciones, h a y a n r emov ido los o b s t á c u l o s 
que se oponen a u n a in te l igenc ia . Pa ra 
e l Taeglische fíundschau lo impor t an t e 
es l a a f i r m a c i ó n de B r i a n d de que Fratn 
cfa e s t á dispuesta a nuevas negociacio-
nes acerca de l a e v a c u a c i ó n de Renania . 
Por ú l t i m o , el d i a r i o de Ginebra «La 
Su i s se» asegura que A l e m a n i a e s t á en 
su derecho a l negarse a que c o n t i n ú e 
l a o c u p a c i ó n i nd i r ec t a de Renania des-
p u é s de t e rminado el plazo que s e ñ a -
l a n los Tra tados de paz. Cree que 
B r i a n d e s t á p r i s ionero de u n a s i t u a c i ó n 
p o l í t i c a pasajera que no le pe rmi te n i 
avanzar n i retroceder y t a m b i é n pone 
su esperanza en las p r ó x i m a s eleccio-
nes. 
«Al lado de m u c h o bueno—dice el 
V o n ü a e r / s — e n el discurso del m i n i s t r o 
f r a n c é s h a y ciertas af i rmaciones m u y 
d i s c u t i b l e s . » 
Para el ó r g a n o socialista, lo p r i n c i -
pa l que h a y que retener del ' l i scurso 
del s e ñ o r B r i a n d es e l haber dado cla-
ramente a entender que e s t á dispuesto 
a negociar lealmente con A l e m a n i a en 
lo que concierne a l a o c u p a c i ó n . 
E l d i a r i o « D e u t s c h e Z e i t u n g » dice que 
el discurso de B r i a n d ha produc ido de-
c e p c i ó n e in te rpre ta l a respuesta del se-
ñ o r B r i a n d como u n a negat iva . T i t u l a 
sai comentar io « N e g a t i v a de B r i a n d a 
Stresemann. L a Impos tu ra de Locarno 
se reconoce a b i e r t a m e n t e . » 
L A P R E N S A D E P A R I S 
P A R I S , 3.—Los d ia r ios , con u n a n i -
m i d a d casi absoluta, f e l i c i t an a l s e ñ o r 
B r i a n d po r haber a f i rmado en f o r m a tan 
l u m i n o s a l a a c t i t u d de F r a n c i a frente 
a los actuales problemas de o rden exte-
r i o r . 
E n o p i n i ó n del «Mat in» , B r i a n d supo 
in terpre tar , no u n a p o l í t i c a personal , s i -
no e l s incero sent imiento de l a n a c i ó n . 
«Le F í g a r o » hace observar que en tan to 
que Stresemann p e n s ó exclus ivamente 
en A leman ia , B r i a n d se ocupa de las 
posibi l idades de l l egar a u n concier to 
general , que aparte para siempre l a idea 
de u n a guer ra . 
Echo de P a r í s subraya que B r i a n d h i -
zo ver a su colega el m i n i s t r o de Ne 
gocios Ext ranjeros del Reich su fa l t a de 
l ó g i c a . 
E l Pe t i t P a r i s i é n d i c e : 
«Si A l e m a n i a quiere escucharlas, las 
pa labras del s e ñ o r B r i a n d son las m á s 
p rop ias pa ra e l i m i n a r cua lqu ie r m a l a 
i n t e l i g e n c i a . » 
E n o p i n i ó n de L 'Oeuvre , el discurso 
de B r i a n d se resume a s í : «Las pet ic io-
nes de A l e m a n i a y lo que nos ofrece 
a cambio de la e v a c u a c i ó n » , y t e r m i n a 
d i c i e n d o : « M a ñ a n a tendremos o c a s i ó n 
de apreciar l a jus ta medida de l a s in-
cer idad g e r m á n i c a . » 
1 C o n t i n ú a la P r e n s a o c u p á n d o s e de 
la s i t u a c i ó n de la Hacienda p ú b l i c a , 
muy part icularmente en lo que con-
cierne al equi l ibrio del presupuesto., 
Se barajan c i fras y se hacen c á l c u l o s . 
L a nota dominante en ellos es, en ge 
El incendio declarado en una 
ciudad yanqui tardó ocho ho-
ras en ser localizado 
B O S T O N , 3.—En el b a r r i o c o m e r c i a l 
ne ra l , satisfactoria por cuanto toca a l ¡ d e F a l l R i v e r (Estado de Masachussets) 
buen estado de la Hacienda, si bien, ha es ta l lado u n f o r m i d a b l e incend io , 
preciso es reconocerlo, se manifiestan 
grandes dudas en cuanto a la existen-
cia de un s u p e r á v i t real . 
. Nosotros, en suelto publicado el 4 
de enero, a f i r m á b a m o s la carencia de 
lelementos de j u i c i o » , aunque nos pa-
rec ía justificada una « f a v o r a b l e impre-
s ión» . R o g á b a m o s entonces a l Gobier-
no que fuese apublicando lo antes po-
sible los estados de cuenta m e n s u a l e s » , 
y p o n í a m o s punto s in hacer comenta-
rio m á s ' extenso hasta el momento en 
que la l i q u i d a c i ó n fuese conocida. 
Poco hemos de modificar hoy de lo 
que escr ibimos entonces. E ŝ indudable 
que no existen bastantes elementos de 
juicio en las varias notas oficiosas des-
de entonces publ icadas , y aun pudie-
ran s e ñ a l a r s e en ellas algunas contra-
dicciones. P o r lo tanto, hay que es-
perar los datos dtfinitivos p a r a opinar 
con pleno conocimiento del asunto. 
De todos modos, la i m p r e s i ó n favo-
rable c o n t i n ú a . E l incretnento conse-
guido en la r e c a u d a c i ó n subsiste, el 
cual en buena parte no se debe a nue-
vos tributos o recargo de los existen-
tes, sino al mayor y m á s eficaz rendi-
miento obtenido de los que h a b í a . 
No e s t á tan c lara la d i s m i n u c i ó n de 
gastos, y, en general , repetimos que 
existe carenc ia de datos precisos. No 
s ó l o l iquidaciones y estados de cuen-
tas, sino r e l a c i ó n de cantidades trans-
feridas del presupuesto ordinario al 
extraordinario , s e r í a preciso conocer 
con detalle. 
Es tamos seguros de que a ello se 
l l e g a r á , porque la s i t u a c i ó n de la Ha-
cienda ha mejorado positivamente, y 
el Gobierno no o c u l t a r á a la o p i n i ó n 
lo que, en fin de cuentas, es una buena 
noticia. A u n q u e exist iera un déf ic i t , 
¿ n o h a b r í a m o s dado un paso notable 
hacia el equi l ibr io? R e c u é r d e s e que el 
déf ic i t real de 1925-26 fué , a t e n i é n d o -
nos a la v e r s i ó n del ministro, de ROO 
millones, en c i fras redondas. De ellos 
han desaparecido 400. 
que c o m e n z ó en una f á b r i c a y se p ro -
p a g ó a f avor del fuer te t e m p o r a l r e i -
nante . 
E n v i s t a de que e l s in ies t ro aumen ta -
ba por momentos y e ran insuf ic ientes 
los bomberos de l a l o c a l i d a d , a v i s ó s e a 
las ciudades vecinas. A c u d i e r o n n u m e -
rosas br igadas , a lgunas de ciudades t an 
alejadas como Boston. 
H u b o que l u c h a r con las l l amas has-
ta las tres de l a madrugada , ocho horas 
d e s p u é s d? declarado e l fuego, ho ra en 
que pudo ser local izado. 
H a n quedado dest ruidos 20 edificios, 
ent re ellos tres teatros, t res Bancos, tres 
grandes hoteles y var ias casas comerc ia -
les de m u c h a i m p o r t a n c i a . 
Las p é r d i d a s se c a l cu l an en 12 m i l l o -
nes de d ó l a r e s (unos 70 m i l l ones de pe-
setas). 
Ayer fué en la India un 
dia de luto 
El cierre y la huelga de protesta 
degeneraron en manifesta-
ciones, cargas y tiros 
L A SITUACION ES GRAVE 
EN MADRAS Y EN CALCUTA 
C r i s i s t o t a l e n G r e c i a 
Zaimis se encargará de formar 
el nuevo Gobierno 
A T E N A S , 3 .—El G o b i e r n o ha presen-
tado l a d i m i s i ó n . 
L a causa de l a d i m i s i ó n c: l a s i -
gu i en t e : 
E n el Consejo de m i n i s t r o s el t i t u l a r 
de l depa r t amen to de A g r i c u l t u r a p re -
s e n t ó l a p r o p o s i c i ó n r e l a t i v a a l a cons-
t r u c c i ó n de nuevas carreteras . E l Conse-
jo r e c h a z ó l a propuesta de l s e ñ o r Papa 
nastasiu, y é s t e p r e s e n t ó la d i m i s i ó n 
Entonces e l s e ñ o r Z a i m i s a c o r d ó presen-
ta r a l pres idente de l a r e p ú b l i c a l a d i 
m i s i ó n co l ec t i va de l Gob ie rno , que le 
fué aceptada. 
E l pres idente ha encargado a Z a i m i s 
de f o r m a r e l nuevo G o b i e r n o . 
VISADO POR L A CENSURA 
Coeficientes 
P u b l i c a un colega algunos datos es-
t a d í s t i c o s , en los cuales se advierte que 
el coeficiente de matrimonios por mil 
habitantes desciende en E s p a ñ a de no-
table manera. S e g ú n afirma el p e r i ó -
dico aludido, tal coeficiente, que era 
de 8,68 en 1900, pasa en 1925 a ser 
de 6,08. 
¿ D e d ó n d e ha obtenido tales datos 
el colega? E s cosa que ignoramos. E n 
el A n u a r i o E s t a d í s t i c o de E s p a ñ a , que 
publica el ministerio de T r a b a j o , el 
coeficiente de matrimonios para 1925 
es de 0,72 por 100, o sea de 7,2 por 
mil , en lo que toca a las provinc ias , y 
de 0,81 por ciento, esto es, 8,1 por 
mil , en las capitales. L a c i fra oficial 
es, por lo tanto, distinta y bastante 
super ior a la de 6,08. 
Hecha esta pr imera o b s e r v a c i ó n , ven-
gamos a las causas que se dan como 
posibles del descenso. E l colega las 
enumera a s í : « ¿ L a c a r e s t í a de la v ida? 
¿ L o s nuevos caminos abiertos a la ac-
tividad femenina? ¿ H o r r o r al enlace 
sancionado por nudos indisolubles? 
¿ P r e d i s p o s i c i ó n a la vida marital l ibre? 
¿ R e l a j a c i ó n de c o s t u m b r e s ? » 
Muchas preguntas son esas. P a r a 
que luego se queden sin c o n t e s t a c i ó n , 
como en el caso que nos ocupa. Me 
recia el asunto ser tratado con mayor 
seriedad. E l colega no resuelve nada 
S ó l o « s o s p e c h a » . ¿ Y q u é sospecha? 
Macla no puede entrar en 
Buenos Ai res 
B U E N O S A I R E S , 3 — E l ag i tador cata-
l á n ex corone l M a c i á f r a c a s ó en su i n -
ten to de pene t ra r c l andes t inamen te en 
Buenos Ai r e s . 
H a b l a n d o con va r i o s per iodis tas , se 
e x p r e s ó en tonos v io l en to s c o n t r a e l r é -
g i m e n m o n á r q u i c o . 
Las autor idades a rgen t inas se h a n ne-
gado a lega l izar le su pasaporte. E n v is -
ta de e l lo , Mn.ciá se d i r i g e a M o n t e v i d e o . 
mim de ü i w 
ESTA CONSTRUIDA SOBRE LOS 
RESTOS DE OTRA DEL SIGLO II 
Que el tconocimiento exacto> de las 
uniones «no controladas en los regis-
tros civi l y c a n ó n i c o » e l evar ía el coefi-
ciente en t é r m i n o s apreciables «para 
que la e s t a d í s t i c a pudiera sacar un re-
sultado n o r m a l » . 
P o r consiguiente, d e s p u é s de tanta 
pregunta vaga y ociosa, a lo que se 
camina es a indicar que abundan las 
uniones i l í c i ta s y q u i z á s a s e ñ a l a r como 
causa de ello el matrimonio indisolu-
ble. T a m b i é n pudiera ser que se tra-
tase sencillamente de pasar el rato y 
de b a r a j a r ideas como cifras. Mas el 
asunto es serio para tratado as í , y me-
rece mayor espacio, o el m i s m o ; pero 
m á s lleno. 
E l propio colega exhibe c i fras de 
otras naciones que tampoco coinciden 
con las que nosotros poseemos; pero 
que no permiten establecer consecuen-
cia a lguna favorable a sus « s o s p e c h a s » . 
E n p a í s e s como Ing laterra , Suec ia , No-
ruega y otros donde el divorcio da 
mucho que hacer a los T r i b u n a l e s , el 
coeficiente de matrimonios es m á s bajo 
que en E s p a ñ a y ha descendido desde 
1900 en forma parecida. Y t o d a v í a 
falta algo para adjudicar el verdadero 
valor a esas e s t a d í s t i c a s matrimonia 
les : ver las de natalidad. 
A Y E R L L E G O A BOMBAY 
L A COMISION INGLESA 
Baldwin, Birkenhead, Simón y Mac-
donald quemados en efi-
gie en Bombay 
B O M B A Y , 3.—Sir John S i m ó n y los 
miembros de l a C o m i s i ó n par lamenta-
r i a que preside, encargada de Jlevar a 
cabo u n a i n f o r m a c i ó n acerca de la re-
f o r m a de l a C o n s t i t u c i ó n i n d o e t á n i c a , 
h a n desembarcado en Bombay , de don-
de m a r c h a r á n inmedia tamente a D e l h i . 
Cuando l a C o m i s i ó n desembarcaba, 
u n a p r o c e s i ó n f o r m a d a por 350 perso-
nas, vestidas de blanco y l l evando g ran 
des cartelones negros en los que se l e í a n 
las pa l ab ra s : «1 Indeseables!• « ¡ M a l ve-
n i d o s ! » « ¡ A b a j o el i m p e r i a l i s m o b r i t á -
n ico ! i y otras del m i s m o tono, apare-
c ió en el m i s m o muel le , donde h a b í a 
a tracado el buque. Los agentes de Po-
l i c í a , en considerable n ú m e r o . I n t e r v i -
n i e r o n p a r a i m p e d i r que los audaces 
manifestantes subieran a bordo, como, 
a l parecer, se p r o p o n í a n . 
A l ver que l a P o l i c í a les cerraba el 
paso s in ofrecer resistencia, d i r i g i é n d o -
se pausadamente a l centro de Ja c i u -
dad, cuyas p r inc ipa les v í a s recor r ie ron . 
L a m a y o r í a de las t iendas estaban ce-
rradas, en c u m p l i m i e n t o de las E d e -
nes dadas por los nac ional i s tas de prac-
t i ca r u n a hue lga de v e i n t i c u a t r o horas, 
en s e ñ a l de l u to . 
Q U E M A D O S E N E F I G I E 
B O M B A Y , 3.—En u n a p laza c é n t r i c a 
h a sido quemada po r los manifes tan-
tes (cont ra l a m i s i ó n S i m ó n ) l a ¿figle 
del p r i m e r m i n i s t r o i n g l é s , s e ñ o r Ba ld -
w i n y las de Jord B i rkenhead , de mis-
ter Mac D o n a l d y de M r . S i m ó n . 
B A Y O N E T A C A L A D A E N C A L C U T A 
C A L C U T A . 3.—Organizado u n -«día de 
due lo» en s e ñ a l de protesta cont ra l a 
m i s i ó n S i m ó n (encargada de estudiar 
la c u e s t i ó n de i n t r o d u c i r modificaciones 
en l a C o n s t i t u c i ó n i n d i a ) , l a m a y o r í a 
de las casas de comercio y otros esta-
blec imientos h a n permanecido ^errados 
y h a parado el t raba jo , se puede decir 
que en todas las f á b r i c a s y talleres. En 
var ios puntos de l a c i u d a d se h a n pro-
ducido d i s tu rb ios , p rac t i cando la P o l i -
cía unas veinte detenciones. 
Impor tan tes grupos de estudiantes h a n 
apedreado el pa lac io de l a Presidencia. 
La P o l i c í a t r a t ó de dispersarlos, pero 
v o l v i e r o n en cont ra suya los estudian-
tes, descargando sobre e l la u n a l l u v i a 
de piedras, a cuya consecuencia resul-
tó he r ido de bastante g ravedad u n co-
misa r lo de P o l i c í a , y levemente, unos 
cuantos guard ias . V a r i o s manifestantes 
fueron detenidos. 
H a n sido l l amados con urgenc ia t ro-
pas de refuerzo p a r a mantener P! or-
den, y c i r c u l a n y a po r las calles m u -
chas pa t ru l l a s con l a bayoneta calada. 
A d e m á s , var ios «autos» b l indados reco-
r r e n todos los bar r ios . Se oyen disparos. 
M U E R T O S Y H E R I D O S E N M A D R A S 
M A D B A S , 3.—Con m o t i v o de haberse 
negado u n comerciante a cer rar su t ien-
da o sea a adher i rse a l boicot o rgan i -
zado en con t ra de l a m i s i ó n S i m ó n , 
h a hab ido d i s tu rb ios . L a P o l i c í a se v i ó 
ob l igada a d i spara r c o n t r a l a muche-
dumbre , resul tando u n a persona muer-
ta y va r ias heridas. Po r su parte, t u v o 
t a m b i é n l a P o l i c í a a lgunos her idos. U n 
grupo de manifes tantes a t a c ó a unos 
europeos que regresaban en a u t o m ó v i l 
del campo. Otro g rupo v o l c ó y d e s t r u y ó 
un coche en que iba el secretario del 
Banco del I m p e r i o . 
La descubrió un profesor cuando 
realizaba investigaciones 
con sus discípulos 
Se han puesto al descubierto dos 
mosaicos y una columna de mármol 
NUMEROSOS RESTOS DE VA-
RIAS CLASES DE CERAMICA 
Quedan por realizar las nueve dé-
cimas partes de las excavaciones 
E n el t é r m i n o m u n i c i p a l de V i l l a v e r -
de h a sido descubierta una v i l l a cris-
t i ano romana . E l au tor del ha l lazgo ha 
sido don F ide l F u i d i o , m a r i a n i s t a , p ro -
fesor del Colegio de Nuesfra P é ñ o r a del 
P i l a r . Las excavaciones, que h a n dado 
por resul tado el poner a l descubierto 
hasta ahora , tres habi taciones de d icha 
v i l l a , cons t ru ida sobre los restos de ot ra 
v i l l a , t a m b i é n romana , se r ea l i zan bajo 
l a d i r e c c i ó n del a r q u e ó l o g o d o n José 
P é r e z de Barradas . 
Dos "villas" superpuestas 
E l descubr imiento a que nos refer imos 
es de u n a I m p o r t a n c i a e x t r a o r d i n a r i a , 
a d e m á s de po r su v a l o r estr ictamente 
L a r e s t a u r a c i ó n d e l M o n a s t e r i o d e G u a d a l u p e 
u n arco que une dos  l t í i 
m o s ; con u n poco 
calle mojada , me h a parecido u n ca 
n a l 'y el arco me ha recordado, vaga 
mente, el veneciano puente de los Sus 
^ Y * * efectivamente, me ha hecho sus 
plTaT' T i r s o M E D I N A 
Una columna yanqui cae 
en una emboscada 
M A N A G U A , 3. — E n los ú l t i m o s dos 
d í a s los fusi leros americanos h a n tenido 
c inco encuentros c o n las t ropas sandi-
nistas. ' 
U n a c o l u m n a y a n q u i c a y ó en una em-
boscada cerca de E l Chipote , pero con-
s i g u i ó rechazar a los atacantes, d e s p u é s 
de r u d o combate , en e l que po r ambas 
partes ha hab ido bastantes bajas. 
E l grabado es una v i s t a de l a plaza 
M a y o r de la v i l l a de Guada lupe (Cace 
res) , en l a que se alza l a casa, c o n t i g u a 
a l monas ter io , que a d q u i r i r á el Estado, 
por acuerdo del Consejo de m i n i s t r o s ce-
lebrado el jueves. L a casa s e r á de r ru ida , 
por e x i g i r l o así e l p l a n de obras de res-
t a u r a c i ó n del h i s t ó r i c o monas te r io , e l 
m á s famoso q u i z á s de los que l a O r d e n 
de los J e r ó n i m o s t u v o en E s p a ñ a , n ó 
só lo por haber sido el cen t ro de l a pie-
dad e s p a ñ o l a en el t ranscurso de los s i -
glos X V a l X V I I I , sino t a m b i é n por la 
e x t r a o r d i n a r i a s i g n i f i c a c i ó n que t iene 
en las artes y en l a c u l t u r a pa t r i a s . 
E l o r i g e n de l monas t e r io co inc ide con 
la a p a r i c i ó n de l a imagen de N u e s t r a Se-
ñ o r a de Guadalupe , que, s e g ú n a n t i q u í -
s ima t r a d i c i ó n , v i n o desde R o m a a Se-
v i l l a , y que fué venerada en l a cap i ta l 
anda luza hasta l a i n v a s i ó n . sarracena 
de 711, en que unos c l é r i g o s l a en t e r r a -
r o n en las m o n t a ñ a s de Guada lupe para 
que no fuese profanada por los moros. 
A fines del s iglo X I I I u n pastor de C á -
ceres, l l amado G i l Cordero, h a l l ó m i l a -
grosamente la imagen , a l a que se le-
v a n t ó una h u m i l d e e r m i t a , que m u y 
p r o n t o se hizo famosa en E s p a ñ a por 
los prodigios acaecidos en e l l a . 
I n d i c e - r e s u m e n 
Deportes Vbg. 4 
Cinematógrafos y teatros («El 
doctor Frégoll o lia comedia 
de la felicidad»), por Jorge 
de l a Cueva P&g. 4 
La vida en Madrid Pág. 5 
De sociedad, por cEl Abate 
Pa r i a» P^a- 5 
¡ Cotizaciones de Bolsas :.. Pág. 6 
I La crisis de la novela en Ca-
talana, por Manuel de Mon-
to l íu Pá«. 8 
! Chlnltas, por tViesmo» Pág. 8 
Flores del trópico, por el padre 
L u i s Herrera Oria Pág. 8 
El centenario de Schúbert, por 
por «Danubio» Pág. 8 
Se non e vero Pág. 8 
El Anal de una leyenda (folle-
t í n ) , por Angel Ruiz y Pablo. Pág. 8 
—«o»— 
MADRID.—En l a l í n e a aé rea Sevilla-
Buenos Aires se podrá transbordar du-
rante el vuelo desde los dir igibles a 
aviones (página 3).—El e m p r é s t i t o de 
Deuda amortizable se cubr ió cuatro ve-
ces; M a d r i d s u s c r i b i ó m á s de'700 m i -
llonee; el n ú m e r o de suscriptores as-
ciende a 26.518.—Líneas de t r a n v í a s i n -
terrumpidas.—El riego asfálltico en las 
carreteras provinciales (página 6). 
PROVINCIAS.—El vapor «Cendeja» em-
barrancado en Santander.—Una joven 
perece a consecuencia del frío en As-
turias.—Galicia c o n c u r r i r á a la Expo-
sición Iberoamericana.—Se inaugura en 
Sevilla una Biblioteca del Soldado.—Se 
normaliza el trabajo en Barcellona.— 
Franco, Ruiz de Alda y Rada l legarán 
hoy a Cádiz para inspeccionar la cons-
t rucc ión del «hidro» en el que d a r á n 
la vuelta al mundo (pág ina 8). 
—«o»— 
EXTRANJERO.—Ha llegado a Bombay 
la Comisión S i m ó n ; cierre general y 
disturbios en M a d r á s y Calcuta.—S« ha 
publicado el nuevo programa de los 
liberales i n g l e s e s . - P o i n c a r ó t e rminó su 
discurso y fué muy aclamado.—Gran 
incendio en Fa l l River.—Crisis total en 
Atenas.—Stresemann sa ld rá el hiñes 
para la Costa Azul (pág inas 1 y 8). 
m i 
R ú e n l e incesd 
G r á f i c o de l emp lazamien to de l a « v i l l a » 
descubier ta , c u y a s i t u a c i ó n exac ta e s t á 
i n d i c a d a por u n a c ruz 
a r q u e o l ó g i c o , p r i m e r o , po r l a escasez 
de restos romanos procedentes de los 
alrededores de M a d r i d , y d e s p u é s , p o r 
ser e l p i i m e í documento ederto íque 
p rueba l a existencia de cr i s t ianos en 
M a d r i d du ran te l a é p o c a a que nos re-
fer imos . Hasta hoy , só lo se h a b í a n en-
cont rado en las Inmediaciones de la ca-
p i t a l , como restos de l a c i v i l i z a c i ó n ro -
m a n a , u n mosaico en Carabanchel y 
una l á p i d a en E l Pardo. 
E l ha l lazgo presente consiste en u n a 
«vil la» netamente r o m a n a (espec ié de 
Anca de recreo y labor) cons t ru ida so-
bre los restos de o t ra de l a mi sma I n -
dole. Estas «vil las» se l evan taban en 
el l u g a r m á s elevado del p red io y cons-
taban de tres pa r t e s : casa del amo, edi-
ficios r ú s t i c o s y dependencias. L a de l 
t é r m i n o de Vi l l ave rde es u n a «villa» ex-
tensa. Impor t an t e y m u y r i ca , de l a 
cua l los edificios r ú s t i c o s y dependen-
cias, en o p i n i ó n del s e ñ o r P é r e z de Ba-
rradas , h a n desaparecido. 
De l a «vil la» p r i m i t i v a no quedan n i 
muros n i c imientos . S ó l o queda de e l la 
una espesa capa de ceniza, c a r b ó n , te-
jas y l a d r i l l o s , revueltos, con los cua-
les se h a n encontrado lys m á s valiosos 
vestiglos. Se deduce que e x i s t i ó porque 
aquel la capa aparece debajo de los c i -
mientos de l a «vil la» m á s reciente. 
De esta ú l t i m a quedan en p ie los m u -
ros hasta l a a l t u r a de 70 c e n t í m e t r o s ; 
d ichos m u r o s , de unos 55 c e n t í m e t r o s 
de espesor, son de m a n i p o s t e r í a , adobes 
y l a d r i l l o s , y e s t á n revestidos de estu-
cos p in tados . 
L a p r i m e r a data de mediados |0 f ines 
del s iglo I I ; l a segunda, de é p o c a a ú n 
no de te rminada . A q u é l l a fué , s in duda 
a lguna , habitadla por cr is t ianos • lo prue-
ba e l hecho de que muchos trozos de l a 
c e r á m i c a eagun t ina h a l l a d a en sus res-
tos, aparece con cruces y cipreses, que, 
como las pr imeras , e ran t a m b i é n signos 
de los p r i m e r o s t iempos del c r i s t ian is -
mo. Del hecho de que esta c e r á m i c a ha 
aparecido en el m i s m o n i v e l que unas 
monedas a las que luego a lud i remos , 
se deduce que hubo cr i s t ianos en los al-
rededores de M a d r i d ; p n r lo d e m á s , a 
mediados o ú l t i m o s del s i g lo I I , es m u y 
probable que l a «villa» p r i m i t i v a fuese 
des t ru ida con m o t i v o de la p e r s e c u c i ó n 
decretada por Diocleciano, en la que 
m u r i e r o n los Santos Justo y P á s t o r en 
A l c a l á de Henares, y que, a ñ o s d e s p u é s , 
al vo lve r a otras manos , fuese reedif i -
cada. 
Lo que contienen los restos 
Las excavaciones, que empazaron el 
d í a 16 de enero, s ó l o h a n afectado has-
ta ahora a u n a m í n i m a parte de los 
restos romanos . 
Entre l a ceniza procedente de l a «vi-
l la» p r i m i t i v a se h a n encontrado nume-
r o s í s i m o s vestigios, si b ien todos en pe-
dazos, de c e r á m i c a eagunt ina , o sea, en 
ba r ro ro jo , t rabajado c o n u n a delica-
deza y u n ar te exquis i tos , y recubier to 
de u n b a r n i z cuyo b r i l l o persiste perfec-
tamente a t r a v é s de los t i empos ; c e r á -
m i c a p i n t a d a de t r a d i c i ó n i b é r i c a ; «fu-
s a y o l a s » , o pesas de te lar , en c e r á m i c a 
( la madera de, loa telares h a desapare-
c ido) , y c e r á m i c a negra o barro coci-
do, t rabajado a t o r n o , de t r a d i c i ó n neo-
l í t i c a . 
Se h a n hal lado a d e m á s , entre otros 
objetos, c lavos de h i e r r u , u n a pulsera 
y una l í b u l a (brazalete) de bronce, va-
A b a r l o 4 do febrero de 1928 
E L D E B A T E 
^ a n r í í r 6 ^ - ne la3 1 I a m ^ s .bronces 
¿Rí Ka Vma suPerior se han puesto a! 
descubierto ha^ta ahora tres habitacio-
n ^ : una. larga, con piso de c a l ; o t ra 
que. s e g ú n las traza*, fué un pasIUu 
y una tercera bastante a m p l i a . En e ¿ t a s 
aos u l t i m a ó se h a n ha l l ado dos r i q u í -
s imos mosaicos que miden , respactiva-
rnente. 5 po r 1,50 metros y 3,40 por 2.50. 
H a aparecido a s imi smo entre los restos 
de c o n s t r u c c i ó n un depc' " o de agua, ds 
m a m p u s t e r í a revest ida de cemento, ' d? 
unos 7.70 metros de l o n g i t u d por 2,ib d.-
anchu ra . 
De la r iqueza de la v i l l a puede dar 
idea el hal lazgo de u n a co lumna (sólo 
el fuste) de m a r m o l . 
S in embargo, y a pesar de todos eston 
descubr imientos , solo comprenden las 
excavaciones una m í n i m a parte . La v i l l e , 
repet imos, e r a m u y r i c a y extensa, y 
se ca lcu la que comprende una exten-
s i ó n de 25 p o r 21 m e t r o s ; es decir, ú n i -
camente se h a n puesto a l descubierto 
unos 50 metros cuadrados de los 500 que, 
probablemente , t e n í a . 
L a v i l l a que ha s ido descubierta est.l 
enc lavada en el t é r m i n o m u n i c i p a l de 
V i l l a v e r d e , a o r i l l a s del Manzanares , 
casi en el pun to de i n t e r s e c c i ó n de los 
caminos de V i l l a v e r d e y San M a r t í n de 
l a Vega, y en las p r o x i m i d a d e s del fe-
r r o c a r r i l de C á c e r e s - P o r t u g a l y la carre-
tera de A n d a l u c í a , 
Cómo se hizo el hallazgo 
Su ha l lazgo h a s ido inesperado y for-
t u i t o . Lo r e a l i z ó , como decimos, el pro-
fesor del Colegio de Nuestra S e ñ o r a del 
P i l a r , don F i d e l F u i d i o , que, como el 
s e ñ o r P é r e z de Barradas , ha hecho ya 
muchos descubr imientos , p r inc ipa i fuen ln 
p a l e o l í t i c o s , en los alrederos de M a d r i d . 
Don F i d e l F u i d i o , profesor de His-
t o r i a de E s p a ñ a , rea l iza con sus d i sc í -
pu los frecuentes excursiones de estudio 
a las inmed iac iones de l a cap i ta l . 
El 30 de d ic i embre , cuando r e c o r r í a 
el t é r m i n o de V i l l a v e r d e en busca de 
u n de t e rminado y a c i m i e n t o p a l e o l ó g i -
co, pues el s i t io que ocupa l a »villa» 
descubier ta e s t á s i tuado a l final de la 
cuenca p a l e o l í t i c a de Manzanares , v i ó 
t r aba j a r a unos obreros e n unos terre-
nos p rop iedad del duque de H í j a r . 
Dichos obreros se dedicaban a qu i t a r 
l a t i e r r a que r e c u b r í a u n a capa de 
a rena y g rava , bajo la cual , precisa-
mente , se encon t raba el y a c i m i e n t o que 
buscaba el s e ñ o r F u i d i o . Los ••breros, 
a l excavar , de j a ron a l descubierto • u n 
m u r o de m a n i p o s t e r í a , del que r o h i -
c ie ron e l m e n o r caso, como tampuco 
de a lgunos trozos de c e r á m i c a que sa-
ca ron con las palas. Se a c e r c ó e l s e ñ o r 
F u i d i o y pudo entonces comprobar que 
se t r a taba de restos romanos . 
Puso el hecho e n conoc imien to de 
su amigo , el s e ñ o r P é r e z de Barradas , 
e l cua l estA subvencionado por el A y u n -
t a m i e n t o p a r a efectuar excavaciones en 
los alrededores de M a d r i d . E l s e ñ o r P é -
rez de Barradas p ú s o s e a t r aba ja r i n -
media tamente , pues por hal larse ha-
l lazgo dent ro de l a c o n c e s i ó n adjudica-
d a a la Junta Super io r de Excavacio-
nes para estos t rabajos , no necesitaba 
de nuevo pe rmiso . 
A u n se i n v e r t i r á bastante tiempo en 
las excavaciones hasta darles t é r m i n o . 
S in embargo, como la s u b v e n c i ó n fija 
de que d i s f ru t a e l s e ñ o r P é r e z Ba-
rradas es para efectuar invest igaciones 
en todo el t é r m i n o de M a d r i d , y e í t e 
ha l lazgo , i m p r e v i s t o , r e c l a m a r á m r y o -
res dispendios , es posible que h a v a qii(j 
i n t e r r u m p i r las obras po r f a l t a ('e con-
s i g n a c i ó n . 
F u m a d h a b a n o s 
Los salarios en Ingla ter ra 
M A N C H E S T E R , 3—Se ha celebrado 
u n a confe renc ia e n t r e los representan-
tes de med io m i l l ó n de obreros y los de 
las organizac iones pa t ronales de l a i n -
d u s t r i a d e l a l g o d ó n . F u e r o n obje to do 
d i s c u s i ó n las propos ic iones pa t rona les 
sobre d i s m i n u c i ó n de u n 12 y med io 
p o r 100 en los salar ios y aumen to de 
las horas de t r aba jo de cua ren ta a c i n -
cuen ta y dos y c u a r t o por semana. 
L a confe renc ia d u r ó tres horas y me 
d ia , pero f r a c a s ó comp le t amen te en la 
c u e s t i ó n de las horas. E n lo que respec-
t a a l a de los salar ios, permanece a ú n 
en pie . 
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gabanee azulee, que valen 80; negros, cue-
llos de astrak.ta y forro raso guateado, 
que valen 2UÜ, a 125 (quedan muy pooos). 
Capas de 100 a 750. Especialidad del nue-
vo modelo Ooya. Casa Seseña. Cruz, 30; 
Espoz y Mina, 11. Nueva sucursal, Cruz, 27 
Proveedor de la Real Casa. 
P o í n c a r é ha t e rminado Comunidad de religiosas,! 
ayer su discurso pris ionera 
D E T R A S D E S A N D I N O 
a l t e 
OCUPO L A SESION DE L A 
MAÑANA Y L A DE L A TARDE 
Al terminar fué ovacionado con 
entusiasmo por la mayoría de 
la Cámara 
No se e s t a b i l i z a r á h a s t a d e s p u é s de 
l as elecciones 
P A R I S , 3.—En la s e s i ó n celebrada esta 
m a i i a n a en la C á m a r a de d iputados P o í n -
c a r é p r o s i g u i ó su e x p u s i c l ó n acerca de 
ía s i t u a c i ó n financiera, leyendo el ú l -
t i m o i n f o r m e del gobernador del Banco 
de F ranc ia . Hace observar que el l í m i t e 
de los an i i c ipos del Banco a l Estado fué 
en p r i m e r o de enero del a ñ o ac tua l , re-
luc ido en u n to ta l de 5.500 m i l l o n e s ; 
que la c i r c u l a c i ó n m o n e t a r i a b a j ó en 900 
mi l lones desde enero, y que la l i be r t ad 
para la e x p o r t a c i ó n de capitales, recien-
temente acordada, f a v o r e c e r á el empleo 
de é s t o s . 
P o i n c a r é expuso luego la excel2nte si-
t u a c i ó n del Banco de F ranc i a , que ha 
prestado s iempre los m á s grandes servi-
cios al c r é d i t o p ú b l i c o en los p e r í o d o s 
m á s tu rb ios . 
Lamen ta que el Estado se h a y a vis to 
ob l igado ' en determinados momentos a 
r e c u r r i r a los Bancos ; pero en el d í a 
de hoy , gracias a las medidas adopta-
das, el Estado se h a l l a completamentH 
Ubre de toda a c c i ó n de estos estableci-
mientos de c r é d i t o . 
Refuta a c o n t i n u a c i ó n las acusaciones 
fo rmuladas por social is tas y comunis tas 
acerca de la s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a . De-
muestra , a p o y á n d o s e en datos e s t a d í s t i -
cos, que los obreros parados no son tan 
numerosos como en 1913, pues no pa-
san hoy d í a de 30.000, mien t r a s hay en 
I t a l i a 225.000, en I n g l a t e r r a 1.450.000, en 
A l e m a n i a 1.545.000 y en Rus ia 1.450.000. 
Dice luego que el balance comerc i a l de 
F ranc i a a r ro j a u n saldo a favor de f ran-
cos 2.500.000.000. 
L a e s t a b i l i z a c i ó n 
Respecto a l a e s t a b i l i z a c i ó n del f r a n -
co, declara el pres idente de l Consejo 
que lo conveniente es r e to rna r lo antes 
posible a l a c o n v e r t i b i l i d a d en moneda 
oro, pero en condiciones tales que l a 
u p e r a c i ó n se realice con e l m í n i m u m 
posible de d a ñ o s y de i n j u s t i c i a . E l Go-
bierno p r e s e n t a r á a l efecto u n proyecto 
a l Pa r lamento , pero a ú n no ha l legado 
la h o r a de ese p royec to , e l cua l s e r á 
somet ido a l a a p r o b a c i ó n pa r lamenta -
r i a cuando e s t é todo preparado p a r a 
el lo . 
H o y d í a no h a y n i n g ú n m o t i v o p a r a 
r e c u r r i r a la c o n s o l i d a c i ó n forzosa. L a 
constante p r o g r e s i ó n de la a m o r t i z a c i ó n 
b a s t a r á pa ra me jo ra r l a s i t u a c i ó n de l a 
deuda f lotante y para ev i t a r que l a I n -
dus t r ia , l a a g r i c u l t u r a y el p e q u e ñ o aho-
r r o se vean expuestos a graves d i f i c u l -
tades. E l o rador desecha toda idea de 
impuesto sobre e l cap i t a l y de toda con-
t r i b u c i ó n e x t r a o r d i n a r i a sobre l a fo r t u -
na a d q u i r i d a . Ca lcu la que la estabi l i -
z a c i ó n legal del f ranco p o d r á realizarse 
en e l t ranscurso de l a p r ó x i m a legisla-
tu ra . Hasta entonces, a ñ a d e , no se p ien-
sa en n i n g u n a o p e r a c i ó n m á g i c a . 
Se l evan ta la s e s i ó n . P o i n c a r é prose-
g u i r á su discurso e n l a s e s i ó n de l a 
l a rde . 
E l i m p u e s t o sobre e l c a p i t a l 
P o i n c a r é c o n t i n ú a por l a tarde su dis-
curso, y demuestra que e l impuesto so-
bre e l cap i t a l h a p r o d u c i d o s ó l o u n ren-
d i m i e n t o i l u so r io . A f i r m ó que las cargas 
fiscales no pueden l ibera rse i s ino po r 
medio de , medidas progres ivas . 
Di jo que no rechazaba el que se l le-
va ra a cabo una nueva r e v i s i ó n de l i m -
puesto sobre beneficios ex t r ao rd ina r ios , 
pero e f e c t u á n d o l a con p rudenc ia . 
A ñ a d i ó que el res tablec imiento mone-
ta r io t iene que hacerse a l m i s m o t i empo 
qu.} el e c o n ó m i c o . 
P r e c o n i z ó la c o l a b o t r a c i ó n ° n t r e el ca-
p i t a l y el t rabajo , para , med ian t e el la , 
puder l u c h a r con t ra l a concur renc ia in -
te rnac iona l y conseguir e l aumento de 
la p r o d u c c i ó n y de las exportaciones. 
T e r m i n ó su discurso d ic iendo que el 
Gobierno p r o s e g u i r á su labor para con-
seguiT el saneamiento del franco, p a r a 
lo cua l es preciso que a c t ú e exis t iendo 
paz en el i n t e r i o r y en el ex te r io r . 
P o i n c a r é es objeto de una o v a c i ó n en-
tusiasta. Los d ipu tados de l a izquierda , 
centro, derecha y hasta a lgunos de l a 
o p o s i c i ó n ap laud ie ron f r e n é t i c a m e n t e . 
A l s a l i r del s a l ó n de sesiones, los d i -
putados d e c í a n que m u y pocas veces 
se h a b í a escuchado u n discurso t an so-
reno y luminoso sobre una ob ra tan ex-
t i a o r d i n a r i a como la rea l i zada po r e l Go-
bierno, y que pocas veces t a m b i é n ha-
b í a t r i bu t ado l a C á m a r a u n a o v a c i ó n 
tan entusiasta a u n pres idente de l Con-
sejo. 
j En la hoguera de una iglesia muere 
abrasado el párroco 
E n E l P-ueblo. de Buenos Aires , de losi 
¡ d í a s 23 y 27 del pasado mes d^ d ic iem-
j bre encont ramos relatos m u y intera-
¡ s a n t e s de episodios que cons t i tuyen , po r 
i a s í dec i r lo , u n a de las m á s odiosas eta-
! pas de la p e r s e c u c i ó n emprend ida con-
t r a los c a t ó l i c o s mej icanos. Loa hechos 1 
[que vamos a re la tar fueron si lenciados 
i por la censura, que i n t e r c e p t ó var ios te-
j legramas d i r i g i d o s a E l Pueblo. El d ia-
' r i o bonaerense r e c i b i ó pos ter iormente 
in formac iones postales fechadas en Mé-
j i c o y en Guadalajara , y estas i n f o r m a -
ciones son las que p u b l i c a con t i tu la res 
a tres co lumnas y en p r i m e r a p lana . 
Incendian una iglesia 
y asesinan al párroco 
O t r a correspondencia fechada en Gua-
dala ja ra , pero depositada en u n a esta-
feta de Correos de los Estados Unidos , 
para g a r a n t i z a r su l legada a manos del 
des t ina tar io , pub l i ca E l Pueblo. Contie-
ne detal les y pormenores de los actos 
de v a n d a l i s m o cometidos por los solda-
dos cal l i s tas en el Estado de Jalisco. 
J u c h i t l a n , E j u t l a , Soyotan y o t ras po* 
blaclones del Sur del Estado—dice el 
firmante de la correspondencia — han 
sido v í c t i m a s de u n a o r g í a canibalesca, 
r ica en a t ropel los de todo g é n e r o , que 
m á s v a l i e r a dejar ocultos. 
J u c h i t l a n es u n a l o c a l i d a d de cua t ro 
m i l habi tantes , gente toda el la labor io-
sa y ferv ientemente c a t ó l i c a , que el 
í i g r a r i s m o quiso conquis tar pa ra apro-
vecharse de la t i e r r a , ex t r ao rd ina r i a -
mente feraz. H a y que decir qus lo? 
elementos componentes del ag ra r l smo 
son unos cuantos holgazanes, bandido? 
disfrazados, que pa ra cometer impune -
mente sus robos y t r o p e l í a s se han 
puesto a l lado de Callea, 
T ras dos d í a s de asedio, los soldados 
l iber tados cons igu ie ron apoderarse de 
l a c i u d a d , de l a que a r r o j a r o n a los 
agrar is tas . L a v i c t o r i a se c e l e b r ó con 
una solemne misa de c a m p a ñ a , que se 
d i j o en l a p laza M a y o r de Juch i t l an , 
Pero d í a s m á s tarde, cuando los rebel-
des a tacaron U n i ó n de T u l a , se presen-
t ó en J u c h i t l a n el general I z a í f u i r r e con 
200 hombres , y e n t r e g ó l a p o b l a c i ó n al 
p i l l a j e y a l bandole r i smo de l a solda-
desca. 
L a ig les ia p a r r o q u i a l fué incendiada , 
y en l a enorme hoguera quedaron re-
ducidas a cenizas las i m á g r r . ^ s y todos 
los objetoa d e l cu l to , entre ellos u n 
m a g n í f i c o ó r g a n o que v a l í a 15.000 pa-
sos. En t re t an to , los soldados se dedica-
r o n a asal tar las casas de los vecinos 
de J u c h i t l a n , a p o d e r á n d o s e de lo que 
les p a r e c i ó de a lguna u t i l i d a d y des-
t r u y e n d o lo d e m á s entre g r i tos esten-
t ó r e o s de « ¡ V i v a C a l l e s ! » 
D e s p u é s de esta h a z a ñ a , el general 
Tzaguirre se d i r i g i ó con sus t ropas a 
U n i ó n de T u l a , de l a que se h a b í a n 
apoderado los c a t ó l i c o s , dec id ido a ven-
gar la de r ro ta s u f r i d a po r el general 
Tamacho. que p e r d i ó en la l ucha m á s 
de 300 hombrea. L a venganza se s e ñ a l ó 
por su c rue ldad . • I z a p u l r r e a s a l t ó un 
convento « h izo p r i s ioneras a las re-
l igiosas que c o m p o n í a n l a Comun idad , 
y qup d? an t iguo son conocidas por el 
nombre de « M o n j i t a s de E j u t l a » , e h izo 
asesinar a l p á r r o c o . 
A l p r i n c i p i o se d i jo que l a super iorn 
del convento h a b í a sido arres tada y 
descuar t izada v i v a : pero personas lle-
gadas del l uga r de los sucesos han 
rect i f icado esta a f i r m a c i ó n , asegurando 
que l a re l ig iosa f a l l e c i ó a consecuencin 
de los sustos recibidos. E n cuanto a l 
sacerdote, h a y dos versiones acerca d^ 
su muer te , l i n o s dicen que fué atado 
v i v o a u n poste, al pie del cua l se en-
c e n d i ó u n a hoguera con objetos saca-
dos de l a ig les ia , y que p e r e c i ó abra-
sado; otros aseguran que cuando se 
!e a t ó al poste estaba y a muer to , y que 
lo ú n i c o que h i c i e r o n las l l amas de la 
hoguera fué carbonizar el c a d á v e r del 
heroico sacerdote. 
E l m i s m o general I z a g u i r r e , l levado 
de su odio a los c a t ó l i c o s , ha comet ido 
en Jalisco desmanes s in cuento, arra-
sando propiedades enteras de mucha" 
f a m i l i a s conocidas por sus Ideas re l i -
giosas. En t r e las propiedades des t ru i -
das e s t á n la hac ienda «La A u r o r a » , pro 
p iedad del sacerdote don S e b a s t i á n Gon 
z á l e z P é r e z . 
( B r o o k i y n Eagie.) L A H U E L L A S I N F I N 
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Layo. No exi«e título. Frogram» ofi 
B i 2 .n.ueva. ooDt«tav.iüne« j pgpm 
Rite CD el antiguo y acredlt"do. ,INSr"n 
TUTO REUS». En Policía obtUTlüJoe. 
la dltima oposición. 102 pl««u. • ^ • f 1 ^ * 
lo« numen» 1, 2. 8. etc.» en Fomento, t̂  
rto* kM preparado*, y en Hacienda, cuatro 
vecee el número 1 y 237 plazM. LM retra-
toe j nombre* de esto* éxito* defanitivo^ 
se publicarán, a toda plana. lo« días ¿J 
febrero y 2 marro, en «A B Ct. Sohcitf 
proepecto y programn* líratuitoa al «IHS-
TITXJTO BEXJB», PRECIADOS. 23. MA 
DSZD. No tenemo* apartado en Correo*» 
Huevos p a r a i n c u b a r 
Oonejos gigantes de España. Velázquez, 43 
X.» 85.444. «GRANJA 8AK JOSB DB 1 ^ 
MONTAÑA*. 
M A D R I D . — A f l o X V U L - : ; i \ ú m ¿ ¿ 
i ñ i g o o r ^ i s í ^ 
Nuevo juguete educativo 
Son las ya famosae pizarras circnl 
Foxy que ofrecen el más agradab'e ^ 
todo p rác t i co para que con eus letra* 
númerotí móvi les put-Jan los niño« 
do, aprender a deletrear primero, ' l u e S Í i 
formar palabras y oracione* y, p0r ^ > 
mo, problemas de a r i t m é t i c a . Son lo* 
xi l iares educativos m á s eficaces, j v 
c ien t í f icamente construidos en acero ̂ n ^ » 
tado i r rompible , sól ido y ligero. Las í1, 
tras y n ú m e r o s , claramente impreso* i 
meple duro, s in cantos o aristas que 
dan lesionar al n i ñ o en su manejo, eet 
colocados en forma de fácil manipulj^s-
pero sin que sea posible sacarla* d ( j 5 | 
c í rcu lo , evitando así su ex t rav ío . Taabl* 
son lavables. Tenemo* tres tamaños- } 
17 cm*. con 26 letras, a 6 ptas.; faV. 
ídem de d i á m e t r o con 48 letras, a 
ptas.; de 33 ídem de d i á m e t r o con 62 £ 1 
tras, a 19 # pesetas.—!•. ASIN PAlJVcio. 
Preciados, 23.—MADRID. 
Quiosco de EL DEBATF 
C A L L E D E A L C A L A 
(frente a las Calatravas) 
N u e v o p r o g r a m a d e l o s l i b e r a l e s i n g l e s e 
• 0 
Piden la nacionalización de las minas y el librecambio. Otra 
victoria conservadora en elecciones parciales. 
mm 1 
L O N D R E S , 3.—Se ha p u b l i c a d o el p ro -
g r a m a i n d u s t r i a l del p a r t i d o l i b e r a l . E l 
p r e á m b u l o dice que las medidas preco-
nizadas p o n d r á n fin a l paro forzoso que 
se s iente en toda I n g l a t e r r a y aumen ta -
r á n l a p r o d u c c i ó n i n d u s t r i a l , e levando 
el n i v e l socia l de l p r o l e t a r i a d o b r i t á -
n ico . 
E l p r o g r a m a p r e v é l a n a c i o n a l i z a c i ó n 
de las minas , bajo formas d i fe ren tes a 
las preconizadas por los labor is tas . 
T i e n d e t a m b i é n a l a s u p r e s i ó n de la:-
bar reras aduaneras y a establecer mejo-
res relaciones en t re e l c a p i t a l y el t ra-
bajo. 
L A S E L E C C I O N E S E N B R I S T O L 
L O N D R E S , 3.—En las elecciones par-
ciales celebradas en B r i s t o l pa ra sus t i -
t u i r a u n d i p u t a d o p r o m o v i d o a l o r d , 
e l c and ida to conservador fué e legido 
por m á s de 17.000 vot» s, d e r r o t a n d o a los 
candida tos l abo r i s t a y l i b e r a l , que o b t u -
v i e r o n , respec t ivamente , 4.996 y 702. 
* » * 
N . de l a R . — E n 1924 las resul tados 
fue ron : 
G ibbs (cons.) •574 
Gi les ( lab . ) 6.276 
» » « 
£ i Tesultado de B r i s t o l estaba des-
c u n t a ó o , y no e x t r a ñ a el n ú m e r o cre-
cido de a b s l e n c i u n é t . Los conservadores 
o b t u v i e r o n en i924 17.000 votos de ma-
y o r í a y nada ju s t i f i caba u n cambio en 
las condiciones actuales. Ás t todos Ws 
par t idos han perd ido votos. Es decir , 
los l í b e r a l t s no. E n las elecciones yene 
rales no l i u b o candida to l i be r a l por 
West B r i s t o l : los 702 votos que han 
conseguido son ganancias , pero fde i l -
mente se comprende que no I m b r á n sa-
tisfecho g r a n cosa a Ws directores del 
pa r t i do . Reun i r 702 sufragios en una 
v o t a c i ó n de 24.000 es demasiado poco 
para u n pa r t i do que se precia de estar 
en p leno r e su rg imien to y que promete 
presentar 500 candidatos en las p r ó x i -
mas elecciones yenera le t . 
Cinco elecciones parciales se han ce-
lebrado desde el mes de nov iembre . Los 
labor is tas , con ' l a a y u d a de u n conser-
vador independiente , h a n logrado con-
quistar—reconquistar—el puesto de Nort-
h a m p t o n po r l a escasa m a y o r í a de 557 
votos. Los d e m á s puestos c o n t i n ú a n en 
manos de los c o n s e r v a á v r e s y , salvo en 
Can le rbury , el candida to l i b e r a l ha per-
d ido votos, como s i es tuviera en el Po-
der. E n cambio , e l p a r t i d o gobernante 
man t i ene sus f i las unidas y numerosas. 
Desde 1924 se h a n celebrado 37 eleccio-
nes parciales . Los conservadores han 
vencido en 21, los laboristas en 12, los 
l ibera les en cuatro. 
Hace ahora u n a ñ o ap rox imadamen te 
de los pocos t r iunfos l iberales . Coinci-
d i e r o n con el n o m b r a m i e n t o de S i r l l e r -
bert Samue l p a r a d i r i g i r la organiza-
c i ó n de l pa r t i do . Casi a l m i s m o t iem-
po se re t i raba A s q a i t h de l a p o l í t i c a . 
y el l i be r a l i smo i n g l é s quedaba bajo 
la d i r e c c i ó n ú n i c a — c o n el d ine ro abun-
dante—de L i o y d George. La a l e g r í a de 
l a v i c t o r i a d u r ó m u y poco t iempo, y 
pronto v o l v i ó el pa r t i do l i b e r a l a su 
t r a d i c i ó n de t d e p o s i l l o s e r s » , es decir , 
candidatos que p ie rden la f ianza por 
no l legar a la octava parle á e los vo-
tos emi t idos . En este aspecto t ienen el 
record con nueve, mient ras Ws socia-
listas h a n su f r ido ese percance cua t ro 
veces y Ws conservadores son—bri l lan-
temente—ios ú l t i m o s con cero. 
Y es que nadie cree en el l i be ra l i smo . 
E l t e l é g r a f o nos dice hoy que se ha pu-
blicado el p r o g r a m a social de los l ibe-
rales ingleses. Conocemos ya el p rogra-
m a agra r io , que d e s c o n t e n t ó a muchos 
l iberales por ser socialista y a los so-
cialistas por lo descarado de l a i m i t a 
c i ó n . F u é v n in t en to de buscar los vo 
tos del campo con el resul tado que se 
ha v is to en Faversham. Ignoramos en 
q u é t é r m i n o s e s t á redactado el m a n í 
f iés ib de ahora . Ha sido la e l a b o r a r i ó n 
d i f í c i l—dos af íos—y se expl ica r o n só lo 
recordar las divergencias qne se h i r i e -
r o n patentes a r a í z de la hue lga gene-
r a l . Tememos que deba ser comparado 
a l p r o g r a m a ag ra r io , A o só lo en su ten-
dencia socia l izante , s ino en .su i n u t i l i -
dad. 
* ¿ H a v i s to us ted el r e su rg imien to H-
b e r a l l * , p regun ta G a r v í n en el Obser-
var de l d o m i n g o pasado. N o ; él no lo 
ha v i s to , y sus lectores, tampoco. Lo I 
del a ñ o pasado fué u n a i l u s i ó n . L a l 
ve rdad e s t á en lo ocu r r ido en las elec-
ciones generales. E l desastre de 1924 no 
fué p roduc to de factores accidentales. 
E l l i be r a l i smo i n g l é s ha pasado. Los 
cronistas p o l í t i c o s inglese* d iscuten pro-
fusamente Is causas de esa decadencia. 
S in d u d á , l a d i v i s i ó n de ws jefes—y de 
los soldados—y la desagradable h i s to r i a 
de Ws fondos de L l o y d George i n f t u y c n 
en el á n i m o de los electores ingleses, 
pero la causa es m á s honda. 
En I n g l a t e r r a , como en casi todos los 
p a í s e s en que la e v o l u c i ó n d e m o c r á t i c a 
e s t á adelantada, se hace cada d í a m á s 
patente l a d i v i s i ó n en dos campos, y 
s ó l o en dos. Los conservadores, cual-
qu ie ra que sea l a etiqueta p o l í t i c a que 
adopten, y ios socialistas. L a masa libe-
r a l se repar te entre e l los : unos—los 
avanzados—ven que el l i b e r a l i s m o no 
es m á s que l a v a n g u a r d i a sn r in l i s t a y 
pref ieren ahorrarse ese e s c a l ó n ; los 
otros aceptan el l ibe ra l i smo, pero no e l 
noefnlismo. Uncen la m i s m a o b s e r v a c i ó n 
que sus co r re l ig iona r ios y pref ieren 
' ' o n f r i h v i r n la defensa de la sociedad 
n'funl Qi/rdan en el pa r t i do l i b e r a l Ins 
indecisos, los e scép f i cos , hombres sin 
p r inc ip io s fundamentales , re f le jo f i e l 
—o a l r e v é s — d e l g r u ñ o a que nertene-
cen. Pero énfo* no han nanndo nunca 
n i u n a ba ta l la , n i una e l e c c i ó n . 
R. L . 
INTERESANTE 
para los consumidores de 
C O K d e G A S 
Para evitar retrasos causados por la aglomeración de pedidos, ro-
gamos a nuestros clientes avisen previamente los días fijos de cada 
mes en que desean recibir el COK, en la seguridad de que de 
este modo serán servidos puntualmente. 
G A S - M A D R I D , S . A . 
Alcalá, 43. Teléf. 14.808. Ronda de Toledo, 8. Teléf. 12.826. 
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lliBiíiito M Essltlío - lllirato fluí topo I 
De un lado los libros, a l í m e n i o del esplrnu e instrumen-
tos de las profesiones inte lec lua le» . del oiro la O V Ü M A L - r!—, 
TINA alimento del cuerpo y agenle de bienestar f í s i c o . 
L o s padrea previsore* s a b r á n llenar eslas dos impe-
r iosas necesidades de la adolescencia dando 9 sus hilos 
en é p o c a s de intensa labor escolar la aabroas y fortificante 
W 
Este producto concentrado, reúne en al mismo todos 
los principios esencialmente nutritivos de la leche los 
huevos frescos la malta y del cacao C o n O V O M A L T I -
N A , se prepara I n s i a n i á n e a m e n t e . i a m á s deliciosa de las 
bebidas alimenticias, única capaz de aportar al organis-
mo luvenll lo» elementos que le son necesarios para au 
sostenimiento y perfecto desarrollo 
Latas da 230 y 600 gramos «a Farmacias y Orogueriaa 
Pida uno mueatra 
gratuita al repreaen» 
lantc para Bspafla: 
fose Salan Marco 
Cali* Valencia, 40ñ 
BAUCELONA 
Pabricante: 
Or A Wander l L 
Berna (Suiza) CVOMAlTltU! 
r 
L _ to 
E L CORONEL (inspeccionando su nueva finca).—-¿Que alí-
neación es ésa? ¡Queda arreatado este árbol! 
—¿Has pescado aTgo7 
—Sí; un lumbago. 
—¡Ah, qué bien! Ya tenemos para cenar. 
(Le m Fai 
—Hombre, ¿r«euarda usted de 
aquel señor que se aseguró la vida 
al mismo tiempo que usted? Ha 
muerto esta mañana. 
—Imposible. Aun no llevaba 
los dos años asegurado. 
(Pele M é l e , P a r í s / ) 
"eamembert"? —¿Cuánto rafe 
—Siete pesetas. 
—¿Gusanos comprendidos? 
M A D R I D » — A ñ o X V I I I . — N u m . 5.700 
E L D E B A T E (3 ) S á b a d o 4 de febrero de 1928 
I N F O R M A C I O N G E N E R A L D E P R O V I N C I A S 
K D E ^ R T O ^ i ^ R , ^ ^ ^ ^ 0 0 E L V A P O R " C E N D E J A " . U N A J O V E N P E -
N A V U E L T A ^ A L T I ^ R Í ^ ^ l C 1 A C O N C U R R I R A A L A E X P O S I C I O N I B E R O A M E R I C A -
N A . V U t L I A A L T R A B A J O E N B A R C E L O N A . A B U N D A N C I A D E S A R D I N A E N V I G O . 
U n c o n c u r s o d e L i t e r a t u r a " f a l l e r a " e n V a l e n c i a 
Vuelta al trabajo en Barcelona 
BARCELONA, 3.—El gobernador civil 
gener al Mi láns del Boscli, manifeetó está 
noche que ha autorizado a los obreros del 
arte textil para que celebren una reunión 
el domingo por la mañana en el cine Mon-
taña, de la barriada de Clot, en la cual 
6o tratará de la reintegración al trabajo 
Agregó que había recibido una Comiisión 
de fabricantes del arte textil de Bada-
lona, que le cpmunicaron que los contra-
maestres habían reanudado el trabajo. Por 
tanto—añadieron dichos fabricantes—, una 
vez restablecida la normalidad, aprovecha-
rán esta ocasión para elevar al Poder pú-
blico un mensaje pidiendo la modiñeación 
de la ley de Utilidades. 
Esta tarde se efectuaron siete detencio-
nes de obreros que se dedicaban a ejer-
cer coacción entre sus compañeros. 
Es probable que mañana sea el último 
día de la huelga, pues es creencia general 
que al no tener dirección los obreros se 
muestran propicios a la reanudación del 
trabajo. 
Para la Exposición de Montjuich 
BARCELONA, 3.—La Junta de la Expo-
sición de Montjuich se ha encargado de 
la urbanización de la plaza de España. E l 
coste ascenderá a una cantidad importan-
te, pues se piensa dar monumentalidad a 
dicha plaza en forma qxie guarde simetría 
con las plazas de la Exposición, especial-
mente con la primera, en la parte baja. 
Las obras de urbanización las realizará 
el Banco Hiepano Colonial. 
Un regalo del Rey 
CARTAGENA, 3.—Para la capilla que se 
está construyendo en la playa de los ürru-
tias se ha recibido un regalo del Bey, con-
sistente en un artístico cáliz de plata y 
oro. 
Este vaso sagrado tiene &l pie eil escudo 
real en oro y las siguientes inscripciones: 
«Al Rey de los Reyes, Alfonso X I I I , Rey 
de España.—Año 1928. 
Alfonso X I I I , Rey de España, siendo 
Patriarca de las Indias el excelentísimo se-
ñor don Francisco Muñoz Izquierdo.— 
Año 1928.» 
El centenario de fray Luis de León 
CUENCA, 3.—En el teatro Cervantes, 
bajo la presidencia de las autoridades, 
se celebró la tercera de las conferencias 
organizadas con motivo del centenario de 
fray Luis de León. Estuvo la de hoy a 
cargo de don Rafael Martínez Vega, ca-
nónigo de la Catedral de Toledo, que di-
sertó acerca del tema «Labor filosófico-
moral de fray Luis de León». Hizo un 
estudio analítico de la influencia escolás-
tica y renacentista en las obras de fray 
Luis, cuyo contenido filosófico no fué igua-
lado en su época. 
E l orador fué muy aplaudido. 
En memoria de Carracido 
zosa, al intentar reanudar hoy el viaje Ia cultura como' de crisis y transición. 
F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 
a Gijón, por efecto de una falsa mani 
obra, el fuerte huracán le arrastró hacia 
los arenales, donde quedó embarrancado. 
La tripulación se puso a salvo sin no-
vedad. Se espera que mnñana mejore el 
tiempo para ponerlo a flote. 
—El Ayuntamiento ha acordado iniciar 
una suscripción entre las mujeres monta-
ñesas para construir un monumento de 
homenaje a la ilustre dama montañesa 
María Luisa Pelayo. 
Biblioteca del Soldado 
SEVILLA, 3.—En el salón de actos del 
cuartel del Carmen, donde se aloja el re-
gimiento de Granada, se ha inaugurado 
la Biblioteca del Soldado. Presidió el acto 
el gobernador militar, general Fernández 
Barrete, en representación del infante don 
Carlos. E l coronel del regimiento pronun-
ció unas elocuentes palabras. 
La biblioteca se ha formado con dona-
ciones hechas por el Infante y por la 
ciudad de Granada. En dicha biblioteca 
hay un azulejo con la Patrona de Gra^ 
nada, la Virgen de las Angustias. E l ca-
pellán del regimiento ha sido nombrado 
director y seleccionador de la biblioteca. 
Galicia en la Iberoamericana 
| solver estos momentos de crisis, es pre-
SEVILLA, 3.—En las oficinas del Comi-|ciso renovar, en sus mismas raíces, el 
té permanente de la Exposición Iberoame-; concepto de la educación y de la ense-
ricana se ha recibido una comunicación de^anza. El orador fué muy aplaudido, 
las cuatro provincias gallegas solicitando 
1.000 metros cuadrados en el recinto de 
la Exposición para construir un pabellón 
de Galicia. 
—Regresó de Portugal el cónsul de di-
cho país en esta ciudad, señor Noronha. 
Ha dicho que el concurso abierto para la 
construcción del pabellón de su país será 
resuelto el día 23, e inmediatamente ven-
drá a Sevilla el comisario de la Exposi-
ción, señor Silveira, con los técnicos. 
Las obrae del pabellón estarán termina-
das el día 1 de octubre próximo. Uno de 
los cuerpos del pabellón será permanente 
y los otros dos provisionales. E l perma-
nente, una vez finalizada la Exposición, 
quedará para oficinas del Consulado. Tam-
bién manifestó el cónsul qne las obras 
de prolongación del ferrocarril de Lisboa 
a Serpa están comenzadas y continuarán 
desde este último punto a Rosal de la 
Frontera, de dinde parte la carretera do 
Aracena a Sevilla. 
en que viene a liquidarse toda una eta-j 
pa iniciada con la Reforma y Renacimien-| 
to, o sea, de un modo genérico, la cultura 
del libre examen. Este llevaba en sí gér-¡ 
menee de descomposición de todos los ór-, 
denes y por eso, después de tres sigloŝ  
de cultura racionalista y negativa, el mun-¡ 
do se ha encontrado ante las últimas con-i 
secuencias prácticas de esa doctrina al; 
borde del abismo y ha sentido el horror! 
del vacío. Entonces, por una reacción uti-
litaria, se ha producido vina, época do rea-
lismo crudo y brutal, en la que el mun-| 
do pretende salvarse, aun prescindiendo 
de los principios. Es la época de las dic-
taduras y de los nacionalismos. Se busca 
el orden y la estabilidad, por espíritu de 
conservación, sea como sea. 
Estudia luego cómo el movimiento ne-
cesario para la salvación de la cultura 
y la reconstrucción del orden se cifra en 
definitiva en el principio de «confesiona-
lidad». Va desarrollando luego con gran 
acopio de datos cómo en ese principio ra-
dican los fundamentos básicos para la re-
construcción, del orden sobrenatural, del 
orden intelectual, del moral, etcétera. 
Termina diciendo que para conseguir el 
renacimiento de una cultura constructiva 
y afirmativa, cosa indispensable para re-
solver estos o entos de 
Homenaje al rector de la U. de 
La Laguna 
•is.) 
GRANADA, 3.—Se ha celebrado en 
Paraninfo de la Universidad una velada 
necrológica a la memoria del doctor Ca-
rracido, que representó varios años en el 
Senado a este distrito universitario. Asis-
tieron las autoridades civiles, militares y 
eclesiásticas, el Claustro de profesores e 
infinidad de escolares. Pronunciaron dis-
cursos varios catedráticos y resumió e' 
rector, don Fermín Garrido. Todos los 
oradores fueron muy aplaudidos. 
Esta mañana, en la iglesia de San Jus-
to, se celebró una misa de réquiem en 
sufragio de Carracido, costeada por el 
Claustro universitario. 
Para la casa donde nació Primo 
de Rivera 
JEREZ DE LA FRONTERA, 3.—El al-
calde de esta ciudad ha recibido una carta 
de una dama jerazana residente en Sevi-
l la, en la que ofrece una mantelería va-
lorada en mil pesetas con destino a la ca-
sa donde nació el general Primo de Ri-
vera, que se le regalará por suscripción 
popular. La Comisión ejecutiva de la idea 
so ha reunido para comenzar los trabajos 
de recaudación. 
Muerta por el frío 
OVIEDO, 3.—La joven Araceli Fernán-
dez, de quince años, (natural de Lindes 
(Quirós), que bajó al mercado de Lena, 
fue sorprendida al regreso por una tor-
menta de nieve en la cordillera de Por-
ciles, entre Quirós y Lena. Abandonó en-
tonces el caballo y la carga e intentó re-
gresar a Zurega, pueblo inmediato, pero 
no pudo llegar a él por su estado de de-
bilidad a causa del frío y la nieve, y se 
cobijó en un calero, donde la hallaron casi 
yerta unos vaqueros, que la condujeron 
a Zurega. Allí falleció. 
—La Junta Central de Socorros a los 
obreros parados, publicó una nota oficio-
sa en la que dice que, si bien el Gobier-
no envió 59.000 pesetas, la Junta tiene un 
déficit de 92.586,75 pesetas, sin contar el 
déficit de las Juntas de Mieres, Sama, 
La Felguera, Barro, Trubia, Aller y Lieres, 
y añade que como las necesidades aumen-
tan, sería criminal disminuir loe socorros. 
Por lo que ruega siga el pueblo ayudando 
con eus donativos. 
Dimite el Ayuntamiento de Langreo 
OVIEDO, 3.—Han dimitido el alcalde y 
diez concejales de Langreo, en vista de 
que el delegado de B«rienda ha rechazado 
los presupuestos, atendiendo las reclama-
ciones de los industriales. Se indica para 
alcalde a don Joaquín Soldevilla, que di-
mitió el cargo de presidente de l a Unión 
Patriótica. 
Por la enseñanza de la Religión 
SALAMANCA. 3.—Bl Consejo Superior 
<k la Unión Diocesana de Juventudes Ca-
tólicas de Salamanca, siguiendo la inicia^ 
t iva del Consejo Supremo Nacional, ha 
organizado tres conferencias, que versa-
rán sobre la implantación de la enseñan-
za de la Religión, y que estarán a cargo 
del decano de la Facultad de Derecho ca-
nónico, don Teodoro Andrés Marcos, y del 
profesor del Instituto, don Juan Domín-
guez Berruete. Es probable que se orga-
nice una cuarta conferencia a cargo de 
una alta dignidad eclesiástica. Esta idea 
de la Juventud Católica ha sido acogida 
con gran agrado. 
El nuevo embajador argentino 
SAN SEBASTIAN, 3.—El nuevo embaja-
dor de la Argentina en España, señor Gar-
cía-Mansilla. que llegó ayer de París, de-
sistió de venir a esta ciudad. Ha declara-
do que la actitud de la Argentina ante la 
Conferencia Panamericana de la Habana, 
«e expectante, y que nada hay concreto 
sobre el reingreso de su país en la Socie-
dad de Naciones. 
£1 Cardenal Ilundain en Sanlúcar 
SANLUCAR D E BARRAMEDA, 3.—Hoy 
ha realizado la visita pastoral a esta ciu-
«kd el Cardenal Ilundain. Visitó la pa-
rroquia de Santo Domingo, donde confir-
a los niños v niñas de la feligresía 
y después estuvo en el convento de la 
Madre de Dio* y la Paz. 
Vapor embarrancado 
SANTANDER. 3.—El vapor «Oendeja», 
oe la m a t r í c u l a de San Sebastián, de dos 
m i l quinientas toneladas, perteneciente a 
f r ' :?mpañía Marítima de Bilbao, que en-
xo de madrugada, procedente de este últi-
0 Puerto, «ya lastre y de arribada for-
T E N E R I F E , 3.—Se ha celebrado un ban-
quete en honor del primer rector de la 
Univers idad de L a Laguna,«don José Es-
cobedo, al que asistieron todas las auto-
ridades, asambleístas, y jefes y personal 
docente de todos los Centros de enseñan-
za. Pronunciaron discursos el comandante 
Toledo, que ofreció el agasajo; los seño-
. res Díaz Bethencourt, en nombre del Claus-
!l tro universitario; Benítez de Lugo y go-
bernador civil, que agradeció a los ora-
dores, en nombre del Gobierno, su grati-
tud y adhesión y propuso la creación de 
la entidad de Amigos de la Universidad. 
E l Obispo pronunció, por último, un elo-
cuente discurso, en el qne excitó a las 
Corporaciones y particulares, incluso, a sa-
crificarse por el engrandecimiento de la 
naciente Universidad. E l rector agradeció 
en sentidas frasee el agasajo que se le 
tributaba. 
Mucha sardina en la costa gallega 
VIGO, 3.—Estos días ge nota una impor-
tante arribada de sardinas en la boca de 
esta ría y en la parte más próxima a ella. 
Ayer, las traineras de motor dedicadas a 
esta pesca, trajeron importantes carga-
mentos de este pescado, que, por su gran 
tamaño, fué vendido a altos precios, lo 
que ha reportado a los pescadores una 
magnífica ganancia. Ante la presencia de 
sardina en esta bahía, la Prensa hace un 
llamamiento para que con todo rigor se 
persigan los medios ilegales do pesca, que 
ahuyentan a la sardina de estas costas. 
Se asegura que en las demás rías gallegas 
también se observa la aparición de sardi-
na, lo que causa gran satisfacción entre 
los pescadores, que atravesaban una dura 
crisis. 
Peticiones de la C. de Comercio 
VIGO, 3.—La Cámara de Comercio acor-
dó adherirse a lo solicitado por la de Cá 
diz, de que sean construidos en nuestro 
La histórica puerta de la Reina, 
de Tetuán, monumento nacional 
Al derrumbarse parte de las mura-
Don Benito Sánchez Alonso, que ha publicado un libro titulado 
"Fuentes de la Historia española e hispanoamericana" 
L a obra que da relevante actual idad a la pensona de don Benito S á n c h e z 
Alonso tiene un solo calificativo, un solo elogio: ( ( impresc ind ib l e» . Otros l i -
bros son bellos, son agradables o son ú t i l e s ; é s t e es imprescindible p a r a 
™!f •SÍSÍ.^ yi r.áp'do6 b " ? ™ 8 de pasaje cuantos estudien en plan de investigadores cualquier punto de His tor ia de que fomenten el intercambio con América. „ . „ n • i i i ? «• i / t - J - * -u / i 
E s p a ñ a . T r e c e m i l ciento setenta y dos fichas b i b l i o g r á f i c a s , distr ibuidas en 
los principales p e r í o d o s de l a historia patria , y organizadas por grandes 
cleses dentro de cada p e r í o d o , forman l a obra. E s e c ú m u l o de libros y do-
cumentos, con ser tan i n s ó l i t o , no e s t á formado por a l u v i ó n , s ino por es-
crupulosa s e l e c c i ó n de aquellos que ofrecen verdadero valor de fuentes p a r a 
remodelar los estudios h i s t ó r i c o s . T r a b a j o enorme, de paciencia amorosa 
y de entrenamiento s ingular en s u asunto, por el cua l S á n c h e z Alonso ten 
d r á s u parte a l í c u o t a e n los m é r i t o s de todo libro de historia hispanoame-
r i c a n a que de hoy en adelante aparezca . 
También acordó pedir al ministro de Ha-
cienda que cuantas modificaciones intro-
duzca en la vigente contribución de utili-
dades sobre exención de jornales o amplia-
ción de límites para tributación, sean apli-
cadas igualmente a los salarios de la de-
pendencia mercantil, y solicitar del señor 
Calvo Sotelo la supresión del recargo sus-
titutivo del impuesto sobre utilidades de 
riqueza mobiliaria, en vista de que los in-
dustriales y comerciantes individuales que 
ya venían pagando dicho aumento en su 
contribución, están asimismo sometidos a 
la liquidación del impuesto global sobre 
volumen de ventas u operaciones. 
La bandera de la A. General Militar 
ZABAGOZA, 3.—Hace algún tiempo el 
alcalde, señor Allué Salvador, ofreció re-
j galar una bandera para la Academia Ge-
Agasajo del Magisterio al Primado 111 ral Militar. 
Hoy le visitó el director de la Acade-
TOLEHO, 3.—Hoy cumplimentaron al mía, general Franco, para participarle 
Cardenal Primado diversas entidades, la que, dada cuenta del ofrecimiento deli 
Curia Eclesiástica con todo el personal Ayuntamiento zaragozano al jefe del Go-I 
de oficinas, presidido por el Vicario ge-, bierno, ést^ le manifestó que en Segovia 
neral. Obispo de Quersoneso, Audiencia i se halla la bandera de la antigua Acade-
S e r v i c i o p o s t a l a é r e o N O T A S P O L I T I C A S 
611 M a r r U e C O S El presidente habla del paro 
en Barcelona 
El jefe del Gobierno a s i s t i ó ayer por 
la tarde, a c o m p a ñ a d o de sus ayudantes, 
a l estreno del A l k á z a r . 
A las nueve de l a noche r e g r e s ó a 
Guerra y p a s ó a las habi taciones par-
lias de Mequinez resutaron once t iculares p a r a caminarse de ropa y di-
^ i . j rifirirse a cenar a'l d o m i c i l i o de la mar-
muertos y numerosos heridos q»esa de Santa María de siS(la 
M a n i f e s t ó a esta ho ra a loe per iodis-
tas que el e m p r é s t i t o h a b í a resul tado u n 
é x i t o , b ien que e l Gobierno lo t u v i e r a 
descontado. 
In te r rogado por l a s i t u a c i ó n en Barce-
lona , m a n i f e s t ó que es sa i i s fac tor ia . To-
dos los s í n t o m a s , a ñ a d i ó , presagian u n a 
s o l u c i ó n . B l n ú c l e o de huelguis tas e s t á 
dentro de Ta c iudad , pues en Bada lona 
y^ otras local idades de l a zona indus-
t r i a l se h a reanudado el t raba jo . Y aun 
dentro de Barcelona, el paro p r i n c i p a l -
mente no afecta s ino a l r a m o t e x t i l , 
pues las d e m á s act ividades, t ransportes , 
agua, e t c é t e r a , e s t á n en p r o d u c c i ó n . Es-
pero que todo se reduzca a u n inc iden-
te, pues no puede cons t i t u i r l a clase 
obrera u n a e x c e p c i ó n en el ac tual sis-
tema c ien t í f i co de t r ibu tac iones . 
Mañana irá al campo el presidente 
M a ñ a n a m a r c h a r á e l presidente, ia 
caballo, a u n a finca p r ó x i m a , donde 
h a b r á una ba t ida de l iebres. 
Entrevista de dos ministros 
Los min i s t ros de Hac ienda y M a r i n a 
celebraron ayer una detenida conver-
s a c i ó n en el despacho oficial del p r i -
mero. 
Anoche llegó el nuevo embajador de 
la Argentina 
El s e ñ o r G a r c í a M a n s i l l a , nuevo em-
bajador de l a Argen t ina , l l e g ó anoche 
a M a d r i d , a c o m p a ñ a d o de su s e ñ o r a es-
posa. 
Le rec ib ie ron en l a e s t a c i ó n del Nor-
te el secretar io de Estado, s e ñ o r A l -
meida , y el personal de l a Embajada . 
Instrucción pública 
El s e ñ o r Bermejo, rector de la Un i -
vers idad Central , a c o m p a ñ a d o p o r el se-
ñ o r J imeno, c a t e d r á t i c o de la de Bar-
celona, fué rec ib ido po r el m i n i s t r o del 
r amo . 
Don J o s é M a r í a Val iente , presidente 
de l a D i p u t a c i ó n de León y d i rec to r de 
aquel la N o r m a l , e n t r e g ó al s e ñ o r Ca-
l le jo u n proyecto pa ra l a c o n s t r u c c i ó n 
de nueva N o r m a l . 
El desempeño de ropas 
Nota oficiosa.—tSe pone en conoci-
mien to del p ú b l i c o que en l a sucursal 
T r a n s b o r d o s d u r a n t e e l v u e l o e n 
e l S e v i l l a - B u e n o s A i r e s 
TETUAN, 3.—Por disposición del alto 
mando, y al objeto de mantener en todu 
momento la aptitud de los pilotos y ob-
servadores, favoreciendo además el en-
lace constante entre la Jefatura de las 
fuerzas y principales campamentos, h& 
dispuesto que por las escuadrillas de 
Aviación se establezca un servicio de es-
tafeta, que comenzará a funcionar en 
la semana próxima. Los aparatos, si-
guiendo el itinerario de los principales 
campamentos, saldrán de los aeródromos 
de Nador, Herráiz, Ain Amara y Tetuáti. 
y arrojarán la correspondencia sobre las 
bases y campamentos principales. Esta 
medióla ha sido muy bien acogida, pues 
merced a ella nuestros soldados podrán 
recibir así la correspondencia, aun en 
aquellas zonas en que las lluvias en-
charcan las pistas y carreteras, hacién-
dolas intransitables para los peatones y 
vehículos. 
—Mañana saldrá para Madrid el cón-
s u l de España, don Julio Falencia, con 
objeto de asistir a una comida que cele-
bra el Cuerpo consular en el ministerio 
de Estado. 
L A P U E R T A D E L A REINA 
TETUAN, 3.—Las autoridades civiles 
del Protectorado, de acuerdo con el 
Gran Visir, tomaron en consideración la 
propuesta de la Junta Superior de Mo-
numentos Históricos y Artísticos de res-
taurar la Puerta de la Reina, por donde 
tmtró el general Prim con sus tropas el 
año 60, a fin de que pueda convertirse 
en Museo de dicha Junta y ser un lugar 
de visita para los turistas y personas in-
teresadas en el es-tudio de la historia y 
las bellas artes de esta plaza. 
» » « 
V . de l a R .—El acuerdo de que se hace 
mención en el telegrama que antecede 
tiene la coincidencia de que precisamen-
te hoy 4 de febrero hace justamente se-
senta y ocho aüos que se libró la batalla 
que decidió la caída de Tetuán, s i bien 
las tropas españolas no entraron en la 
plaza hasta la mañana del día 6, en que 
al general Serrano, con fuerzas del regi-
miento de Aragón, hizo su entrada por 
la citada puerta. Por cierto que, a pesar 
de haber eido rendida la plaza, en con-
testación al ultimátum dirigido la víspe-
ra por el general O'Donnell, al retirarse 
los magnates moros Se habían llevado las 
llaves de la ciudad y la puerta aludida 
tuvo qne ser derribada a culatazos por 1 del Monte de Piedad (Plaza de las Des-
provinciai, con su presidente y personal 
de los Juzgados, alcalde y secretario mu-
nicipal y representaciones de los Semina-
rios mayor y menor. 
Terminada esta audiencia, el Cardenal 
se dirigió a la Diputación para visitar 
a su presidente; pero como éste no esta-
ba, le dejó tarjeta. 
Luego ee encaminó al Ayuntamiento, 
donde fué recibido por el allcalde, señor 
Aguirre; teniente de alcalde señor Díaz 
Marta y secretario, señor San Juan. Acom-
pañado de éstos, el doctor Segura reco-
rrió todas las dependencias municipales, 
informándose detenidamente de su funcio-
namiento. Hizo un gran elogio de la an-
tigua sala capitular y de la capilla. 
L a Asociación Provincial del Magiste-
rio ha regalado al Primado una amplia-
ción del grupo fotográfico en que apa-
recen el doctor Segura y su madre, maes-
tra jubilada, con los maestros de esta 
capital qne asistieron a la entrada so-
lemne. La foto va encuadrada en un mar-
co de madera y hierro repujado, que os-
tenta en sus ángulos los atributos de la 
enseñanza primaria, en la parte central 
superior el escudo del Cardenal en alpaca 
y el capelo en bronce y en la inferior la 
medalla del Magisterio. L a fotografía apa-
rece dedicada así: «Al eminentísimo Car-
denal Primado, doctor Segura, y a en ve-
nerable madre, doña Juliana SAez. maes-
tra jubilada, en testimonio de admiración 
y respeto, la Inspección y Asociación pro-
vincial del Magisterio primario de To-
ledo.» 
Concurso de Literatura "fallera" 
mía General, regalo de la reina doña Ma-
ría Cristina, y que dicha bandera será 
la de la futura Academia. En su conse-
cuencia, el señor Allué Salvador ha dicho 
que el Ayuntamiento regalará una imagen 
de la Virgen del Pilar para el altar de 
la capilla. 
—La Asociación de Periodistas ha he-
E E 
Se podrá pasar del dirigible a lo» aviones y viceversa. Sin 
necesidad de hacer escala, los viajeros de Río Janeiro, Mon-
tevideo, etcétera, podrán utilizar la línea. 
EE 
Herrera habla del aterrizaje del "Los Angeles" en el "Saratoga" 
E E 
las tropas antes citadas. 
SE D E R R U M B A N L A S M U R A L L A S 
D E M E Q U I N E Z 
TANGER, 3.—A consecuencia de las 
pasadas lluvias se derrumbaron en gran 
parte las murallas antiguas que rodean 
la ciudad de Mequinez. E l derrumba-
miento ocurrió a las cinco y media de 
la mañana, en que grandes bloques de 
piedras cayeron sobre un grupo de ca-
sas construidas al pie de la muralla. 
Hasta ahora se sabe hay n indígenas 
muertos y varios europeos heridos gra-
vemente, entre los cuales figuran cinco 
españoles. En el momento de desplo-
marse la muralla pasaba por allí un 
moro montado en un borriquillo, que 
quedaron aplastados bajo la mole. Los 
trabajos de desescombro continúan, pues 
a la hora de la catástrofe dormían los 
vecinos de las citadas casas, y se teme 
haya más víctimas. 
L O S I M P U E S T O S E N T A N G E R 
TANGER, 3.—Entre los comerciantes 
locales continúa el disgusto con motivo 
en A l e m a n i a con destino al servic io de 
cho entrega de una medalla de oro conlla iínea a é r e a Sevil la-Buenos Aires , va 
brillantes al tenor Juan García, como gra-
t i t u d por su colaboración en el festival 
a beneficio de dicha Asociación. 
—En la calle de Alfonso chocaron dos 
autobuses de las líneas de Zuera y Tara^ 
VALENCIA, 
abierto un concurso de literatura «falle-
ra». Concederá dos premios de 250 pesetas 
a la mejor poesía que no exceda de 60 
versos y al mejor cuento que no pase de 
diez cuartillas, de l i líneas cada una, es-
critas a máquina. A las «fallas» concede-
rá premios de 2.000, 1.500, 1.000, 750 pese-
tas y 15 premios de 200. El alcalde-presi. 
zona. Eesultaron heridos Francisco Anón 
y Joaquín Artigas, que fueron asistidos 
e ingresaron en el Hoepital. 
Los Caballeros del Pilar 
a ser h a b i l i t a d o p a r a ^ue, en plano 
vue lo , se puedan rea l izar t ransbordos 
de pasajeros y m e r c a n c í a s leí d i r i g i b l e 
a aviones y viceversa. 
Ei teniente coronel Hiv.era, delegado 
de l Gobierno — como es fcabido — en la 
C o m p a ñ í a Co lón , que va a establecer 
la l í n e a , y jefe de los e e r v i c i o á t é c n i c o s 
de l a A e r o n á u t i c a m i l i t a r , nos comun i -
ZARAGOZA, 3.—Con motivo de la i n a u - ' c ó l a precedente no t i c i a cuando ayor 
gurac ión de la Asociación de Caballeros 1 fu imos a conocer su o p i n i ó n — s i e m p r e de 
de la percepción de impuestos por la 
ses signatarios del Convenio estatutario, 
lo que ocasiona una competencia gran 
po en los vuelos. Los viajeros y mer 
canelas destinadas a Rio de Janeiro, o 
que sa lgan de esta c iudad , pueden rea-
l i za r sus viajes fein necesidad de esca-
de Nuestra Señora del Pilar, el presiden 
te, don Manuel Gómez Arrojo, ha cursa-
do los siguientes telegramas: 
«Koma. Secretaría de Estado de Su San-
tidad. Nueva Asociación Caballeros Nues-
tra Señora del Pilar, al celebrar su pri-
mer acto colectivo, hacen su profesión de 
adhesión fervorosa a la Santa Sede y 
piden por salud e intenciones del Santo 
Padre amadísimo e imploran apostólica 
bendición.» 
«Mayordomo mayor de Palacio. Madrid. 
Al hacer su primera vela de armas espi-
ritual, 1.500 caballeros de Nuestra Señora 
dei Pilar comienzan su actuación pidien-
do ante la sagrada columna por EspañU, 
por la preciosa vida de su majestad. Rey 
católico, tan devoto de la Patrona Ara 
3.—131 Ayuntamiento ha gón. y felicidad suya y real familia.» 
A estos telegramas ha tenido las siguien-
tes contestaciones: 
valor—acerca del descenso del Los A n 
geles sobre el Sa ra to j a . 
De t ransbordos de d i r ig ib l e s a avio-
nes y v iceversa se h a n rea l izado vanas 
pruebas en Estados Unidos desde hace 
dos a ñ o s , y s iempre con resul tado sa-
t is factor io . La p r i m e r a prueba se e fec tuó 
en octubre de 1925 con el B . S3, del que 
se s o l t ó u n a v i ó n , que fué recogido 
de nuevo poco d e s p u é s . Con el Los A n -
geles se h a n repet ido las experiencias . 
Las f o t o g r a f í a s que p u b l i c a m o s repre-
sentan el a m a r r e de dos aviones a l R. 33. 
E l s e ñ o r Her re ra nos d ió cuenta de 
c ó m o se e f e c t ú a el t ransbordo . U n tra-
pecio, pendiente del d i r i g i b l e , puede ba-
j a r o sub i r hasta un i r se a l a masa del 
mismo. Cuando va a efectuarse el trans-
«Toledo. Cardenal Primado. Mil quinien- bordo se baja el t r a p e c i o ; el aeroplano 
tos caballeros Nuestra Señora del Pilar, 
al celebrar esta noche su primer acto 
público y solemne en la santa capilla, 
besan anillo pastoral vuestra eminencia, 
piden a Dios por su salud e intenciones, 
dente honorario de'Lo'Rat Penat ha*otor-| reiteran su adhesión a la Iglesia e im-
eado una onza, media y una dobleta de, ploran bendición Primado España.» 
oro a los libritos de «falla» que sean pre- «Zaragoza. Arzobispo Domenech. bu San-
miados en Lo Rat Penat. tidad agradece a los Caballeros de Nues-
- B l Juzgado sigue las diligencias por tra Señora del Pilar su devoto homena]e; quilla del dirigible, o a l con t r a r i o , por 
el robo de la joyería. Tomó declaración | bendice paternalmente Asociación, angu- medio de u n a pasarela, 
al dueño E l abogado fiscal señor Lunaj rándola vida cristianamente fecunda.— 
ha sido nombrado adjunto a las órdenes 1 Cardenal Gasparri.» 
del fiscal Todavía no han llegado los| «Manuel Gómez Arroyo, presidente La-
aeentes dé Policía de la Dirección. En la baUeros Pilar. Su majestad agradeció muy 
o'atería ouedaron muchas alhajas, que los de veras sentimientos expresados en_ su 
p.nioiio ^uc^x n _._ J ^ J ^ m̂ tm i^ r t r^ -ma euviándoles a todos cariñoso 
vuela en l a m i s m a d i r e c c i ó n y con l a 
m i s m a velocidad que el d i r i g i b l e , se su-
je ta a l t rapecio p o r med io de u n gancho 
que l leva . En el momen to del enganche 
se p a r a e l m o t o r d e l a v i ó n , y é s t e es 
elevado hasta la masa del d i r i g i b l e sus-
pendido en e l t rapecio. D e s p u é s se tras-
ladan los pasajeros del a v i ó n a la bar-
llevaron sin duda por huir 
oír las voces de la 
el 
telegrama. 
saludo.—Mayordomo mayor Palacio.» 
«Presidente Caballeros del Pilar. Agra-
decido cariñoso telegrama. Quiera Santí-
sima Virgen Pilar otorsrarlcs copiosísimas 
bendiciones.—Cardenal Primado.» 
—Procedente de Jaca llegó a pie, hacien-
do el viaje ©n cuatro jornadas, Fernando 
Díaz, ©1 cual tuvo una hija enferma y 
prometió a la Virgen dicho voto. 
P a r a que e l aeroplano emprenda de 
nuevo el vuelo, se baja el t rapecio , y 
E l a v i ó n j u n t o a l a b a r q u i l l a de los 
pasajeros 
l a s . -Y lo mi smo puede decirse respecto 
a Montev ideo y otras poblaciones que 
han hecho a n á l o g a s peticiones. 
La hazaña del "Los Angeles" 
Respecto a l descenso del «Los Ange-
les» sobre el t S a r a t o g a » , nos m a n i f e s t ó 
el teniente coronel He r r e r a que no h a y 
a ú n datos suficientes p a r a j u z g a r con 
acier to. Desde luego es d i f i c i l í s i m o que 
el d i r i g i b l e se pose sobre u n barco, po r 
grande que és t e sea, s in tener m á s t i l de 
calzas) y sucursa l Sur (Ronda de Valen-
cia) se p r o c e d e r á a l a l i b e r a c i ó n , en 
el d í a de hoy , de las ropas cuyas pa-
peletas o resguardos e s t é n fechados en 
la p r i m e r a quincena del mes de d ic i em-
br. 
Las d e m á s sucursales c o n t i n u a r á n rea-
l izando las operaciones d ^ l i b e r a c i ó n 
cuyos resguardos correspondan al mes 
de n o v i e m b r e . » 
Declaraciones de Yanguas 
SAN SEBASTIAN, 3. — E l s e ñ o r Yan-
guas h a v i s i t ado al gobernador y con-
v e r s ó afablemente con los periodistas. 
El presidente de l a ' A s a m b l e a m a n i f e s t ó 
que no puede adelantar su o p i n i ó n so-
bre e l proyecto de elecciones m u n i c i -
pales, po r sor de exc lus iva competen-
cia del Gobierno. Se m o s t r ó satisfecho 
de los trabajos de l a Asamblea Nacio-
n a l , especialmente de l a labor de las 
Comisiones, y espera que el estudio do 
la re forma de l a C o n s t i t u c i ó n t e rmine 
antes del verano para empezar a dis-
cu t i r en los plenos de octubre. Respec-
to al proyecto se m o s t r ó reservado. Cree 
se espera u n a f ó r m u l a de sufragio u n i -
versa l con algo de i n t e r v e n c i ó n corpo-
r a t i v a . 
Cree el s e ñ o r Yanguas que cua lquier 
r é g i m e n del fu tu ro se a c o p l a r á al actual 
respecto a las discusiones par lamenta-
rias , desapareciendo los fuegos ar t i f l -
ciales orator ios y que se d e d i c a r á a fa-
c i l i t a r y es t imular la v i d a nac iona l en 
sus m ú l t i p l e s manifestaciones. 
E l s e ñ o r Yanguas c o n v e r s ó con el al-
calde sobre el Centro de T u r i s m o y 
convino con d icha a u t o r i d a d explan, ' 
una i n t e r p e l a c i ó n en la Asamblea. 
El presidente de la Asamblea a lmor-
zó en el Aero Club , i n v i t a d o por varios 
a s a m b l e í s t a s y amigos y por l a tardo, 
antes de as is t i r a l a boda de l a s eño -
r i t a de Brunet , p r e s e n c i ó las pruebas 
de l a canoa sa lvavidas en la r . ah ía , 
que resu l ta ron interesantes y excelen-
tes por el agi tado estado del m a r , en 
0 j donde r e ina u n g r a n t empora l . 
F I L ^ D E L F I A 2.—Un incendio , o r i g i - Esta noche, en e l expreso, m a r c h ó el 
n a d o ' p o r l a e x p l o s i ó n de u n a estufil la [ s e ñ o r Yanguas a M a d r i d , siendo objeto 
de p e t r ó l e o , ha des t ruido una casa, en ¡de una c a r i ñ o s a despedida. 
la que v i v í a u n a f a m i l i a de siete per-. 
sonas m u r i e n d o carbonizados e l p a ^ ' p D * 1 A I J 
dre. la madre y cua t ro de sus cinco J ^ C O ¡ { ^ l Qg ¡ { [ ( f o V 
hi jos . * J 
de. A pesar de las gestiones hechas por 
el administrador de Tánger cerca de Ita 
lia y Estados Unidos, los subditos de 
estos países continúan sin pagar los im 
puestos. Mientras tanto, la Asamblea si-
gue la aprobación de nuevas cargas, que 
sólo alcanzan a los comerciantes esta-
tutarios. 
— E l miércoles próximo hará su entra-
da oficial en Marrakech el Sultán, que 
llegará a la ciudad a las cuatro de la 
tarde en «auto», y a la entrada cam-
biará el coche por un caballo. E l Sul-
tán permanecerá en Marrakech hasta el 
sábado. 
Una famil ia carbonizada 
necesidad de descender en e l m a r . Y 
en todo caso, s e r í a m e j o r u t i l i z a r buques 
m á s t i l e s como el « P a t o k a » . en e l que 
t a m b i é n a m a r r ó el «Los A n g e l e s » . Pero 
y a d igo que no creo que sea necesario. 
A lo l a rgo de l a costa de A m é r i c a y 
Rada en Sevilla 
Hoy irán a Cádiz para inspeccionar 
la construcción del "hidro" en que 
darán la vuelta al mundo 
que le sujetaba. • I p é r d i d a de lastre n i de gas. Barco y d i 
Esto puede ser m u y ú t i l — a ñ a d e e l se- r i g i b l e h a b r í a n de i r c o n t r a el viento y 
ñ o r Herrera—para las grandes l í n e a s navegando a l a m i s m a velocidad, 
a é r e a s . E l B r a s i l h a ped ido que l a de — ¿ T i e n e l a h a z a ñ a i m p o r t a n c i a para 
Sevil la-Buenos Ai res tenga escala en R í o los grandes vuelos intercont inentales?— 
de Janeiro. Mas pa ra esto t e n d r í a que i p reguntamos . 
cons t ru i r el Gobierno b r a s i l e ñ o u n a basej —Creo que de tener la s e r á escasa. Con t r a t a ahora de ensayar en algunos p a í -
a é r e a . S i n embargo , e l t r ansbordo r e - ' d i r i g i b l e s como e i «L. 126», con radio de i ses, con r e l a c i ó n a barcos, en vez de 
suelve l a d i f i c u l t a d , ex in je de l c o n s i - l a c c i ó n p a r a 20.000 k i l ó m e t r o s , no h a b r á ! d i r ig ib les . 
ladrones no se 
precipitadamente al 
portera. , 
—Se encuentra gravemente enfermo 
novelista valenciano Luis del Val. 
Conferencia de Pemán en Valencia 
VALENCIA, 3.—En el Conservatorio dió 
esta tarde en anunciada conferencia el 
eecritor don Joeó María Pemán. Disertó 
acerca del tema fO ríen tac ionee de la nue-
va cultura». Pinta el momento actual de 
¡ N c T ^ n o r i ^ ^ 
J e r u s a l é n ! 
Pidan l o s f o l l e t o s de t o d a s l a s Pere-
g r í n a c i o i u M a Tierra Santa, e s t u d i e n 
l o s p r o g r a m a s y r e c o n o c e r á n que 
n u e s t r o i t i n e r a r i o e s c o m p l e t o , p e r -
f e c t o y e c o n ó m i c o . 
Pueden i r gratis s i piden el folleto av< 
CONSTITUCION 24 V T m P l A Las *'ec,ias marcan los aviones, un idos a l «R. 33», en l a p rueba efectuada en 1926. L a p r i m e r a exper ienc ia se r e a l i z ó 
W Í V I I I v v ^ U i i , V 1 J U K 1 A . ¡ en oc (ubrc de 1925. D e los aviones a l a q u i l l a pueden pasar viajeros, u t i l i z a n d o u n a pasarela. 
amar re . L a d i f i c u l t a d sube de pun to en j A f r i c a s í se p o n d r á n postas de anclaje, 
Ucmpo de ca lma , pues entonces e l d i r i - l p a r a l a l í n e a Sev i l l a Buenos Aires , co-
g ib le navega nada m á s que a e r o s t á t i c a - mo med ida preven t iva , 
m e n t e ; l a e l e v a c i ó n o descenso h a y que —¿A q u é causas o b e d e c e r á , pues, el 
efectuarlos con p é r d i d a s de lastre , gas, secreto que loe nor teamer icanos quie-
e t c é t e r a . I ren gua rda r acerca del amar re de l «Los 
L a h a z a ñ a se r e a l i z a r í a , seguramente,1 Ange le s» en el « S a r a t o g a » ? 
con él el a v i ó n . ' U n a vez efectuado dicho! cuando soplase e l v ien to , es decir , cuan-j — Q u i z á s porque l a exper ienc ia s e r á de 
descenso, basta poner en m a r c h a el a v i ó n do e l d i r i g i b l e p o d r í a navegar , subi r y g r a n u t i l i d a d p a r a fines m i l i t a r e s , tales de M a d r i d , el comandante Franco , cap;-
para que se desenganche del t rapecio! bajar como el aeroplano, p icando, s i n i como e l abastecimiento de escuadras, t á n R u i z de A l d a y m e c á n i c o Pablo 
Tienen el propósito de empren-
der el viaje en la fecha anunciada 
S E V I L L A , 3.—Esta noche han llegad», 
a esta c iudad en a u t o m ó v i l , procedente: 
No se me alcanza o t r a r a z ó n 
E l teniente coronel He r r a r a t e r m i n ó 
h a c i é n d o n o s ver que d e s p u é s de haber 
pasado e l d i r i g i b l e por u n punto , po-
d r á sa l i r u n a v i ó n a su alcance pa ra lle-




Rada, a c o m p a ñ a d o s del ingen ie ro ale-
m á n D o r n i e r , que m a ñ a n a se t r a s l a d a r á n 
a C á d i z para inspeccionar los trabajos 
que se rea l izan para la c o n s t r u c c i ó n del 
h i d r o p l a n o en que d a r á n l a v u e l t a al 
m u n d o los t r i p u l a n t e s del « P l u s U l t r a » . 
T i e n e n p r o p ó s i t o de que el para to que-
de t e rminado p r o n t a m e n t e para empren-
der su viaje en l a fecha proyectada . 
¡Verdadero acontecimiento cinematográfico! 
R o y a l t y y C i n e M a d r i d 
ESTRENARAN 
C O N D E S A M A R I A 
Dirigida por B. PEBOJO. 
Protagonieta: ROSARIO PINO P r o d u c c i ó n : JULIO CESAR, 8. A. 
S á b i d o 4 de febren» de ItfM (i) E L D E B A T E 
M A D R i n . — A r t o X V m . - N ú m . 
l a F e d e r a c i ó n N a c i o n a l s u s p e n d e a t r e s j u g a d o r e s d e l A t M e t i c F i n & fiesta.., a é r e a 
Cosme y los hermanos Olaso no p o d r á n jugar en el campeonato de E s p a ñ a 
durante el mes de febrero. E s p a ñ a contra Chile en l a Copa Davis. 
FOOTBALL 
Importantes acuerdos de l a F e d e r a c i ó n 
N a c i o n a l 
Los miembros de l a Real F e d e r a c i ó n 
E s p a ñ o l a de Footba l l se r eun ie ron ayar. 
A d e m á s de otros acuerdos de menor 
i n t e r é s , el C o m i t é Nacional h a tomado 
e n su s e s i ó n de ayer los s igu ien tes : 
V a r i a c i ó n de la segunda 
vuelta del campeonato 
Consul tar a las Federaciones regiona-
í e s que t ienen Clubs calif icados con-
c u r r i e n d o al campeonato de Espafla. so-
b re la conveniencia de que se clasif i -
quen dos equipos por cada uno de los 
grupos de regiones of ic ia lmente consti-
tu idos , en vez de uno, como estaba acor-
dado, hab ida cuenta del m a y o r I n t e r é s 
que a l c a n z a r í a n a s í los par t idos de :as 
e l i m i n a t o r i a s de g rupo y de que basta 
p a r a e l lo con u t i l i z a r las dos fechas 
previs tas para eventuales desempates 
s i n necesidad de hacer otras modif ica-
ciones en el ca lendar io . 
E n t r e n a m i e n t o del equ ipo 
o l í m p i c o e s p a ñ o l 
Celebrar de f in i t ivamente el d í a 21 de 
t e b r e r o u n p a r t i d o de en t renamien to 
de l equipo o l í m p i c o , v i s ta l a confor-
m i d a d de la F e d e r a c i ó n V i z c a í n a para 
que se d isponga de l a expresada fecha. 
' S u s p e n s i ó n de tres jugadores 
de l A t h l e t i c 
Resolver e l recurso in terpuesto p o r 
*1 Colegio de A r b i t r o s de l a Federa-
c i ó n del Centro con t ra los castigos I m -
puestos por é s t a a los jugadores Cos-
me, Olaso (A.) y Olaso (L.) p o r ofen-
sas in fe r idas a l juez de l í n e a s e ñ o r 
Rojas, que a c t u ó en el p r i m e r pa r t i do 
M a d r i d - A t h l e i i c correspondiente a su 
campeonato reg iona l , y es t imando que 
dichos castigos no se ajustan a los pre-
ceptos reg lamenta r ios y considerando 
tel caso comprend ido en el p á r r a f o ter-
cero del a r t í c u l o 23 del Reglamento ge-
n e r a l , suspender a dichos jugadores 
p o r té r r tn ino de u n mes y pa ra toda 
clase de par t idos , a p a r t i r de l a fecha 
de este acuerdo. 
Es de adve r t i r que si no se h a fal la-
d o antes este asunto ha sido, n o por-
que el C o m i t é no t u v i e r a y a c r i t e r i o 
f o rmado , sino en a t e n c i ó n a no causar 
u n pe r ju i c io de f in i t i yo a l Ath le t i c , que 
estaba pendiente de j u g a r los par t idos 
de desempate, que p o d í a n tener u n a 
t rascendencia de f in i t iva para su clasifi-
c a c i ó n ; que por las c i rcunstancias es-
p e c í a l e s del caso se ha impues to el 
m í n i m o previsto en la c i tada dispos -
c i ó n r eg l amen ta r i a y que en lo sucesi-
vo se c a s t i g a r á n estas faltas con el m á -
x i m o de tres meses que s e ñ a l a el c i -
t ado a r t í c u l o 23. 
E l N a c i o n a l en e l g r u p o A 
Y , por ú l t i m o , desestimar el recurso 
in te rpues to por «1 U n i ó n S p o r t i n g con-
t r a e l acuerdo de l a F e d e r a c i ó n Cen-
t r o , conceptuando v á l i d a la pa r t i c ipa-
c i ó n del Club Depor t ivo Nacional en el 
campeonato reg ional de p r i m e r a cate-
g o r í a , g rupo A , correspondiente a la 
presente temporada, d isponiendo, no 
obstante, que si u n mes antes de em-
pezar el campeonato reg ional da l a tem-
porada p r ó x i m a el C. D. Nacional no 
t iene presentado y a d m i t i d o reglamen-
¡ t a r i a m e n t e su campo con todos los re-
qu i s i to s legales, d e s c e n d e r á a u t o m á t i -
camente a l g rupo B, y en t a l caso se 
r e i n t e g r a r í a a l a A el U n i ó n S p o r t i n g 
en el supuesto de que correspondiese 
a este Club descender a l g rupo B, co-
Jno consecuencia del resul tado de los 
pa r t i dos de p r o m o c i ó n . 
* » » 
No.s pe rmi t imos escr ibi r a lgunas lí-
•freas sobre los dos pr imeros acuerdos 
'que presentan u n c a r á c t e r puramente 
d e p o r t i v o . 
D e s p u é s del fracaso de las gestiones 
Sobre l a f o r m a c i ó n de u n a q u i n t a D i -
¡visión, nos sorprende l a idea del Co-
m i t é de t r ans fo rmar en a lgo el r is tema 
' f l i m i n a t o r i o . E n p r i m e r t é r m i n o , tene-
mos entendido que varias Federaciones 
h i c i e r o n l a i n d i c a c i ó n de que no acep-
t a r á n n i n g u n a f ó r m u l a que no *ea la 
Est ipulada en l a Asamblea de federa-
ciones. Si esto es asi , a l vo lve r sobre 
t i asunto, cabe pensar que l a Federa-
c i ó n Nacional cree que esas Federado 
fres v a r í a n de o p i n i ó n , s e g ú n las cir-
eunstancias. Y esto no parece m u y ñ o r -
i n a l . 
Ya hemos d icho que el sistema adop 
i ado no es m u y aceptable. Entre los 
puntos e r r ó n e o s es tá el que dos equipan 
que han j u g a d o una e l i m i n a c i ó n p i e r i a 
v u e l v a n a j u g a r la e l i m i n a c i ó n propia 
en las pr imeras de cambio . Es dar u n 
'valor algo secundario a l campeonato re-
g i o n a l . E s t á b ien que se ca l i f iquen don 
equipos por r e g i ó n , pero para aqui la-
t a r bien los m é r i t o s de los concursan-
tes—que es la f i n a l i d a d del campeona-
to—, só lo es admis ib le m i nuevo en-
cuen t ro entre los dos en la f i n a l , y con-
cediendo mucho , en l a s emi f ina l . 
Se asegura en el acuerdo que las e l l -
í n i n a l o r i a s de d i v i s i ó n n l f a n z a r i n n ma-
y o r i n t e r é s si se ca l i f i can dos Clubs en 
vez de uno . Es u n punto de v is ta que 
nos parece e r r ó n e o . E n efecto, ca l i f i -
cando a uno só lo , es i n n e g á b í e que 
cada uno de los seis f ' l u t x p o n d r á ma-
y o r empef ío en la lucha, p rocurando no 
perder n i n g u n o . M a y o r t n i v c ñ n , n .ayoi 
entusiasmo en los dis t intos Clubs, no 
cabe duda tampoco, que supone mayor 
i n t e r é s en el pa r t ido . T a l vez no hace 
Jaita entrar en m á s disquisiciones. 
l l n l e r é s en la s iguiente vue l ta , que 
'en este caso representur ia u n cuar to de 
f i n a l t Tampoco. T é n g a s e en cuenta nue, 
a l ca l i f i ca r a dos Clubs, se parte de la 
base de que existe d i ferencia de va lor 
entre unos y otros. 
L a des igualdad de m é r i t o s , ventajo 
'en unos y desventaja en otros, para 
ese cuar to de f i n a l , resta, desde Iveqo, 
i n t e r é s . 
Veamos u n a h i p ó t e s i s . Se clasif ican 
{aqu í no es c a l i f i c a c i ó n ) en l a Tercera 
D i v i s i ó n , p r i m e r o Europa y segundo 
Barcelona, y en la ¡ ' l i m e r a , p r imero 
Celta y seyundu Oviedo. Los par t idos 
Europa-Celta y Harcelona-Oviedo pue-
den a r ro ja r a dos equipos diferentes de 
los que d a r í a n a lo mejor Europa-Ovie-
do y narcelona-Celta. Var i ado el resul 
tado con el s imple cambio de los tér-
m i n o s , la prueba no es exacta, el ram-
peonaio no se a p r o x i m a a lo ideal , que 
es lo que se t ra ta de buscar. 
Caben a ú n no pocas conslheraciones. 
» • « 
E l ent renamiento del equipo o l í m p i -
co parece u n poco p rema tu ro . Estas co-
sas no se deben hacer m u y tarde, n i 
tampoco demasiado temprano. En el tér -
m i n o medio reside el acier to . 
Queda por delante el campeonato, 
unas e l imina to r i a s fuertes, y no s e r í a 
e x t r a ñ o que de 10$ once seleccionados, 
só lo queden en f o r m a , en c o n d i c i ó n , 
para el momen to opor tuno , u n a media 
docena de ellos. Y entonces v e n d r á n 
las var iaciones , las prisas, etc. 
Contando con u n seleceionador inte-
l igente, que sabe p0r donde se anda, 
con el s e ñ o r Der raondo ; en esta é p o c a , 
t a l vez serta bastante que s iguiera a l 
detalle las actuaciones de los seleccio-
nados con sus probables suplentes. 
* * * 
Los otros dos acuerdos t ienen u n ca-
r á c t e r puramente leg is la t ivo , d i g á m o s -
lo asi . Se a le jan u n poco de nuestra 
esfera de a c c i ó n , po r lo que só lo nos 
pe rmi t imos u n a vaga i m p r e s i ó n . 
E l asunto del Nac iona l carece de 
trascendencia. El del Ath le t i c , s í . Se 
le p r i v a de sus mejores elementos, na* 
da menos que en los momentos infere 
FIGURAS DE L A SEMANA 
Un huésped que deja recuerdo. 
Timo de cincuenta duros. 
F R U T A L E S y f o -
rés ta le», gran «ur t ido . Claree «upe r io re i 
Precio» bnra to». Granj* d« Llano, Pla»a 
Mayor. 8. TorreIaT«({a. 
C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 
DON SANTIAGO BE3&NABEV 
Notable deportista, elegido reciente-
mente triunviro del Real Madrid T. C. 
sanies y delicados del campeonato ría-
c iona l . No p o d r á n j u g a r , precisamente, 
los par t idos m á s d i f i c i l e s , que son los 
n g u i e n t e s : 
D í a 5 — C o n í r a el Ath le t i c de B i lbao , 
en San Mames. 
D í a 12.—Contra el Depor t ivo A l a v é s , 
en el S t á d i w n Me t ropo l i t ano . 
D í a 19.—Contra el Beal M a d r i d , tam-
b i é n en el S t á d i u m . 
D í a 26.—Contra el Rac ing santande-
r i n o , en el Sard inero . 
En cambio , e m p e z a r á n a j u g a r con-
t ra la G i m n á s t i c a , de Torre lavega , con-
siderado como el Club m á s f lo jo de Ws 
r e í í . " 
E l e q u i p o de l A t h l e t i c de M a d r i d 
E n v i s ta del acuerdo de l a Real Fe-
d e r a c i ó n E s p a ñ o l a de Foo tba l l , tomado 
anoche, suspendiendo po r u n mes a los 
jugadores A. Olaso, L . Olaso y Cosme, 
el A th le t i c Club, de M a d r i d , en su par-
t ido .de m a ñ a n a con t r a el A th l e t i c Club, 
de B i lbao , se a l i n e a r á probablemente 
como s igue : 
Messeguer, G a l d ó s — O r d ó í í e z , T u d u r i — 
T r o n c h í n — Pena, Capdevi la — A d o l í o — 
Herrera—* Calatas—Aguirreb^gofia . 
Sobre l a a l i n e a c i ó n de l A t h l e t i c 
m a d r i l e ñ o 
B I L B A O , 3—Se encuent ra en esta ca 
p i t a l don L u c i a n o U r q u i j o , preeidente 
del Ath le t i c Club. Le h a sorprendido 
a q u í l a no t i c i a sobre la s u s p e n s i ó n de 
los jugadores Cosme y hermanos Olaso. 
E l s e ñ o r U r q u i j o parece que h a tele-
foneado a su Club a fin de que tomen 
el t r en c a m i n o de B i l b a o todos los 
jugadores del p r i m e r equipo, con sus 
suplentes. Parece que el d o m i n g o , en 
San M a m é s , se a l i n e a r á el A th l e t i c ma-
d r i l e ñ o í n t e g r o o no j u g a r á . 
L a final de l a Copa de I n g l a t e r r a 
LONDRES, 2.—El d í a 13 de febrero se 
e m p e z a r á n a t & p a r t t r las local idades 
para la final de 1» copa inglesa de foot-
ba l l , y y a e s t á n pedidas m á s de las 
que t iene el campo, especialmente las 
de c inco chelines (unas siete pesetas). 
Conviene a d v e r t i r que el d í a c i tado no 
se h a r á o t r a cosa que—cerrado el pla-
zo pa ra so l i c i t a r las localidades—calcu-
lar el p ror ra teo . Ni u n a sola loca l idad 
s e r á entregada antes de fines de mar-
zo, pero el n ú m e r o de pet ic iones es 
tar* enorme, que de a lgunas local idades 
no p o d r á n servirse n i l a m i t a d de las 
pedidas. 
El n ñ m e r o de local idades que se po-
nen a la venta es de 91.000, repar t idas 
como s igue : / 
De 2 chelines (2,75 pesetas). 53.000; de 
5 chelines (7 pesetas). IR 000; de 7.50 
chelines f l l pesetas). 7.000; de 10.50 
chelines (14.50 pesetas). 8.000; de 15 che-
lines (21 pesetas), 2.500; de 21 chelines 
'28. pesetas). 5.000. 
R e u n i ó n de l a F e d e r a c i ó n C e n t r o 
Como casi todos los jueves, se reunie-
ron auteanoehe los miembros de l a Fe-
d e r a c i ó n Centro. 
Dejaron de as i s t i r los delegados del 
M a d r i d y del A t h l e t i c . S i n d u d a por sa-
ber de antemano que l a s e s i ó n t en ia 
m u y poco i n t e r é s . A s i ha declarado lúe-
go el secretarlo d&l menc ionado orga-
n i smo. 
Se t r a t a r o n dos cosas: 
Campeonato de reservas de los Clubs 
de p r i m e r a c a t e g o r í a . De i m p o r t a n c i a 
m u y r e l a t iva o secundar la . 
Estado e c o n ó m i c o de la F e d e r a c i ó n . 
Desastroso. Este es el ca l i f i ca t ivo , tex-
t u a l , del a lud ido secretario. 
Los federativos, p a r a t r a t a r exclusiva-
mente la c u e s t i ó n e c o n ó m i c a , acorda-
r o n reunirse el mar tes p r ó x i m o . 
LAWN-TENNIS 
L a Copa D a v i s 
P A R Í S , 3.—En el E l í s e o se ha cele-
brado e l sorteo de las e l i m i n a t o r i a s por 
la Copa Davis . As is t ie ron va r ios dela-
t a d o s de loe p a í s e s inscr i tos . M . Gas 
ton Doumergue, presidente de la R e p á -
bl ica , se e n c a r g ó de sacar del bombe 
los nombres de las d is t in tas naciones. 
Numeradas é s t á s . el sorteo a r r o j ó los 
siguientes p a r t i d o s : 
Zona a m e r i c a n a : 
1 .—Canadá . 
2. —Cuba. 
3. — J a p ó n , 
4. —Estados Unidos . 
5. —M é j i c o . 
6. —China. 
Seis equipos dan l u g a r a dos exen-
tos, que son en este caso C a n a d á y 
China . En l a p r i m e r a vue l t a juegan, 
por lo tan to . Cuba con t ra J a p ó n y Es-
tados Unidos con t ra Méj ico . Luego. Ca-
n a d á j u g a r á con t ra e l vencedor de Cu-
b a - J a p ó n y China cont ra el ganador de 
Estados U n i d o s - M é j i c o . 
En l a zona europea, e l sorteo d ió los 
siguientes encuentros p a r a l a p r i m e r a 
v u e l t a : 
A u s t r a l i a - I t a l i a . 
R u m a n i a - B é l g i c a . 
Alemania-Grec ia . 
Chi le-ESPANA. • 
Yugoeslavia-F i n l a n d i a . 
A r g e n t i n a - I n g l a t e r r a , 
H u n g r í a - N o r u e g a . 
• I r l anda -Ho landa . 
Po lon i a -Dinamarca . 
F i l i p i n a s - A u s t r i a . 
A f r i c a del Sur-Suecia. 
» » « 
N. B.—Las agencias i n d i c a n que en 
l a segunda vue l t a j u g a r á I n d i a cont ra 
Suiza. 
Con 37 equipos, h a y c inco exentos, es 
decir , que no juegan l a p r i m e r a vuel ta . 
I n d i a y Suiza deben tener los n ú -
meros 1 y 2 del sorteo. 
FaJtan otros tres p a í s e s por i n d i c a r . 
Son Checoeslovaquia, P o r t u g a l y Nue-
va Zelanda, a quienes debe correspon-
der los n ú m e r o s 25, 26 y 27. Conociendo 
el s is tema, dos de é s t o s t ienen que e l i -
minarse mu tuamen te , y el o t ro con t ra 
el vencedor de A f r i c a del Sur-Suecia. 
PUGILATO 
Q u a d r i n i hace « m a t c h » n u l o 
COPENHAGUE, 3.—Esta noche ¿« ha 
celebrado el anunc iado « m a t c h » de bo-
xeo entre el d a n é s Larsen y el c a m p e ó n 
I t a l i ano Q u a d r i n i , c a m p e ó n europeo de 
pesos semipesados. E l encuentro, que 
era a quince t r o u n d s » , t e r m i n ó decla-
r á n d o s e n u l o . 
M u ñ o z c o n t r a M o r e n o 
H o y s á b a d o s e r á presentado en el 
Idea l P o l i s t i l o el p ú g i l v i t o r i a n o F . M u -
ñ o z , c a m p e ó n de A l a v a . 
) C o m b a t i r á con t r a e l castel lano E . Mo-
reno. 
Se c o m p l e t a r á el p r o g r m a con los si-
guientes combates : 
A l g o b í a con t ra Cano. 
G o n z á l e z con t ra A g u i l a r . 
V ico con t ra Vélez . 
Aroca c o n t r a R a m ó n P é r e z . 
E l T r o f e o G u e r r e r o 
Po r I m p o s i b i l i d a d m a t e r i a l de poder 
seguir celebrando en el Circo de Pr ice 
las reuniones p u g i l í s t i c a s dominica les , 
correspondientes a este i m p o r t a n t e tor-
neo, debido a l a p r ó x i m a a c t u a c i ó n en 
d icho teatro c i rco de l a C o m p a ñ í a Ve-
lasco, queda suspendida l a c e l e b r a c i ó n 
de l a r e u n i ó n p u g i l í e t i c a correspondien-
te a l p r ó x i m o d o m i n g o , d í a 5. 
L a o r g a n i z a c i ó n del torneo, "ealiza 
activas gestiones pa ra conseguir re-
anudar cuanto antes la c e l e b r a c i ó n de 
las reuniones de esta c o m p e t i c i ó n . 
PELOTA VASCA 
Campeona to « a m a t e u r » a pa la 
M a ñ a n a se c e l e b r a r á n en el f r o n t ó n 
Ja i A l a i los pa r t idos que se i n d i c a n a 
c o n t i n u a c i ó n , correspundlentes a l cara 
peonato amateur a p a l a de la r e g i ó n . 
V i d a l y A j u r i a (del A i h l e t i c Club) 
cont ra Sant ls teban y S a g ú e s (de l a Real 
Sociedad G i m n á s t i c a ) . 
A n g u l o y A g u i r r e (Athle t ic Club) con-
t r a Echenique y Jadraque (del Hogar 
Vasco). 
Las inv i t ac iones p a r a estos par t idos 
se d a r á n en el A th le t i c , Real M a d r i d y 
Hogar Vasco. 
ATLETISMO 
U n a p rueba de l a G i m n á s t i c a 
Organ izada por l a Real Sociedad Gim-
n á s t i c a E s p a ñ o l a , c e l e b r a r á m a ñ a n a ca-
r r e r a in te rc lubs , en honor de su ex 
c a m p e ó n y « r e c o r d m a n » de los diez k i -
l ó m e t r o s y legua e s p a ñ o l a , M a n u e l Fer-
n á n d e z , p a r a l a cua l ha sido donada 
una he rmosa copa por dicho s e ñ o r , que 
s e r á ganada p r o v i s i o n a l m e n t e p o r la 
Sociedad cuyos cinco p r imeros corredo-
res sumen menor n ú m e r o de puntos . 
L a C o m i s i ó n de At l e t i smo de la Gim-
n á s t i c a , deseando dar toda clase de fa-
ci l idades a las Sociedades modestas, re-
c a b a r á e l o p o r t u n o permiso de l Comi-
té de l a F. C. A. p a r a que puedan to-
mar par te en esta prueba todas las So-
ciedades m a d r i l e ñ a s , aunquo n o e s t á n 
federadas. 
BILLAR 
Los p r ó x i m o s campeonatos 
L a A s o c i a c i ó n E s p a ñ o l a de B i l l a r h a 
abier to la i n s c r i p c i ó n para los campeo-
natos sociales a l cuadro , a Ubre y a tres 
bandas, p repara t ivos de los campeona-
tos nacionales que se j u g a r á n en Ma-
d r i d y Barce lona en la p r i m a v e r a p r ó -
x i m a , bajo los auspicios de l a Federa-
c i ó n Nac iona l . 
Dichos campeonatos, que d a r á n co-
mienzo el p r ó x i m o d í a 15, p rometen ser 
u n é x i t o , y desde luego u n aconteci-
mien to depor t ivo que a p a s i o n a r á a los 
amantes del b i l l a r , no só lo porque son 
ya m á s de 70 los Inscr i tos , s ino porque 
en ellos figuran jugadores de a l t a clase 
y discretos aficionados, como lo son los 
s e ñ o r e s I r i b a r n e . M o r q u i l l a s , Sevi l la , 
Ju l io P é r e z , Caro, Rapatero. Palacios . 
G ó r r i z , Barba , T . G o n z á l e z , Iglesias . 
M a r q u é s , Q u i n t a n a , J. Rulz, Pardo , Sal-
cruelro. Riaza. Jaume, Gener, M a r z á n y 
E s p a ñ a , entre los cuales f i gu ran vario5 
campeones y subeampeones e s p a ñ o l e s 
de diversas c a t e g o r í a s . 
SOCIEDADES 
D e p o r t i v a J u d o r 
L a Depor t i va T u d o r e f e c t u a r á m a ñ a -
na, d í a 5 de febrero, u n a nuevo v ia -
je c u l t u r a l a Toledo . 
Esta e x c u r s i ó n a l a I m p e r i a l C iudad 
se r ea l i za exclus ivamente p a r a v i s i t a r 
con todo de ten imien to el A l c á z a r , F á -
br ica Nac iona l , y s i es posible, el Co-
legio de H u é r f a n o s de la I n f a n t e r í a . 
E l Badajos F . C 
Se asegura que el Badajoz Footba l l 
Club f o r m a r á el a ñ o p r ó x i m o un buen 
equipo. Se sabe que ac tua lmente es 
amateur . En la p r ó x i m a temporada se 
c o n v e r t i r á en profes iona l . 
De su en t r enamien to se e n c a r g a r á el 
conocido j u g a d o r Fe l i c i ano Rey. 
En u n establecimiento de l a calle de 
la Aduana , 17, se a r m ó l a m a d r u g a d a 
ú l t i m a u n e s c á n d a l o m á s que regular . 
Unos conte r tu l ios se d i sgus ta ron con 
otros por u n asunto que no t e n í a nada 
que ver con l a r e d e n c i ó n de foros, y 
como p r i m e r acto de d i sco rd i a empe-
zaron a lanzarse mu tuamen te botellas, 
vasos, cuchar i l las . . . , etc., etc., acompa-
ñ a n d o las expediciones a é r e a s de lo 
m á s r i co y ga lano que ofrece el diccio-
na r io en m a t e r i a de adje t ivos ca l i f i -
cat ivos. 
Llegada que fué l a h o r a de la paz, 
mas por f a l t a de proyect i les que po r 
en t ib iamien to de los ardores belicosos, 
se v i ó que p a d e c í a n l igeras her idas y 
erosiones: A n g e l Bel lo , de t r e i n t a y 
ocho a ñ o s ; M a r í a Teresa E s p a ñ o l o , de 
v e i n t i u n o ; E l ias Carazo, de v e i n t i s é i s 
y E m i l i o Mata , de ve in t i oua t ro . 
L a c u e s t i ó n hubiese pasado a l Juez 
m u n i c i p a l ; pero como nadie q u e r í a pa-
gar el consumo de proyect i les , que as-
c e n d í a a 83 pesetas, pues a d e m á s de 
los vasos s a n g u í n e o s se h a b í a n ro to 
muchos de los otros , y de botellas no 
digamos nada, el encargado d e l local 
tuvo que poner el hecho en conocimien-
to de l juez de g u a r d i a . 
G R A V E ACCIDENTE D E L 
TRABAJO 
E n la cal le de Serrano t r aba jaba en 
el centro de l a v í a el obrero Pedro A r -
cas Ba r r e i r a , de ve in t i s ie te a ñ o s , do-
m i c i l i a d o en Isaac Pe ra l , 27. 
A l l l egar el t r a n v í a 440 Pedro se re-
t i r ó para dar le p a s o ; mas se d e j ó me-
t ida entre dos adoquines u n a l a rga ba-
r r a de h i e r r o , que u t i l i z a b a en BU la -
bor. 
E l t r a n v í a d i ó en l a b a r r a y é s t a sa-
l ió lanzada hac ia l a cara del obrero 
con t a l fuerza que le a r r a n c ó i a n a r i z 
y le f r a c t u r ó el m a x i l a r . 
Tras ladado el he r ido a l a Casa de 
Socorro se ca l i f i ca ron de graves las le-
siones que sufre, 
OTROS SUCESOS 
V n h u é s p e d que no tiene cuenta.—Do-
ñ a Carmen Polo Rebollo h a denuncia-
do que a d m i t i ó hace d í a s en su d o i h i -
c i l i o , P laza de Matu te , 4, en ca l idad 
de h u é s p e d , a u n i n d i v i d u o que d i j o 
l lamarse M a n u e l Ruiz A r r i b a s , de diez 
y nueve a ñ o s , y ayer ha desaparecido 
d e s p u é s de f r a c t u r a r u n a r m a r i o de 
a casa y de l levarse de él prendas p o r 
va lor de 500 pesetas. 
Desaparecen loo pesetas.—En u n ga-
rage de l a calle de A lva rez Baena, 5, le 
d e s a p a r e c i ó la ca r te ra con 100 pesetas 
y documentos a l m e c á n i c o P a u l i n o 
Aguado G ó m e z , de diez y nueve a ñ o s , 
con d o m i c i l i o en C laud io Coello, 97. 
P a u l i n o de jó la amer i cana colgada de 
un c lavo y cuando fué a recoger la se 
- •ncon t ró con que l a h a b í a n a l igerado 
de peso. 
Una yiiña con quemaduras.—En eu do-
m i c i l i o , cal le de I r i a r t e , 7, se c a y ó a 
u n brasero la n i ñ a de siete a ñ o s Rosa 
Carrera F e r n á n d e z , y r e s u l t ó con que-
maduras de i m p o r t a n c i a . 
Á t r o p e l l o s . — E n l a cal le de H e r n a n l 
el a u t o m ó v i l 21.638, conduc ido por Ma-
nue l B a r r i g ó n a l c a n z ó a Marce lo M a r o t o 
Esterarez. que hab i t a en el 10 de l a 
m i s m a v í a , y le c a u s ó lesiones de p r o 
n ó s t i c o reservado. 
Enfermo repent ino.—Cuando t raba jaba 
en u n h o r n o de l a cal le de B r a v o M u 
r i l l o , 105, s u f r i ó una h e m o r r a g i a cere-
bra l Santos Fuentenebro, de c incuenta 
y cua t ro artos, con d o m i c i l i o en Gene-
ral Marga l lo , 3. Su estado se ca l i f i có 
de grave . 
U n t i m o de S50 pesetas.—Por e l proce-
d i m i e n t o de las l imosnas le t i m a r o n 
dos desconocidos 250 pesetas a Pau la 
Beni to F e r n á n d e z , de c incuen ta y c inco 
a ñ o s , d o m i c i l i a d a en el paseo de Isa-
bel I I , 2. 
Denuncia por f a l s e d a d . — D o ñ a Josefa 
Vega y Vega, d o m i c i l i a d a e n el paseo 
de las Del ic ias , 64, d e n u n c i ó ante el 
Juzgado que su m a r i d o don E n r i q u e 
P é r e z S u á r e z f a l l e c i ó en Burgos , r.o ha-
ce mucho , y ahora l a denunc ian te se 
ha enterado de que se h a comet ido una 
falsedad en la pa r t i da de d e f u n c i ó n del 
Registro c i v i l de la c i t ada cap i t a l . En 
dicho documento aparece Enr ique P é r e z 
S u á r e z , casado con A s u n c i ó n S ie r ra , y 
que deja dos h i jos de este m a t r i m o n i o . 
L a denunciante p r e s e n t ó los docu-
mentos necesarios p a r a demost ra r su 
m a t r i m o n i o con E n r i q u e P é r e z S u á r e z , 
del cua l t i enen t a m b i é n dos h i jo s . 
defiende con todo «mor a «u querida P 
paña y «ufre resignado eu cautiverio. 
C I N E I D E A L 
Y C I N E M A B I L B A O 
«Los amores de Manon» encierra t.i 
grado de emoción o ínteres, que causa i 
admiración de todos los públicoe. 
Para ser bella—use 
Vd. las Preparaciones de 
ELIZABETH A R D E N 
Estas son preparaciones c i ent í -
ficas que ayudan y estimulan 
todas las funciones naturales del 
cutis, conservando los tejidos 
lozanos y h a c i é n d o l e a V d . por 
lo tanto hermosa. L o s trata-
mientos de E l i z a b c t h A r d e n se 
fundan sobre tres bases funda-
mentales : L i m p i e z a con la Crema 
Limpiadora Venetian. Tonif ica-
c i ó n con el Tónico Ardena para el 
Cutis j con Astringente Especial. 
N u t r i c i ó n de los tejidos con el 
Alimento Orange para la Piel o 
con la finísima Crema Velva. 
Es tas mismas tres bases que 
responden a todas las necesidades 
del cutis, deben formar parte del 
tratamiento diario de su cutis 
en casa. 
L a s Preparaciones de Eli^abeth 
Arden para el Tocador están i» 
venta en 
Perfumería H. Álvarez Gómez 
S E V I L L A , 2 
MADRID 
E L I Z A B E T H A R D E N 
25, O í d B o n d Street, Londres, W . l 
673, Fifth Avenue N u e v i Y o r k 
2, rué de 1» Paix, París 
E l A g u a de C o l o n i a concen t rada de. 
l a G r a n P e r f u m e r í a A L V A R E Z G O M E Z 
poza de fama m u n d i a l . 
" L a c o n d e s a M a r í a " ! 
LA A L W í R í A verbenera, el s impét ieJ 
ambiente mndis t i l . es vivido ma^ietr.? 
mente por Sandra Milowanoff . que repwL 
senla la joven mujer española que ¿ ¡ O 
sufr.;r y amar en pro de t u Patria. 
M i t i g a l 
Oposiciones y concursos 
Catastro. — Segando «jercicio. Grnpo ge-
neral. 351, Lacamba Rnbio, Mariano, 5,50; 
352, Ladrón de Guevara T Catata. Andrés, 
7,60; 361. López Ama, liosa, 7; 364, Ló-
pez Puejo, Amador, 5,50; 365, López Ga-
¡iano, Luie, 6,50; 367, Lozano Vive*, Car-
ioa, 8; 379, Luengo González, Loreozo, 7; 
332, Luna García, LUÍA. 5,10; 383. Llanos 
Caballero, José, 7,50; 384, Llano de Pedro, 
Carmen, 8; 885, Llobet Serra. M a r í a Te-
resa, 9; 387, Llorena B a j ó n . Joeé , 5.50; 
391, Marín Kodríguez. José. 5,50; 392, Mae* 
tro Sedeño, Dolores, 6; 396. Marín de Cae-
tro, Antolín, 8.50; 398. Martín Martínez, 
fcilvira, 7,25; 399, Marín Rodríguez, Julia-
na, 7.50; 400, Mariscal Navarro, Angel, 
S.50; 401. Macuá Pérez. Enrique, 7; 402, 
Martín Arregui. Nicolés. 7,25; 413. Martí-
nez Gómez. Jo«é, 5.50; 415. M a r t í n e z l/O-
sada, LUÍB, 7,60; 417, Martínez Montalbo, 
J . Roberto, 7,50. 
Abogados del Estado. — La cOaceta» de 
ayer publica la relación de loa aspiran-
tes admitidos a las oposiciones convoca-
das para Ingreso en el Cuerpo de Ahóga-
los del Estado. 
Universidades. •— L a «Gaceta» de ayer 
anuncia a oposición libre la cátedra de 
Lengua y Literatura latinas, vacante en 
la Facultad de Filosofía y Letras de la 
Universidad de Sevilla. 
a m í m 
m a n c h a 
Desprovis to 
C u i d e u s t e d 
s u e s t ó m a g o 
porque os la baso efe 
Y o p a d e c í t a m b i é n 
c o m o u s t e d , p e r o m e 
c u r ó e l 
O M S T O i O O 
V « N T A 
<íel 9r. Vtcepf 
PALACIO DE LA M U S I c l 
Ult imos d ías de «Los ajnores de Maaóiu 
la pel ícula cumbre de los grandes artUtaí 
Jhon Barrymore y Dolores Costello. 
A L K A Z A R : "El doctor Frégoli 
o La comedia de la felicidad" 
T a n humano , t an verdadero es € l te-
m a <iue p lan tean E w e ü i ü í í y Nosiere 
de que s in una esperanza o u n a i l u -
s i ó n que a legren las negruras y tr is te-
zas de l a v ida , es el la carga insoporta-
ble, que vemos coaistamemenie cCuno 
una i l u s i ó n es resurte de mucl iae vidas, 
y c ó m o loe que no t ienen l a suerte de 
que u n doctor F r é g o l i les dé las i i u -
BiQDei hechas, ellus mismos , c o n v e n i -
dos en sus prupios duciu.res, se í o r j a u 
latí necesarias p a r a hacer m á s l i v i a n o 
y gusioÉio el t rabajo de v i v i r . 
Heconocldo eelo, e s t a r í a m o s en com-
pleto acuerdo con sus autores, s i no 
í u e r a po r las grandes propurc ioues que 
quieren dar a este peaisamiento: y a el 
s e g ú u a u ) t i t u l o : «La comedia de l a fe-
l i c i d a d » , nos parece ambic ioso , y esta 
a m b i c i ó n , e l p r u r i t o de hacer pasar las 
i lusionefi de medio a f i n , da c ie r ta for-
zada a f e c t a c i ó n a toda l a obra . Comedia 
do C o n s o l a c i ó n pod ia l l amarse con m á s 
acier to, s iempre que el c a r á c t e r de l t i -
tu lo se de t e rmina ra b ien en e l l a ; por-
que bueno y necesario es que c[ suefio 
repare nuestras fuerzas y templ'1 nues-
tros nerv ios , y noe aisle de luchae y 
preocupaciones; pero pensamio ^uteti da 
d o r m i r en un despertar, buenv es que 
una i l u s i ó n embellezca y a n i m e y con-
suele, pero n i se puede preconizar el 
sueho como estado constante, n i se debe 
recomendar el engaho de u n a i l u s i ó n 
como objeto de una v ida , porque "jare-
mando el tema, v e n d r í a m o s a da r -•'Tón 
a ios o p i á i i c o s y m o r f i n ó m a n o s . 
Hay que tener m u y ¡presente esta con-
cepto de r e l a t i v i d a d pa ra no dejarse 
a r r a t í i r a r p o r el pensamiento de los au-
tores, expuesto duran te casi toda i a obra 
en f o r m a b e l l í s i m a ; hay que pensar i n -
tensamente en que l a comedia, t a l como 
e plantea, es una comedia s i n m a ñ a n a , 
de qu ie t i smo e s t á t i c o , s in cambios es-
p i r i t ua l e s , s in que ios que han v i v i d o 1* 
i l u s i ó n m o d i f i q u e n su a c t i t u d ; se dice 
en Ja ob ra que es u n a comedia s i n des-
enlace, y t ienen r a z ó n ; pueden despe-
dirse los actores que e l doctor F r é g o l i 
u t i l i z a como agentes de l a I l u s i ó n ; na-
da nuevo o c u r r i r á , s ino que i a i l u s i ó n 
se ootnvierta en u n recuerdo. 
Este qu ie t i smo, este n i r v a n l s m o espi-
r i t u a l nace de l concapto comple tamen-
te ma te r i a l i s t a de l a o b r a ; parece impo-
sible que manejando, t ra tando y expo-
niendo algo l a n e sp i r i t ua l y t a n alado 
como l a i l u s i ó n , se d é en u n mate r ia -
l i smo tan pesado y t a n a ras de t i e r r a ; 
es po r esto u n a v i s i ó n de L a v i d a es 
s u e ñ o a l r e v é s : p ide C a l d e r ó n u n des-
per tar p a r a encararse con veroades es-
p i r i t ua l e s pos i t i va s ; a q u í , por o l v i d o de 
esas verdades, no se p ide o t ra cosa que 
la I l u s i ó n y el suefio. 
Aunque no sea obra m u y moderna , 
no pertenece y a La comedia de la fe l i -
c idad a lo que p u d i é r a m o s l l a m a r c ic lo 
realisLa, t a n a r ra igado entre nosot ros ; 
no se cu ida en ella la verdad e s c é n i c a ; 
abunda en e l la lo caprichoso, t an to en 
tipos como en desarrol lo , cosa a 
verdad m u y c ó m o d a ; se a sp i r a a que 
a r ea l idad sea i d e o l ó g i c a , de ideas y 
sent imientos , cosa que. si no siempre 
se consigue, se alcanza con frecuencia, 
teniendo en cuenta los reparos que le 
hemos opuesto. 
Pero h a fa l tado v a l e n t í a de Innova-
dores, y en ciertos momentos , como ««¿IO (príncipfti U)._A la6 .̂is. 
una c o n c e s i ó n , se hacen escenas y a u n l ^ geñor ¿ ^ i m o > 
CAILOEBOV (Atocha, 12).—Compañía Mi-
MAl 
" L a c o n d e s a M a r í a " 
El ge-nial actor V a l e n t í n Parera, confir. 
ma en esta hermosa pe l ícu la su afortn. 
nadamento comentada elegancia y la gra. 




PALACIO DE L A MUSICA 
Esta tarde, a las tseis, gran Festival Bee-
thoven: 
ü u v . «Leonora», n . I I I . Concierto de vio. 
l ín por F e r m í n Or t iz . Septimino, por loj 
solistas de In orquesta. «Quin ta sinfonía», 
o 
T e a t r o C a l d e r ó n 
Hoy s á b a d o y m a ñ a n a domingo, tarde y 
noche. Be r e p r e s e n t a r á la comedia de éxito 
creciente «Entre desconocidos». Se despa-
cha en c o n t a d u r í a . 
" L a c o n d e s a M a r í a " 
E n í r e bosquej* y lagos ce celebra nna 
fiesta deslumbrante y realza la belleza de 
esos lugares la arrogante figure de un ofi-
cial del E j é r c i t o ; es Jo sé Nieto, que tam-
bién interpreta fielmente el trágico mo-
mento de su estancia en Marruecos. 
C i n e d e l C a l l a o 
Hoy eábado y m a ñ a n a domingo, últimos 
d ías de la grandiosa comedia «Lances del 
qnerer» , por la encantadora «estrella» Nor-
ma Shearer y el s i m p á t i c o Lew Cody. i Exi-
to inmenso!, y la d i v e r t i d í e i m a comedia 
«Presén teme ns ted», por el glorioso Don-
glas Mac Lean. 
Lunes p róx imo, estreno de «I»a t ier ra de 
todos», a d a p t a c i ó n a la pantalla de la co-
nocida novela de Vicente Blasco Ibáfiei, 
por la genial Greta Garbo, Antonio More-
no. Lione l Barrymore y Eoy D 'Arcy . 
o 
Cartelera de espec tácu los 
LOS DE HOY 
Z A R Z U E L A (Jovellaíios. i ) . — (Opera). 
Función 30 de abono de noches.—A lai 
ü,30. La italiana en Argel. 
F O N T A L E A (Fi y MurKall. 6).—Marga-
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cuadros enteros a l a an t i gua manera , 
como * l t rozo r e a l í s i m o de v i d a de 
entre bastidores, que, aunque m u y t ra-
tado y visto, e s t á presentado con gra-
cia y novedad. 
T a m b i é n huele a efectismo yle jo el 
final: u n d i á l o g o de los actores con el 
p ú b l i c o , p roponiendo , no desenlaces—ya 
hemos d icho que no lo hay—. sino d i -
versas t e rminac iones , pa ra da r en l a 
m á s efectista y menos seria. 
A l g o lenta de e x p o s i c i ó n , t i ene esce-
nas sobrias y l lenas de I n t e r é s en eí 
p r i m e r o y segundo actos; a q u í fa l ta 
algo que p o d í a ser bel lamente humano , 
que se i n i c i a y se pierde en u n egoís -
mo desconsolador. Uno de los c ó m i c o s 
que el doctor F r é g o l i l l eva a l a pen-
s ión de fracasados y tr is tes pa ra fln-
g l r l f s i l u s i ó n , parece sorprendido y con-
m o v i d o por l a a l e g r í a que p r o p o r c i o n a ; 
p o d í a su rg i r el consuelo del b ien que 
ha hecho; el entusiasmo, el sacr i f ic io 
todo se apaora. No hay m á s generosidad 
que la e x t r a ñ a e í n e x p l i c a d a del doctor 
Así . con v i s lumbres y errores, 'en l u -
cha con el m a t e r i a l i s m o que la infor -
ma, t ranscur re esta comedia , que por 
ser extraf ia en todo, es l i m p i a de fra-
se, aunque a veces no lo sea t an to de 
concepto. 
L a r e p r e s e n t a c i ó n fué u n t r i u n f o pa-
ra toda la compaf i la del A l k á z a r ; cada 
actor, den ' ro de su panel , se m a n t u v o 
en admi rab l e lusteza. Sobresal ieron Ire-
ne Alba , las sefioras Ortega y Sanz y 
los s e ñ o r e s B n n a f é . G a r c í a L e ó n . Pera-
les y G u t i é r r e z , que h i zo u n d i rec tor de 
escena m u y d i f í c i l . 
L a t r a d u c c i ó n de A z o r í n , l i m p i a y 
ág i l al p r i n c i p i o , parece irse cansando 
v desnatura l izando poco a poco ; apa-
rece a veces el tono a l t i sonante , tan 
le iano de la n a t u r a l i d a d e s c é n i c a aun 
en obras modernas . 
El pi''bTcf> s i n ' i ó con I n t e r é s el des 
i r m ^ o de los actos y a p l a u d i ó al fina! 
de el los. 
Jortre D E L A C U E V A 
ría Guerrero-Fernando Díaz de Mendoza.-
6,30 y 10,15. Entre desconocidos. 
A P O L O (Alcalá, 49).—A litó 6,30, La 
soto del Par ra l , por Pablo üorgé.—A 
10.30. gran éx i to , la chula de Pontevedra-
B E I H A V I C T O R I A (Carrera San Jeró*: 
nimo, 28).—Compañía Díaz-Artigae.—A la* 
6. Tambflr y Cascabel (éxi to entusiasta).— 
A las 10,15. Tambor y Cascabel. 
L A T I H A (Plaza de la Cebada, 1).—Com-
pañ ía Aurora Kedondu-Valeriano León.-« 
A las 6, homenaje a lo<5 hermanos Quin-
terofi. Loe galeotes. Conferencia por el 
i luetre periodista don Luis Gaba ldón (Fio-
ndor) .—A las 10,30 (especial). Los extre-
meños se tocan. 
ALKAZA».—A laa 6.15 y 10.30. E l doc-
tor Pregoli 
L A r . A (Corredera Baja, 17).—Ultimos dÍM 
de a c t u a c i ó n de Carmen Díaz,—A la^ 6,30 
y 10,30. Los mosquitos (éxi to inmenso Q» 
la nueva joya quin ter iana) . Butaca, cin-
co pesetas. 
PXJESffCABKAL (Fuencarral , 143).—Com-
pañ ía Eugenio Casá'.s.—6.30, La del «oto 
del Par ra l (estreno en este teatro), por 
Eugenio Casá i s . Emi l io Sagi-Barba y Pa* 
qui ta Morante.—10.30, L a del soto del Pa-
r r a l . . 
COMICO (Mariana Pineda. 10).—Loreto-
Chicote.—(Populares). Tarde y noche (tres 
pesetas butaca),—6.30. Los lagarteranoe.— 
10,30, Solera fina. 
I H P A W T A I S A B E L (Barqui l lo , 14).—6,30-
Mundo, mundi l lo . . . (gran éxito).—10,30, El 
«raid» Madr id -Alca lá (clamoroso éxi to d» 
risa). 
C I R C O D E P B I C E (Plaza del Rey. 8).-
A las 6.—Noche, a las 10,15. Penúltimo 
día de circo, con un variado y selecto pr0* 
grama. En la función de tarde se eortear 
rán magnífico* juguetes para los niño*-
P A L A C I O DE L A M U S I C A (Pi y Ma£ 
pall . 13).—A las 6, duodéc imo concierto o* 
abono.—A lae 10.15. Revista Verdaguer. Ex* 
curpión campei-tre. Los amores de Manón. 
CIl íE D E L C A L L A O (P(aza del Callao)-
6.-10. Novedades internacionales. Preic0' 
Quiosco de E DEBATE 
C A L L E D E A L C A L A 
(frente a las Calatravas) 
i'f/í iiiifjuin ni'iiim iruiiiiiiMiiiMimiiiiii 11 nuMiiii i.iiitiMiiinun i iiutiiiiiiiiiiiiiminfiiiiiiniilliiniHll"" 
E x p o s i c i ó n p e r m a n e n t e d e l o s n u e v o s m o d e l o s 
O T R O & N * 1 9 2 6 
^ ^ ^ v Pi y Margal!. 12y P'aw & Cínovas (Mace Hotel) 
C d C f I C S D C D S M O S T & A C l d H P A R A P R U E B A S A O l S P O S I f i m 
D E L P Ú & U C O C M L A P L A Z A D E C Á N O V A S 
DE tO A 2 y DE 4 A 8 
iiiiiiiiijiiiimiiiii.yimiiiiiiii^ 
Las fiestas de Bayreuth 
Ñ A U E N , 5.—Dicen de B a y r e u t h qup 
las fiestas de W á p n e r c o m e n z a r á n est'1 
a ñ o el d í a 19 de j u l i o . D u r a r á n u n mes. 
GACETILLAS T E A T R A L E S 
F O N T A L B A 
teme usted (por Dou^las Mac Lean). Lo*0 
perdido (cómica) . Lancee del querer (P01 
Norma Sheari«r y Lew Cody). 
XcEAL C I N E M A (Plaza de Isabel H)---
A las 6 y a la« 10. Revista P a t h é . El y* 
mil lonar io . Cuidarlito. solteras, y ¡ Ad¡o«« 
juven tud! (creación de Carmen Boni). 
PBIJÍCIPE A L F O N S O (Cé-nova, 20).—* 
las 6 y r. la« 10. Actualidades Gaumom-
¡Adió«, juven tud! El t ío mi l lonar io y Cn1* 
dadito. solteras. 
M O N U M E N T A L C I N E M A (Atocha, 
A las 6.30 y a las 10. Actualidades Ga» 
mont. Nemesio y su« pantalones. El ^ 
b'abundo poeta v Su padre di jo que no-
C I N E M A OOYA (Coya. 24).—Tarde, 
moda.—Noche. 10.15. Novedade* internad^ 
nales. La luz en la o s c u r i d a d (F/dDiuB_ 
M>owe). Una casa para él solo. Aéreo ton* 
Not in iano Fox. L l miedo a amar í1'^ 
«L» borrachera del sabio», d t v e r t i d í s i m a rence Vidor ) . 
comedia creación de Margar i t a X i r g u . stj C I N E M A B I L B A O (Fuencarral, 124; 
representara domingo, tarde y noche. é tono S0.7M).-6 tarde y 10.15 noche---
o j Revista Verdaguer n ú m e r o 4. Doctore* * 
LLX t ~\ IT r - « i f c a s i ó n . Vacaciones de Cornelio (cóniica'j 
J L a c o n d e s a i v l a r i í v r08 an,ore6 de ManóD ( i n o r e s cofiteu»' 
John Barrymore) . 
Ll próximo lunes se estrena en los CX. C I N E I D E A L (Doctor Cortezo 2).—5 ' 
NEMAS BOY ALT Y y MADRID esta mag- 'O- Revista VerdaKuer n ú m e r o ! . El h*** 
•na película española, origina de Juan lg-idel celuloide. Vacaciones de Cornelio. E** 
nació Luca de Tena, d i r ig ida por Beni to l^o enorme: Los amores de Manón ( c ^ 
Perojo j distribuida por la Caía Julio- ción de Dolores Costello y John BarryB^ 
re; dos jornadas, completa). ^ 
C I N E M A ABOÜBLLES (Marquéfl de V*" 
qui jo , 11 y 13).—A las 5.30 v 10. Notic'»' 
no Fox. El j inete blanco. Ln iH.sca ae J' 
tama (por May Me. Avoy) . Venga «•le&r 
(por Harold) . 
F R O N T O N JAI-ALAX (Alfonso X L j K 
Par t ido» de! día 4 de febrero d. 1&28- » 
a« • dt la tarde Primero, a reñí""" 
César, b. A 
El triunfo que se espera consiga dicha 
película es definitivo, debido al españolis-
mo reflejado en todas «us escena-s, donde 
maravilla la visión de nuestros bellos nal 
MjM, 4« los lugarss céntricos de Madrid 
•1 rudo eamp» africano, «n cuyo suelo tan 
gloriosos eombatM hemos tenido: todo ello 
contrasta eon las pressntacionts cU f.n 
^ R C ^ • ^ J S ^ - m e n d i ' ) Tacólo V o n t ™ V h o í o r ^ \ 
H ! ™ori,~ • ™ *u bel10 gestoM^hánií ( J . ) . Segundo a nala- Bad ol» ' 



































































¡llADRID-—Año XVm.—Ndm. 5.790 E L D E B A T E (5) Sábado i de febrero de 1928 
El doc-
L V I D A E N M A D R I D 
Casa Real 
Su majestad recibió en audiencia al 
«eneral de división don Federico Sousa, 
coronel de Ingenieros don Silvestre Ca-
gada, tenientes coroneles don Francisco 
Carroquino, de Infantería, y don Nica-
sjo Aspe, de Artillería; comandantes don 
Alvaro Pila, de Caballería; don Manuel 
Gavila, don Juan Villalón y don Leopol 
ÍJ0 Menéndez, de Infantería; don Eugv-
pjo Maldonado, de Ingenieros, y don 
Adrián Santos, de Intendencia; todos as-
cendidos por elección. 
, Por la Soberana fueron recibide* 
don Alfonso Barroso, señora de Lmaref 
Rjvas e hija, condes de la Torre de Cela 
y doña Nonnie R. de Van Eeghen. 
—Ofrecieron sus respetos a la Reinn 
Jos duques de Santa Cristina, marquesa 
de Jánduri, condesa de Güell y general 
gurguete y señora. 
—Han llegado de Sevilla sus altezas 
j05 infantes doña Isabel Alfonsa y don 
Alfonso y el príncipe don Carlos, hijos 
del infante don Carlos. Fueron recibidos 
en la estación por su augusta abuela, la 
reina doña María Cristina, de donde 
marcharon a Palacio, donde se 'ipspe-
dan. 
Pasaron el día con el Príncipe de As-
turias y sus augustos hermanos en E l 
Pardo, de montería. 
s — E l presidente de la República Ar-
gentina, señor Alvear, ha dirigido a su 
majestad un afectuoso telegrama, con 
motivo de la visita hecha a los buquen 
de guerra «Cervantes» y «Garay». E n él, 
luego de un cariñoso saludo, le expnn^ 
su satisfacción y admiración por el ade-
Janto naval español, y termina haciendo 
votos por la grandeza y prosperidad de 
España y el bienestar de la real familia. 
Su majestad ha contestado con otro, 
en el que le agradece muy efusivamen-
te su saludo y alabanzas para nuestra 
construcción naval, le d-\ las gracias poi 
tu atención, y, al devolverle la cordial 
salutación,, hace, a su vez, votos por la 
prosperidad de la nación hermana y l;i 
salud de su presidente. 
El riego asfáltico en las 
nente, que pertenece a la categoría de 
los habitoa. y se llama Gracm h a b i t u a l . 
La Gracia santificante no es don pa-
sajero, sino permanente. 
Pasa después al concepu) de la Gra-
cia santificante por el método positivo, 
y afirma que es la participación de la 
naturaleza divina. 
Examina luego el conferencia-nte la 
cuestión de si hay posibilidad de paso 
entre los diversos grados de seres, y 
afirma que la elevación puede conce-
birse respecto del grado inmediato su-
perior y de todos los gradee en abso-
luto, hasta llegar al supremo. Aunque 
ambas elevaciones puedan llamarse so-
brenaturales, por verificarse la eleva-
ción sobre la propia naturaleza, el pri-
mero es sobrenatural relativo, o sea 
respecto a una sola naturaleza, y el se-
gundo, sobrenaturni absoluto, o sea res-
pectô  de todo lo creado y creable. La 
Gracia santificante no corresponde al 
grado sobrenatural relativo, sino al ab-' 
soluto. 
Este contacto se verifica, no en la 
esfera intencional y representativa, co-
mo por delegación de Jesucristo sucede 
en los pequeflos, sino en la esfera reaJ. 
La relación que con la sustancia di-
vina tiene la Gracia santificante no ee 
de identidad, como dicen los panteístas; 
ni de término al que por sucesivo des-




importante que produce mal tiempo enhenada, 10K~7 t. M. Laplan«: cTheóphilf 
el Norte de Europa 
Para boy 
Academia de Medicina (Arrieta, 10). 
«,30 t. Doctor Fernández Sanz: <Un caeo 
de po'.iomielitis anterior aguda en el adul-
iaiitier. nnTftlista». 
Instituto J . J . BOOMMU (paseo de I>-
j coletos, 25).—7 t. Continuaeion del esin-
dio d« lae pruebas cultura, 
i Museo del Prado.—11,30 m. Don Elíaa 
I Tormo: cLos primitivos del legado Bosh». 
Otras notas 
con estas bases o prin-j 
|to»; señor Calandre: <Ix>s efecto» de h 
del servicio rtíw „ P T ^ * ^ 1 * 1 pulmonar sobre la moti-
del bervicio per-jhdad ?ástrica> Ú0Ct0T villaverde: «Con- „ , . , . • ~ Z 
manente de indagación social y trata-|tribuc¡ón al clinociiniento de las reaccio-i r011* ^ ^ f ' - 1 ^ ¿ n a c i ó n d« E«tu-
miento da lo» enfermos, predispuestos y. ne« mentaJes producido* por la escooola i íí1 ̂ íf*- Católicos del Heal Cooservatono 
expuestos. mina»; doctor Moreno Vega: «Métodos mo-1 de u i 1 ^ . 7 Declamación ha celebrado 
2.-Educación del asociado y su fami-|derno^ .le profilaxia diftérica». '"'í* bnUaate velada ea la sala Aeohan. 
la Acción Católica de la Muier (Puerta Ce^'v íf-"" i ^ ^ ^ el ,UQ" *en.or 
rrada. 5).-A la» 5 t. Círculo de Eítu-! ^ aau',.1» «norita Coniuelo Obregon 
Idioe. Don Francinco -VínrAn r««*;«,í- i^P"110 b f ™ : «I *enor Fernandez del 
El e m p r é s t i t o , cub ie r to 
cuatro veces y inedia 
-o 
LO SUSCRITO EN MADRID 
IMPORTA 713,8 MILLONES 
D E S O C I E D A D 
de lia en cuestiones de proftSaxls 
luberculosis. 
3. —Envío al sanatorio. 
4. —Una indemnización que permita 
cambiar de oficio. 
5. — L a indemnidad que le consienta 
una sobrealimentación. 
6. — E l sanatorio. 
7. —Creación de un servicio <,ncaTpado|*íac® 
de ayudar a la esposa y a los niños 
para buscar el máximo de auxilio y de 
su cuidado si están amenazados de tu-
berculosis. 
El público aplaudió' al orador. 
_ piano por. 
señorita Pura Vio-
Bilbao figura con 435 millones 
E L N U M E R O D E S U S C R 1 P -
T O R E S S E E L E V A A 26.518 
clase de inplé». Continúa lRiPmo. barítono, acompaña -
Antiguo» Alumno» del Inatento A* ««.i*1 *eñor lrlbarne. J 1» 
Isidro (Toledo 45)—7 t Don José F toria di 'ro*tl' Pril»er premio de canto \ o í a o/ífiOífl.—«Según los datos telo-
nio Sánche»: '«Xueetro»" poetas m a S S l ^ Go^rvatorio. qu« fui ftcpmpa-;g^fleos recibidos en el Banco de Es-
lescoa». ^« i sa ,Qa<La jg pür jon ±nvf\ Martin pafiai f\ importe de lae peticiones dp 
Casino de Clases (Carrera de San Fran-i i"1^7- J i Deuda Amortizable al 4,50 por 100. cuya 
4).~6 t. Entrega del nombramientoL> í f " 0 ^ ¿ # J ^ n ^ u ¿ a _ . c o ^ u / ? _ n : suscrioción tuvo lufrar ayer, ascendió a 
de presidente honorario al general Saro 
Centro del Bióroito y de la Armada 
.(Avenida del Conde de Peftalver. 12).—7 t. 
El padre Herrera en 
la Casa del Estudiante 
El padre Enrique Herrera pronunció 
ayer en la Casa del Estudiante, una 
conferencia sobre «Los orígenes de Cas-
tilla». 
Da noticia de las principales fuentes 
históricas que ha estudiado, así como 
las investigaciones de archivos y to-
pográficos que ha realizado. 
Hace un estudio especial de Canta-
pon Antonio Goicoechea: fXncioñaUsmoJ 
imperialismo y pacifismos 
cia, el señor Femándee del Pino turo que , 
interpretar vario, ndmeroi fuera de pro-,2-2^.7 millonee de pesetas. Por ^ tanto 
grama, que le sirvieron para lucir del la suscripción se ha cubierto 4,58 
nuevo sus excepcionales condicionen de! ees. 
a. Lo 6U£crito en Madrid importa 713.8 
ve-
n^rnn L P f J ' l ? l0S e,voluc 0Anistas: bria y Varduüa, que después se llamó 
ni coniste tampoco en la unión per- Castella, y fija su emplazamiento en el 
sonal con Dios, como sucede sólo en Noria de Buraos. a ambas orillas del 
carreteras provinciales 
El presidente de la Diputación, el dipu-
tado visitador de carreteras, señor Al-
varez Suárez y el ingeniero jefe de Vías 
y Obras provinciales, recorrieron ayer 
la carretera provincial de Legane« a Ge-
taíe, y la que va desde este punto a 
la carretera de Andalucía para inspec-
cionar el riego asfáltico realizado re-
cientemente. 
Apreciaron, según ha dicho el señor 
Salcedo, el perfecto estado en que se en-
cuentra y las ventajas que ofrece el riego 
asfáltico. 
Riegos de esta naturaleza se han efec-
tuado además en las carreteras de Aran-
juez a Brea, Colmenar Viejo al empalme 
con la de Manzanares el Real, Villalba 
a la de MUaílores y Madrid a Vícálvaro. 
Interrupción en aigu-
Jesucristo. sino que es participación de 
la naturaleza de Dios. 
Terminó cantando con emoción a la 
bondad de Dios, que eleva al hombre 
por la gracia hasta Dios. 
El padre Panadés fué muy fecllitado 
y aplaudido por su luminoso trabajo. 
E l Colegio de Doctores quiere unir 
con estas conferencias al culto de loe 
demás ramos del saber el de la Teolo-
gía, la ciencia de las ciencias. 
El padre Cirera en el 
Centro de Defensa Social 
Circulo de Bellas Ar te* 
fi.30 t. Jnnta general de la 
fica. 
Económica Matritenae (piafa de la Vi-
lla, 2).—7 t. Don Jasé Puig de Asprer: 
cLa reforma del Código de Comercio y la 
economía hispanoamericana». 
Tacultau ur Derecho (Universidad Cen-
tral).—« t. Don Mignel Cuevas: tEl terri-
torio y su división administrativa». 
Instituto Francés (Marqués de la En-
(Alealá 4«) rrambién •! tenor ««ñor Ocaña. que 3» | millones. Las principales plazas «uscrip-
•roción S E r ^ f ? " en, ^ ^.bl.ieo- T¡6 obliKadn » joras, aparte Madrid, son: Bilbao, con 
satisfacer las peticiones de lo. « « « « " « H g i ' ^ n S w ; Santander, con 212; 
tes y canto vana« piezas con «u voz ma- t M «rJ* O ^ ^ ^ I ^ t , , -rtn n 
ruña, con 200; Pamplona, con 1/ gistral 
Para todo» 
San 
m m G E R B O 




ñas líneas de tranvías 
La Deieíración de Policía de los Cua-
tro Caminos comunicó ayer a la Direc 
^ción de Seguridad que en la calle de 
fBravo Murillo, frente a la iglesia de Ma-
ravillas, había quedado interrumpido el 
tránsito .según dictamen de los técni-
cos, que estimaban existencia de peli-
gro en el tránsito rodado por las obras 
que se real.zan para el «Metroi entre 
Cuatro Caminos y Tetuán de las Vic-
torias. Los viajeros de los tranvías ha-
cen transbordo. 
Según la Empresa del «Metro», eati el 
trozo de la calle de Bravo Murillo, en-
tre las de Carnicer y Alvarado, se en-
contró ayer una socavación que, unida 
« las excavaciones que se hacían, po-
nía el terreno en pocas condiciones de 
seguridad para el paso de los tranvías. 
Por tal motivo no pudieron circular 
los discos 20 y 14, que hacen el reco-
rrido, respectivamente, de la Red de 
San Luis a la Dehesa de la Villa y del 
Puente de Vallecas a Tetuán. Los de-
más tranvías de la Ciudad Linael, Fuen-
carral, Tetuán y Colegio de la Palo-
ma, de la Compañía Urbanlzadora, so-
lamente llegaron hasta la mitad de la 
calle de Bravo Murillo. 
Por temor a que ocurrieran desgra-
cias, y para proceder a taponar los bo-
íuetes, se acordonó el lugar del acci-
dente, y fué tanta la aglomeración de 
público que tuvieron que acudir varias 
parejas de Seguridad para ordenar el 
paso de la gente y disolver los grupos 
de curiosos. A las tres de la tarde, re-
Parada la avería, pudieron circular de 
nuevo los tranvías. 
Hoy quedará interrumpido el tránsi-
to rodado, excepto los tranvías, por la 
calle fae Bravo Murillo, con objeto de 
comenzar la bóveda de la primera es-
tación de la nueva línea, que se cons-
truirá «a cielo abierto», lo mismo que 
6e hicieron la de las estaciones de Cua-
fro Caminos. Ríos Rosas e Iglesia. La 
i r r u p c i ó n durará aproximadamente 
Un mes, y como la galería que se va 
a hacer es de catorce metros de an-
^ a . se instalarán unos puentes metá-
^os, que sujetarán los rieles de los 
tranvías para que éstos puedan pasar. 
Los automóviis y demás vehículos ten-
drán que pasar por las calles de Car-
nicer y Tenerife para salir por la de 
Alvarado a la de Bravo Murillo. 
E l padre Panadés en 
la A. de Jurisprudencia 
Invitado por el Colegio de Doctores, 
^ió ayer una conferencia sobre tCon-
cepto de la Graca santificante» el sa-
bio teólogo padre Miguel Panadés, 
C. M. F . , que se propuso, no una de-
mostración de la realidad de la Gracia, 
sino exponer su concepto. Dijo que su 
conferencia sería divulgadora y se do-
lió del abandona |en que ha caído el 
cultivo de la Teología por parte de los 
seglares, hasta el punto de ser supri-
midas de las Universidades las Faculta-
des teológicas. 
La Gracia, dijo, no es mérito y dere-
C"u, sino cosa puramente gratuita; el 
derecho y la gracia suu ideas que mu-
tuamente se excluyen. 
Como ios bienes pueden ser del or-
J«n natural y sobrenamral, podría cue»-
"OBar«e acerca d* «i la Gracia «antifl-
«•me corresponde al primer ord«n n al 
•»?undo; pero es un bien puramente 
•obrenaturai. 
K^ el orden sobrenatural ss da 
El padre Cirera, director de la Aso-
ciación Española de San Rafael para 
protección de emigrantes, disertó ayer 
ame numeroso auditorio acerca de «La 
emigración frente al problema agrario». 
Presidió don Luis Benjumea, director 
general de Acción Social Agraria, y es-
taban entre los concurrentes los seño-
res marqueses de Rafal y Vega de An-
zo, conde de Casal, Llanos, Vegas, Ma-
rín Lázaro, Alraeida, Navarro Enciso, 
padre Correas y Sportorno. 
Después de unas palabras del señor de 
la Cerda, de elogio y de presentación 
del conferenciante, éste dedica la pri-
mera parte de su conferencia a hablar 
de la Asociación Española de San Ra-
fael, que debe su existencia al Papa 
Pío X, que la fundó allá por el año 
1913. Tiene su centro directivo en Ma-
drid, delegaciones en los puertos espa-
ñoles y ramificaciones en el extranje-
ro. Para mejor conseguir sus fines fun-
dó la Asociación una revista, «Nuestra 
Emigración», que ahora desea mejorar. 
Hace mención de la fundación del 
«Solar Español», de Burdeos, y de có-
mo la Asociación ha fundado reciente-
mente un Centro Apostólico para el bien 
espiritual y material de los emigrados. 
Añade, por último, que esta institución 
está al servicio de España y del Go-
bierno en su laudable política sobre emi-
gración. 
Entra en el tema propiamente dicho, 
y dice que España no podrá lograr su 
engrandecimiento sin una aumento de 
densidad de población, y para ello la 
única ipolítica eficaz es la opuesta a la 
emigración clandestina, de otra mane-
ra serían improductivos, por ejemplo, 
los millones que actualmente se gastan 
en obras hidráulicas. 
Considera necesaria, y no cree que sea 
imposible, esta canalización de la co-
rriente humana. 
Para ello, para dirigir esa corriente, 
hacia las provincias que necesitan ma-
yor densidad de población, es necesa-
ria una acción conjunta de todos los 
ministerios por medio de sus organis-
mos creadores de riqueza. 
Se dirá que esto traerá gastos. Quizá, 
pero deben afrontarse, porque serán re-
productivos. Para nosotros el Gobierno 
mejor es el que exige menos tributos; 
según este criterio, fué malo económi-
camente el Gobierno inglés que en 191S 
exigió con enorme sacrificio económico 
al país para salvar la moneda. \o 
en España donde más paga el contri-
buyente; pero los ciudadanos de esi» 
otros países donde la tributación es aita 
penosa no querrían sin duda contribuir 
menos a las cargas públicas, a cambio 
de dejar de disfrutar de determinadot 
servicios. 
En parte este problema de reconsti-
tución interior se resolverá con las Con-
federaciones hidrográficas, que al dar 
una mayor participación a los ciudada-
nos harán que éstua je Jr¡íeresen más 
en los cultivos, y, por ende, venará un 
aumento de densidad de población. 
Hablo sólo—añade—de los obreros del 
campo; pero lo mismo puede decirse 
de los obreros industria!^. Conviene dis-
minuir, en España, la importación de 
manufacturas. 
Todo lo dicho no afecta para nada a 
la emigración escogida, seleccionada y 
vigilada por el Gobierno. 
Termina con un inspirado párrafo, en 
el que dice que si un sano optimismo 
y elevado patriotismo penetra en los co-
razones de todos los españoles, produ 
eirá sin duda un rápido y sorprendente 
engrandecimiento de la Patria. 
El padre Cirera fué muy aplaudido y 
felicitado por su notable conferencia. 
une de Burgos, a a bas orillas del 
Ebro. 
Analiza la tradición consignada por 
Alfonso X en su crónica sobre la bata-
lla de la Horadada, ilustrada y escla-
recida con los apuntes folklóricos Mnia-
dos por el mismo conferenciante, quien 
concluye que se traía de un encuentro 
entre moros y cristianos, probablemne-
le contemporáneos de la batalla -.'e C> 
vadonga, de tanta importancia para 
Castilla como lo fué el de Covadonga 
para Le<in y que desde esa fecha puede 
considerarse iniciada la vida del con-
dado castellano, que construyó 5»us pri-
meros castillos en los desfiladeros • cer-
canos al Ebro, en esa región del Norte 
de Burgos. 
Resume el desarrollo territorial de 
Castilla, que se extendía en forma de 
arco por las montañas del Este y Sur, 
alrededor de los grandes monasterios 
de benedictinos. 
Fué muy aplaudido. 
E l jardinero del Louvre 
Monsieur Guillaume, jardinero jefe 
del Louvre y las Tullerías, de París, ha 
llegado a Madrid para trazar y planta' 
los jardines de la Casa de Velázque?. 
Exposición de escenografía 
i : 
1 0 3 p i f l i e r a s o a t a m i s 
son mu^ malos, porque duran a veces todo el invierno, so-
bre todo en los que son débiles del pecho. Asmáticos, catarro-
sos, bronquíticos, enfisematosos, para estar seguros de no 
sufrir, acudir immedintaraent? al célebre método que es 
como sigue 
Conferencia del doctor 
Navarro F e r n á n d e z 
E l jueves se inauguró en el Círculo 
de Bellas Artes la Exposición de esce-
nografía del señor Alarma, con asisten-
cia del ministro de la Gobernación y 
del director de Bellas Artes. 
Consta de 68 croquis y bocetos, 10 
proyectos de decoración y ornato pú-
blico y 19 maquetas. 
Figuran decorados de Las W a l k y r i a x , 
Pars i f a l , Carmen, Hugonotes , Valstaff . 
Canigo, etc. 
La Exposición durará hasta el 16 del 
actual y puede visitarse de seis a nue-
ve de la noche. 
Federación de Empresas 
periodísticas madrileñas 
E n su domicilio soci.il se reunió en 
la tarde del pasado jueves la Directivn 
de la Federación de Empresas Periodís-
ticas Madrileñas, representadas por los 
señores marqués de Valdeiplesias («La 
Epoca»); don Vicente Saracho («El Sol» 
y «La Voz»); don Juan Busquets («El L i 
beral» y «Heraldo de Madrid»); don Gra-
ciano Atienza («El Imparcial»); don 
Francisco Herrera ( E L D E B A T E ) ; don 
Rosendo Silva («La Libertad» e «Infor-
maciones») y don Torcuato Luca dr 
Tena («A B C>). 
Se tomaron diversos importantes 
acuerdos, y entre ellos el de abona'-
una cantidad mensual a E l Propreso. So-
ciedad benéfica de vendedores de peiió-
dicos; concurrir a la Exposición de la 
Prensa, que se celebrará el próximo me? 
de mayo en Colonia, y dirigirse al mi-
nistro de Hacienda para comunica*-!' 
que todas las Empresas federadas factu 
rarán di/ectamente y por sus respectivi 
tarifas de publicidad los anuncios dr 
empréstitos y cualesquiera otros de ca-
rácter análosro. 
"El amor brujo", de Falla, 
por la Supervía y Arbós 
Y a se admiten encargos en la Conta-
duría de la Zarzuela y en Puerta Ce-
rrada, 5 (teléfono 12.007), para el gran 
concierto organizado a beneficio' de la 
Escuela Profesional Femenina, y de cuyo 
programa, realmente excepcional, dimos 
cuenta hace poco. L a fiesta será el vier-
nes 10, en el teatro mencionado, a las 
cinco y media de la tarde, y a ella han 
sido invitados sus majestades y alteza^ 
reales. 
Precios de las localidades: palcos pla-
teas y bajos. 275 pesetas, con cinco en-
tradas; ídem principales, 155; butacn = 
15; los demás, a los precios corriente* j 
Los abonados tendrán reservadas sus lo-
calidades hasta el lunes por la noche. 
Homenaje a los Quinteros 
E n el teatro de Lara se celebró aye, 
el homenaje a los hermanos Quinteros ¡ 
Se puso en escena la comedia en tre| 
actos «Los mosquitos». 
"Al final del primer acto se leyeron 1 
unas cuartillas de don Eduardo G^rm-z 
de Saquero, dedicadas a tratar de «El 
andalucismo de los Quinteros». 
Clasifica a estos autores do regionalis-
tas literarios, como Pereda, la Pardo 
Bazán y otros. 
Dice que unos ven a Andalucía ale 
Í S P a s t i l l a s R i c h e l e t 
P e c t o r a l R i c h e l e t 
F u e r a ; y j 
E n c a s a : g 
La tos se calmará instantáneamente, bajara 
la fiebre, los esputos se desprenderán sin 
esfuerzo y se alejarán todas las compli 
oaciones de bronco-neumonia 
y de pleuresía venta en farmaeiis y drogn 
rías; las Pastillas a 1*85 caja, 
l/ratuitamente lo envia ro un 
folleto VIAS P.ESI'inATO 
RIAS si lo pide al laboratorio 
Richelet. Son Sebastian. 
w m 
EL PRODUCTO 
hubo nntridífiino- «plauso». Sebastián, con 157; Oviedo, con £5; Bar-
jcelona, con 53; Gijón. con 52; Vítor a, 
con 48; Víjfo, con 35. y Zaragoza, con 18. 
El número de suscriptores ha sido 
de 28.518. 
Como hafita el próximo lunes no *e co-
nocerá el importe total de las enscrip-
ciones inferiores a 5.000 peseta*, no es 
posible fijar e! coeflci^nle de prorrateo 
para !as superiores a aquella cifra. 
Badas las condiciones de la nueva D^u-
da, cuyo interés líquido es inferior â  
de ¡as emitida* en esto» últimos añ j * . 
r-^nlta sumamente satisfactoria la sus-
cripción realizada, que es testimonio 
fehaciente de la abundancia de disponi-
bilidades y de la confianza que merec^ 
1̂ crédito público. Conviene advertir una 
vez más que el importe de 3sta emisión 
|e aplicará tan sólo a cubrir nencio-
ne« del presupuesto extraordinario, fein 
que, por lo tanto, haya ds servir p&M 
ninguna de las que dota ti presupuesta 
ordinario.» 
713 millones en Madrid 
Ayer se realizó en el Banco de Ecpaúa 
la suscripción de 500 millones de pese-
tas en nueva Deuda Amortizable al 4,50 
por 100, libre de impuestos. 
La animación fué grande desde pri-
mera hora, ante las ventanillas habili-
tadas al efecto. 
Ya «1 día anterior, aparte de los anun-
cie» de «uecripciones importantes, se ha-
bían prt!6«ntado más de 3.800 peticiones 
pequeñas. Hubo algunos Bancos que 
presentaron relaciones hasta de 700 p^ 
licionanos que querían suscribir canti-
dadefe de 5.000 peseta» • auo de menos. 
A las once de la maúana iban sus-
critos en Madrid 266 millones, a las do-
ce. 427; a la una, 528.832.000, y a las 
dos. 530 millones y medios; pero a la 
vista había ya cerca de 200 millonee 
más. o sea en total 700. 
A lae tres de la larde se hablan cu-
bierto en Madrid 545.142.500 pesetas. 
A las seis y media de la tarde mani-
festaron en el ministerio de Hacienda 
que la cifra conocida hasta momentos 
antes era de 550 millones de pesetas. 
Añadieron que. según noticias transmi-
udas por el Uanco de España, el em-
préstito ee había cubierto unas cuatxo 
veces. 
Ya a las nueve de la noche facilitaron 
en el Banco de España la cifra de 700 
millones en números redondos, como ci-
fra final de la suscripción en Madrid. 
Como principales suscriptores pueden 
citarse lo« •iguientes: Banco Urquijo, 
163 millones; Banco Hispanoamericano, 
200; Banco de Bilbao, 50; Banco Eepa-
ftol de Crédito, 40 millones en Madrid, 
más oirá cantidad—que a dicha hora se 
desconocía—en provincia; Banco Cen-
tral, 32; Caja Postal de Ahorros. 8,40; 
Tesoro Colonial, 10; Caja de Pensiones 
del Banco de España, 10; Banco Hipo-
tecario, 20; Compañía Arrendataria del 
Monopolio de Petróleos, 30; Banco In-
ternacional de Industria y Comercio, 2; 
Banco Alemán Transatlántico, 4; F . C. 
Central de Aragón, 5; Banco de Avila. 
3; Banco Popular de loe Previsores del 
Porvenir, 1; Banco Sámz, 6,5. 
El Banco Español del Río de la Pla-
ta suscribió 15 millones en Madrid y 
10 millones en cada una de sus sucur-
sales de Bilbao y San Sebastián. 
C U Y A F A M A 
e j j f i P i n e , c o m o J o j / o p r e j d e u n d ó f M a . 
N A u N E S I A 
S P E L L E G R I N 0 
En la Casa de Cisneroí, el doctor Na-
varro Fernandez disertó sobre «La lu-
berculosis como problema social». 
T a r n i a que hay que imensiflcír la gre, d.vert.da, y otro» mdolente traeca, 
campaba Ue divulgación para hacer des- ^ . f W » 8 ^ ^ . ! ^ ^ aparecer las enfermedades totalmente 
evitables, y se conseguirá cuando se 
haya logrado inculcar en el alma del 
pueblo el amor a la higiene y el anhe-
lo de salubridad. 
L a solución del problema de la tu-
berculosis corresponde a los trss anun-
ciados: iCultura, riqueza • higlsne», y, 
por lo tanto, no M sólo un problsmt 
médlso, como »• había ersldo, sino de 
resolución que depende drt problema so-
unl cial. 
^P^lso y inoviKiiento pasajero, impul-j Aboga por la necesidad de realizar el 
Croe?6 en teología recibe el nombre del seguro contra la enfermedad, mediante 
a actualt y. una cualidad perma- cajas de seguros y Sociedades de so 
do es lo que le da ese carácter trágico, 
de suspiros y coplas de cementerio. 
Los Quinteros en sus obras han re-
cogido la auténtica Andalucía, tanto en 
lo popular como en lo señorial, con su 
alegría, claridad, viveza, exaltada ima-
ginación j sal s ipontánsa en si chiste 
hsnssto. 
Al Amaliesr la Isctura y los tetes d« 
U comsdia te tributó a Iss acitsrst pro-
longadas ovaciones. 
Bo le t ín m e t e o r o l ó g i c o 
E L MAS E F I C A Z DE T O D O S LOS P ü R G A h T E b 
Estado g e n e r a l — V o r las Islas Británl. 
cas se halla el centro de una borrasca 
i i i i mi/iniM lUiiiiiiiiiimiii/i. iiiiin.ni'niiiiiMiiiiiniii.iuimiiiiimni i Hmiiniiuiiiiiiiiim.'iiiiimmnriiiiiíiir 
E x p o s k í d n p e r m a n e n t e d e l o s n u e v o s m o d e l o s 
O T R O t í N 1 9 2 8 
" ^ A v P i y M a r f a l l , 1 2 y Pla/a d e Gdioras (Palace Hotel) 
C d C H E S D E D E M O l T f U C i f t f P A R A P R U E B A S A D I S P O S I C I O N 
P Ú f t U C O C N L A P U Z A DE C Á N O V A S 
. O E to A 2 y O E 4 A a 
Noticias de provincias 
Eran bastante escasas lae noticias 
iue en Madrid se tenían durante el día 
de provincias, ya que eran muy pocas 
iap sucursales del Banco de Esparta que 
' •níun orden de dar avance telegráfico. 
A las doce de la mañana se hablan 
suscrlui en Bilbao 200 millones de pe-
setas. A las once, 100 milloaies en Pam-
plona, y entre San Sebastián. Vitoria. 
Zaragoza y Sevilla, 417 millones. 
A leus seis y media de la tarde mani-
festaron en el ministerio de Hacienda 
que en Bilbao habla 430 millones y en 
| Corufia, 150 millones. 
Todavía por la noche no e* tenían 
noticias oompletai de provincias en el 
Banco de España; fallaban de bastantes 
sucursales. Se creía que en provincias 
había suscritos de 1.500 a 1.700 millonee, 
que, con los 700 de Madrid, «uponen 
más de cuatro veces ei empréstito. 
He aquí algunas datos de provincias, 
aunque conviene advertir que no todos 
son de cierre y que, por lo tanto, no son 
todas cifras definitivas: 
Bilbao, 435 millones; Barcelona, 53; 
Gijón, 52; Oviedo, 85; Corufla, 200; Vi-
toria, 48; San Sebastián, 157; Vigo, 35, 
v Santander 212. 
200 millones en Coruña 
CORimA, 3.—En la eucuMal del Ban-
co de Eepaña ee suecrihipron 200.140.000 
pe«etaé, por nn total de 556 suacriptorea 
El Banco de Corana suscribió por va-
lor de sesenta millonee y el Banco Pas-
tor, once. 
300 millones en Bilbao 
BILBAO, J.—Con gran animación «e han 
celebrado las operaciones de «uscripción del 
empréstito de la Deuda Amortizable. Los 
datos conocidos hasta las cnatro de la 
tarde es que reta piara había snscrito 
300 millones. E l Banco de Bilbao ha to-
mado 100 millones y el de Vizcava otros 
100. Bl Español del* Río de la Plata, 10; 
el Urquijo Vasoonpndo, 20; la Caja de 
Ahorros Vizcaína, 22, y la Caja de Aho-
rros Municipal, dos. 
52 millones en Gijón 
GIJON, 3.—En la sncuraal del Banco 
de España «e han suscrito 52.046.000 pe-
«etM. Son loa principales peticionarios don 
Manuel N. Alesón, con 20 millones; el 
Banco Gijonés de Crédito, con la misma 
cantidad: Í>1 Banco de GijiVn, eon 10 millo-
nes, y 1« Sociedad Vifll Escalera, con 
100.000 peattae. 
•mcribs ana Sociedad obrera 
SALAMANCA, S.—La ansoripeián p«rn 
el empréetito di6 el sipuiente resultado: 
Don'JuliÁn Coca, tres millones; Banco del 
Oeste. 2.6W.000 pesetas; don Matías Blan-
co, 100.000 pesetas; Caja á» Pensiones de 
loa Empleadoa y Obreros del Ferrocarril 
San Ricardo 
E l 7 serán los días de la señora de 
Diez de Ulzurrun. 
Duque de Mandas y Villanueva. 
Marqués de González Castejón e hijo. 
Condes de las Paradas, Val de Aguila 
y Vega de Sella. 
Señores Abella, Aguilera y Martín, 
Aranás, Baeza, Eartolomé y Más, Bláz-
quez. Belmente, Burgos, Calderón, Cal-
tañazor. Cámara, Cierva y Codorniú, C i -
rera. Díaz Merry. Dessy y Martos, Fer-
nández de la Puente, García Guereta, 
García Mercet. Gasset y Alzugaray, Gas-
tón, Hernández Figueroa, López de Ca-
rrizosa y Martel, López Chicheri, Marto-
rell y Téllez Girón, Macarrón, Mille, 
Montojo y Méndez de San Julián, Mo-
reno de Tejada, Muried^s, Novillo, Ore-
ja, Ortiz, Orueta, Pastrana. Repullés, 
Ruiz y Benítez de Lugo. Smith, Solís y 
del Olmo, Spottorno, Soriano, Suárez 
Guanes. Torija y Villa. 
Les deseamos felicidades. 
Nombramiento 
L condesa del Grove (nacida Josefina 
Loriga) ha sido nombrada vocal patrono 
de la Junta de Señoras de BeneTicencia. 
Operación quirúrgica 
Con éxito satisfactorio le ha sido prac-
ticada una a la marquesa de Ariany, 
Petición de mano 
E n casa del senador y decano del Co-
legio Notarial de Madiid, dun Mateo Az-
peitia. se ha celebrado una grata fiesta 
íntima, con motivo de la petición de 
mano de su bellísima hija María, hecha 
por los señores de García Tapia, para 
su hijo, el joven doctor en Medicina don 
Manuel. 
Entre los novios se han cruzado mag-
níficos regalos. L a boda se celebrará a 
principios de verano. 
Enfermo 
E l señor don Gaspar Grotta Palacios 
se encuentra muy mejorado de la grave 
dolencia que ha puesto en peligro sa 
vida. 
Mucho lo celebramos. 
Viajeros 
Han salido: para Biárritz, los vizcon-
des de Villarrubio; para Sevilla, el con-
de viudo de Almaraz; para Andújar, la 
marquesa de Cayo del Rey; para Suiza, 
el duque de Alba; para Berna, la conde-
sa viuda de Maluque e hijos, don Este-
ban Ruiz Mantilla y su consorte; para 
Gijón, el conde de Santa Olalla; para 
Granada, don José Taboada Tundidor; 
para Le Chesbany, la baronesa de L c -
villeón, y para diferentes puntos del 
extranjero, el marqués de Moratalla. 
Regreso 
Han llegado a Madrid, procedentes de 
Lachar, los duques de San Pedro de Ga-
latino, marqueses de Valdeolmos. 
Boda 
E l día de la Candelaria se celebró en 
la iglesia parroquial de San Marcos la 
boda de la encantadora señorita María 
Marcos Muñoz, hija de nuestro buen 
amigo don Jenaro Marcos Manchón, 
ex concejal del Ayuntamiento de Ma-
drid y en la actualidad jefe administra-
tivo de la Casa de Socorro del distiito 
de Palacio, con el acreditado industrial 
Jon Manuel Lledó Candela. 
L a iglesia estaba elegantemente ador-
nada ctm .plantas qatuMJU^ í. iluminada 
con gran *es^lendidez. 
Bendijo la unión el señor cura párro-
co de San Marcos, que a continuación 
pronunció una elocuente plática, y fue-
ron padrinos doña Concepción Lledó, 
hermana del novio, y don Jenaro Marcos 
Manchón, padre de la novia. 
Fueron testigos, por paite de la no-
via, su abuelo, don Jenaro Marcos Cer-
nudo, el excelentísimo .-eñor don Fran-
cisco Ruano, secretario del Ayuntamien-
to; don Antonio Herrera y don Juan 
García Revenga; firmaron el acta nup-
cial, por parte del novio, don Francisco 
Davo, hermano político de éste; don Ma-
nuel Manchón v don Antonio Puebla. 
L a novia lucía elegante traje blanco, 
adornado con apliques de preciosos en-
cajes, y esplendidas joyas de perlas y 
brillantes, que hacían resaltar más su 
hermosura. 
Los abuelos de la novia, nuestros que-
ridos amigos don Jenaro Marcos Cor-
nudo y doña Teresa Manchón, tan que-
ridos en el distrito del Congreso por sus 
excelentes dotes de buenos cristianos y 
caritativos, fueron objeto de una verda-
dera manifestación de cariño por parte 
de sus numerosas amistades. 
L a concurrencia, tan numerosa como 
distinguida, fu6 obsequiada con un es-
pléndido banquete en el restaurante L a 
Huerta. 
Los novios salieron en el sudexpreso 
para Zaragoza y otras capitales, siendo 
despedidos por un abigarrado número 
de amigos. 
Deseamos muchas felicidades al nue-
vo matrimonio, y reciban nuestros exce-
lentes amigos los señores de Marcos y 
Davo nuestra más cariñosa felicitación. 
Aniversario 
Mañana se cumplirá el séptimo del fa-
llecimiento de la condesa de Almaraz, 
que tan estimada fué en la sociedad 
aristocrática por sus virtudes y caridad. 
Todas las misas y la exposición del 
Santísimo Sacramento en esa fecha que 
se dican en el templo de San Andrés de 
los Flamencos serán en sufragio de la 
finada, a cuyo viudo, don Joaquín Ota-
memli y Machimbarrena; hijos, el po-
serd^r del título y don Joaquín María; 
hermana, la marquesa de Claramonte, 
y demns deudos reiternmos la expre-
sión de nuestro sentimiento. 
Fallecimientos 
En Valencia ha muerto la condesa do 
Noroña, doña Clara Galiana y Garcí.i 
López. 
Enviamos sentido pésame a la familia 
doliente. 
— E n las últimas horas de ayer falle-
ció en Sanlúcar de Bir^ameda la mar-
quesa de Begua. tía del duque de Terra-
nova, dama muy respetada y estimada. 
E l Abate F A R I A 
de Salamanca a la frontera portuguesa, 
70.000 pesetas. El total de suscripciones he-
chas se eleva a 187 y su importe ea de 
seis millonee seiscientas noventa y nueva 
mil quinientas pesetas. 
En San Sebastián 
SAN SEBASTIAN. 3.—La suscripción 
para el empréstito ha alcanzado aquí la 
suma de 157 milloneí?. El Banco Guipuz-
coano pidió lüO, el Banco de San Sebas-
tián, 10; el Banco Urquijo. 10. y la Caja 
de Ahorros Provincial, 15. Se han sus-
crito muchas pequeftaa cantidades por par-
ticularee. 
18 millones en Zaragoza 
ZARAGOZA, 8.—En la Rut,criprión del 
empréstito de hoy. Zaragoza ha suscrito 
18.036.000 pesetas. El número de euscrip-
torea fué de 846 y de ellos 818 euaori-
bieron cantidades no auperiores a 5.000 pa-
«etai. 
Sábado 4 de febrero de 1928 (6) E L D E B A T E 
MADRID.—Aflo XVin.-Nton r*. 
' 5.^ 
COTIZACIONES DE BOLSAS 
-CID-
INTERIOR 4 POR 100.—Serie F (71.70), 
71,90; E (71.70). 71,90; D (71.70). 71.80; 
C (71.70). 71,80; R (71.70). 71,80; A 
(71,70), 71,80; G y H (71.25), 71.50; fin 
mes, 72. 
EXTERIOR 4 POR 100.—Serle F (86), 
86; E (85,90), 86; D (86). 86.50; C (86.50). 
86,50; R (86,50), 86,50; A (86.50). 87. 
AMORTIZARLE 4 POR lOO.-Serie C 
(86,25). 86; R (86.25). 86; A (86.25), 86. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1926.—Se-
rie A (103,90), 104; R (103,90), 104; C 
(103,90), 104; E (104), 104. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (sin 
impuesto).—Serie E (104.20). 104.25; D 
(104,20), 104,25; C (104,20), 104.25; R 
(104.20), 104.25; A (104.20). 104.25. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1927 (con 
impuesto).—Serie F (93,20), 93,20; E 
(93,20), 93.20; D (93,20). 93,20; C (93.20). 
93,20; R (93,20), 93,20; A (93.20). 93.20. 
5 POR 100 AMORTIZARLE 1920.—Se-
rie E (94,10), 94,30; C (94.50), 94,75; B 
(94,70), 94,75; A (94,70), 95. 
5 POR 100 AMORTIZARLE r917.—Se-
rie B (93,90), 93,90; A (93,90), 93,90. 
D E U D A FERROVIARIA. — Sene A 
(102,90), 102,90; B (102,90), 102,90; C 
(102.90), 102.90. 
AYUNTAMIENTO DE MADRID. — Ma-
drid, 1868 (100), 100; Expropiaciones 
del interior, 1909 (93), 94; Deudas y 
Obrae (91), 92; Ensanche (98.50), 98; 
ídem 1915 (92), 92; Villa de Madrid, 1914 
(90), 90; 1918 (90), 90; Mejoras urba-
nas, 1923 (97.25), 97.25. 
VALORES CON GARANTIA DEL ES-
TADO. — Transatlántica, mayo (101,25). 
101.50; noviembre (101,25), 101,50; 1926 
(104,60), 103,60; Tánger Fez (102,75), 
102,75. 
CEDULAS HIPOTECARIAS.—Raneo Hi-
potecario : 5 por 100 (100,50), 100,50 ; 6 
por 100 (109.80), 109,75. 
EFECTOS PUBLICOS EXTRANJEROS. 
Empréstito argentino (103,50), 103,50; 
Marruecos (92), 92,25. 
CREDITO LOCAL (100.90), 101,10. 
ACCIONES.—Raneo de España (590). 
590; Hipotecario (565), 570; Hispano 
Americano (210), 212; Español de Cré-
dito (345), 350; Quesada (107), 107; Se-
villana, primera, 162; Raneo Río de la 
Plata: contado (217), 217; Mengemor 
(293), 296; Telefónica (99,75). 99.90; Du-
ro Felguera: contado (67,50), 66,75; fin 
corriente (68,50), 67.25; Guindos (93), 93; 
Tabacos (104,50). 105; La Mundial (101), 
101; M. Z. A.: contado (548), 547.50; fin 
corriente (549), 548; Norte: contado 
(570), 570,50; fin corriente (572), 570,50; 
«Metro. (144), 148; Tranvías: contado 
(129), 128; fin corriente (129), 128; Azu-
careras preferentes: contado (112.50), 
113,25; fin coriente (113), 113; Azucare-
ras ordinarias: contado (39,50), 39,50; 
fin corriente (39,50), 39.50; Explosivos: 
viejas (890), 886; fin corriente 8̂92), 887; 
nuevas (888), 881; fin corriente (888), 
880; Petróleos (131), 135. 
OBLIGACIONES. — Gas, 6 por 100 
(105,50), 105,50; H. Española, B (103), 
102.50; D (102,25), 102,25; Unión Eléctri-
ca, 6 por 100 (107), 107; Minas del Rif, 
B (101), 101; Ponferada (81,50), 82; 
Constructora Naval: 6 por 100 (102), 
102; 5 y medio por 100 (100), 100,50; 
Transmediterránea (100,25), 99,50; Trans-
atlántica, 1922 (105,75), 105,60; Norte, 
primera (76.50), 76,50; Almansa (404), 
404,50; C. Electro Mecánicas (90), 93; 
Norte, 6 por 100 (105,20), 105,25; Valen-
cianas (102,50). 102,45; Alicante, prime-
ra (332.25). 332,50; segunda (383,50). 
383.50; tercera (372), 383,50; E (88,85), 
88,85; F (96.75), 96.73; G (103,50), 103,50; 
H (101,60), 101.60; Metropolitano, 5 y me-
dio por 100 (101), 101; Peflarroya Puer-
tollano (102), 102; Azucareras, sin cu-
pón (79.50), 80; Peñarroya (102). 102. 
BONOS. — Constructora Naval, 1921 
(100,50), 100,50). 
84,37; Banco de Italia. 2.609; Banco Co-
mercial, 1.307; Crédito Italiano, S76; 
Banco Nacional de Crédito. 560; Fl^t. 3SC 
NOTAS INFORMATIVAS 
Los fondos públicos, en general, se 
RADIOTELEFONIA 
Programa* para el día 4: 
MADRID, Unión Radio (E. A. J. 7, 375 
metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro-
nómico. Santoral. Recetas culinarias. Cam-
panadas. Prensa. Bolsa. Programas del 
día.—12.15, Señales horaria;.—14, Orquesta 
Artys: «Villena» (pasodoble), Esquembre; 
mostraron firmes en la sesión de ayer.!*1^ de raza» (canción gitana), Font de 
La F del 4 por 100 Interior subió 20 V ^ ' <z.°raida» (danza árabe). Escobar; 
, .. T71 i- ui • «Los gavilanes» (fantasía). Guerrero. Bo-
cenbmos. El 4 por 100 amortizable bajó l¿tíl| Kmeteorológ¿0. iVrWción .tektral. 
25 céntimos. La A, la B y la C del amor-|Señora Adriam. soprano: «El beso de Pie-
tizable de 1926 ganaron 10 céntimos. El: rrot». Media-Villa; «La Generala» (canción 
amortizable de 1927 sin impuesto ganó del Arlequín), Vives; «Amor de estudian-i 
cinco céntimos por partida. El de 1920 te». Media-Villa. Revista de libros, porj 
mejoró 20 céntimos en la E, 25 en la C| lsaac Pacheco, La orquesta: «Begrets». y la A y cinco en la B. Los valores mu-j Y / ^ ^ P l ' 1<EsJce°ae ud® hadas> (««ite).I • 1 t, „ j » i . 1 Massenet Bolea de trabajó. Prensa. La or-' mcipales se mostraron bien dispuestos;! ta: <E1 haé d6l (1*gap. 
subieron un entero las Expropiaciones'terana6)> Guerrero.-19, Orquesta Artys: 
del Interior y uno los de Deudas y^El pobre Valbuena» (fantasía), Valverde 
Obras, y Torregrosa; «El Cristu benditu», de Ga-
En el departamento de crédito subie-jbriel y Galán, charla por don J, E. Qip-
ron cinco enteros las acciones del Banco! Pini-—19.30. Transmisión de la tercera par-
Hipotecario, dos las del Hispano Ameri-!*6 d^ concierto que ejecutará la orquesta 1 
„„ „ •r,„̂  1 „ , 1 T-,, - , j - p-, i; , , . Lasalle en el Pa'acio de la Música,—21,30. 
cano y cinco las del Español de Crédito.| <Educac¡ón g,, niño ^ ft] h ^ don 
Subieron, entre otras, las siguientes s¡donio Pintado.-21.45, Oceanografía, pori 
acciones industriales: Mengemor, tresjdon Enrique Gastardi.—22. Emisión de la 
enteros; 0,15 Telefónica, 0,50 Tabaros. Unión de Radioyentes, retransmitida por 
0,50 Norte, cuatro enteros el «Metro», Barcelona. Sevilla, San Sebastián y Bil-
0,75 las Azucareras preferentes y cuatiojbao. Campanadas de Gobernación, Señales 
enteros los Petróleos. Los Explosivos vie- horarias Selección de la farsa lírica de 
Pedro Pérez. Fernández y Luis Fernández 
Ardavín, música del meastro Vives, «Bl 
señor Pandolfo». Reparto: Luseinda, Jose-
fina' García Ferrer; Colombina, Dionisia 
Lahera; Florisela. Emilia Caballé; Mada-
ma Cotorrón, Sofía Romero; Marieta. Con-
jos bajar n cuatr  enteros y siete los
nuevos. Los Tranvías han perdido un 
entero. 
« « * 
La Junta Sindical ha dispuesto la ni-
velación de las operaciones concertadas cepción Sanche; Pandolfo, Santiago Rebull 
en acciones de Hipotecario, Español dei Po'ic,hin6la' Lllis Balle^ter; Arlequín, E 
Crédito y Mengemor, a los cambios de 
570, 350 y 298, respectivamente. 
PEREGRINACION NACIONAL A TIERRA SANTA 
BE LA 
JUNTA NACIONAL ESPAÑOLA D E PEREGRINACIONES 
Razones por las cuales todo católico español debe inscribirse en ella: 
1. ° Porque es la única nacional que aprueba la respetabilísima Junta 
nombrada por el Emmo. Sr. Cardenal Primado y todos los Arzobispos españoles. 
2, ° Porque va patrocinada por nuestra Reina la Virgen del Pilar. 
3. ° Porque la presidirá el excelentísimo señor Obispo de Madrid-Alcalá, 
4, ° Porque llevará como director espiritual al doctor don Manuel Rubio 
Cercas, cura párroco de Nuestra Señora de loe Angeles, quien dará confe-
rencias durante todo el viaje y en los sitios más importantes, 
6.° Porque tiene el mejor itinerario, corriendo de cuenta de la Junta y 
no de los peregrinos todas las visitas a las ciudades 7 santuarios, siendo así 
el más económico, completo y de mayores atractivos conocido hasta ahora. 
6. ° Porque es la única que está organizada por técnicos en la materia, 
que conocen a fondo todos los servicios y tienen casas propias o represen-
tantes en todos loe sitioe qne se visitan, garantizando sus servicios. 
7. ° Porque en todas sus anteriores peregrinaciones ha obtenido el más 
rotundo éxito, como lo atestiguan las cartas unánimes que obran en poder 
de la Junta y de las que se pueden pedir copias, 
8. ° Porque es la ñnlca de las qne se anuncian que sale todos los años, y 
9. Porque habiendo obtenido ana concesión especial, otorga gra-
tis a todos sus peregrinos los billetes para el trayecto español, Ma-
dríd-Barcelona-lrún-Madrid y estaciones intermedias. 
¡Pida el elegante folleto recientemente aparecido y se comvencerál 
Madrid: Oficina central: Peñalver, 17, y en el barrio de Salamanca, don 
Avelino Gómez Ledo, colector de la parroquia de la Concepción, 
BUEN AÑO_PARA_LA MANCHA 
L A ENORME COSECHA DE VINO SE V A VENDIENDO 
MUY BIEN LOS PRECIOS DE MADRID. 
E B ' 
NOTAS AGRICOLAS Y MERCADOS 
EEJ 
Par, Monedas, Precedente, Día 3 
LA SESION EN BILBAO 
BILBAO, 3—En la sesión de hoy, las 
acciones ded Banco de Bilbao operaron 
con papel a 2,105 pesetas. Las ded Ban-
co de Vizcaya hicieron operaciones con 
dinero a 1.850 pesetas. Las del Hispano 
Americano tuvieron dinero a 210 por 
100, Los Centrales se cotizaron con pa-
pel a 161 duros. Los Nortes operaron con 
papel a 569 pesetas. Las Hidroeléctricas 
Españolas hicieron operaciones con pa-
pel a 197 duros y medio. Las Ibéricas 
tuvieron papel a 675 pesetas y dinero 
a 670, Las Electras del Viesgo se coti-
zaron con papel a 500. Ls Cooperativas 
de Madrid tuvieron dinero a 129 duros, 
y las Sevillanas de Electricidad tuvie-
ron dinero a 163 duros. Las Sota y 
Aznar tuvieron dinero a 980 pesetas, y 
los Nerviones a 562 pesetas. 
Las acciones de Espasa-Calpe tuvie-
ron papel a 93 duros. Las Papeleras ope-
raron a 135, 134 y medio y 135 duros. 
Quedó dinero a 134 y papel a 135. Las 
Resineras operaron a 75, 73, 71 y 70 pe-
setas, A la hora del cierre quedó papel 
a 70. Las acciones de Explosivos, vie-
jas, operaron a 882, 880 y 890, Quedó di-
nero a 880 pesetas, y las nuevas de este 
papel operaron a 880 y 886, Cerraron 
con papel a 880, y dinero a 878, Los Al-
tos Hornos hicieron operaciones a 167 
duros y medio. Las Siderúrgicas ope-
raron con papel a 560 pesetas. Las ac-
ciones de Babcock Wilcox hicieron ope-
raciones con pap&l a 447,50 pesetas. La 
Constructora Naval operó a 111 pesetas. 
Las Navieras Vascongadas operaron a 
305, y el Banco de Asturias a 365. 
P r ó x i m a m e n t e 
LA HERMANA 
SANJULP1CI0 
ADAPTACION DE L A C E L E B R E 
NOVELA D E DON ARMAN-
DO PALACIO V A L D E S 
lio García Soler; Mefistófeles, Luciano Ra-
mallo; Pierrot, José García Romero; Jus-
ticia Mayor, Francisco Monteagudo; Maes-
tro de ceremonias, José Castejón; coro ge-1 
neral y orquesta de la estación; maeetro 
director, José María Franco. Noticias de 
última hora.—0,30, Cierre. 
Radio España (É. A, J, 2, 400 metros).— 
De 17,30 a 19, «Morena y sevillana» (paso-, 
doble). Fusté, orquesta. El santo del día.: 
«Chanson indone», señorita Tosti. El día 
en Madrid. «Du bist dio ruh», señorita 
Tosti; «Canta pe me Cardilio», orquesta; 
«Hébé», señorita Toeti. Noticias de pro-
vincias y del extranjero. «Di lilie die ro-
se», señorita Tosti; «Serenata Diez Cepe-
da», orquesta. Conferencia, señor Sánchez 
Palacios. «Tm wnnder mondt mai», seño-
rita Tosti; «La Boheme» (fantasía), Puc-
cini, orquesta. Cierre, 
LA HERMANA SAN SULPICIO 
E L ESTRENO DE L A ADAPTACION CINEMATOGRAFICA 
DE ESTÁ C E L E B R E NOVELA D E 
D o n A r m a n d o P a l a c i o V a l d é s 
constituirá tm acontecimiento en el arte mudo español. 













1 franco franc... 0,2305 
1 belga '0,816 
1 franco suizo.,, 'l.^e 
1 lira 0,3105 















1 cor, checa., 
1 escudo *0,2825 
1 cor. noruega... *1,565 
1 cor. sueca 1.76 
1 peso argent.... •2,50 '2.50 
Nota.—Las cotizaciones precedidas de 
asterisco no son oficiales. 
BARCELONA 
Interior, 72; Exterior, 86,25; Amorti-
zable, 5 por 100. 94,30; Norte, 570; Ali-
cante. 547.50; Andaluces, 72,50; Orense, 
36,60; H. Colonial, 101; Tabacos filipi-
nos, 342,15; francos, 23.20; libras, 28,64; 
dólares, 5,87. 
BZUBAO 
Siderúrgica Mediterráneo, 560; Explo-
sivos, 880; Resineras, 70; Papelera, 
134,50; F. C. Norte, 569; Vascongados, 
700; Banco de Bilbao, 2.105; Hispano 
Americano, 210; Central, 162; Banco 
Asturiano! 365; Naviera Vascongada, 
305; Gulpuzcoana, 70; Naval, blancas, 
111; Telefónica, 99.90; H, Española, 
197,50; Backoc, 447,50, 
NUEVA YORK 
Pesetas, 17,03; francos, 39,275; libras. 
4,8693; francos suizos. 19.235; coronas 
noruegas, 26.58; florines, 40,27; mar-
cos, 23,845. 
PAKIS 
Pesetas. 434; libras, 124.02; dólares, 
25,46; francos belgas, 354,40; suizos, 
489,75; liras, 134.80; coronas danesas. 
681,25; florines, 1.025,50. 
Pesetas, 28,59; dólares, 4,8696; fran-
cos belgas, 34.98; suizos, 25,3237; liras, 
92,03; coronas noruegas, 18.3225; dane-
sas, 18,195; florines, 12,0962; pesos ar-
gentinos. 47.86. 
(Cierre) 
(Radiograma especial de EL DEBATE) 
Francos, 124; dólares. 487,03125; bel-
gas. 34,98; francos suizos, 25.32;'flori-
nes, 12,09; liras, 92,05; marcos. 20.43; 
coronas suecas, 18.14; ídem danesas, 
18,20; ídem noruegas, 18.32; chelines 
austríacos, 34.57; coronas checas, 164.25; 
marcos finlandeses. 193,50; pesetas, 28,55; 
dracmas, 367,5; leis, 192,5; mil reis, 
5.90625; pesos argentinos, 47,84375; Bom-
bay, 1 chelín 6 peniques; Changai, 2 che-
lines, 6,75 peniques; Hongkong. 2 cheli-
nes. 0,125 peniques; Yokohama, 1 ohe.ín 
11,09375 peniques. 
BERLIN 
Dólar. 4.194; libras, 20.419; francos. 
16,47; coronas checas, 12,427; mil reis, 
0,503; suizos, 80.645; chelines custrlacos 
59,0G; pesos argentinos, 1.791; llori'ies, 
168.84; escudos portugjases, ¿0,02; pdS* 
tas, 71.58; liras, 22.18. 
ROMA 
Francos, 74.2Í; libras, 92,04; francoc 
suizos, 3G3.32; pesetas, 323.04; dólar. 
18.70; peso argentino, 18,37; oro,.364,50; 
Ofrecemos boy a nruestroe lectores un 
caso que quisiéramos acogiesen con espe-i 
ciaj solicitud, ya que al hacerlo así rea- v 
lizarían una obra d« caridad muy her-
msoa. 
Se trata de una joven novicia del con-
vento de religiosas dominicas de San Mi-
guel de Trujillo (Cáceres). Dicha novicia 
deberá hacer su profesión en el presente 
mes de febrero, pero le faltan cerca de 
mil pesetas para completar la cantidad 
que deberá entregar como dote antes de 
dicho acto. 
Si algún donante desea conocer particu-
larmente -el nombre de la interesada, con 
mucho gusto se lo facilitaremos. 
AI efectuar sus compras, 
haga referencia a las anun-
cios leídos en E L DEBATE 
F U E N C A R R A I i . 20, 
Los muebles de un almacén, más 27.000 piezas de loza y cristal, desde 
C I N C O C E N T I M O S P I E Z A 
LA HERMANA SAN SULPICIO 
CON ELEMENTOS ESPAÑOLES, ARTISTAS ESPAÑOLES Y EN 
T I E R R A ESPAÑOLA SE HA L L E V A D O A L A PAN-
T A L L A DE UN MODO MAGISTRAL ESTA 
C E L E B R E Y ADMIRADA NOVELA D E 
D o n A r m a n d o P a l a c i o V a l d é s 
Vinos, aceites y trigos 
CIUDAD REAL, 3. —iFoudres, mAs 
Foudresl... Este es el clamor hoy de 
todos los pueblos de la zona vitícola. 
Está saliendo un río de vino, y entran-
do otro de oro. Bien se lo merece esta 
provincia trabajadora, humilde y cris-
tiana, que sabe con su esfuerzo de t i -
tán crear riquezas cuantiosas sobre es-
tepas inhóspitas. 
Ayer sostuve un diálogo que concep-
túo de clásico, con cierto modesto vi-
ticultor de Socuéllamos, broncíneo, ca-
lloso, duro de facciones, .pero de alma 
infantil. 
—¿Conque no podemos poner toda-
vía toda la viña que queramos en So-
cuéllamos? 
—No, hombre, no; la plantación está 
limitada a lo que se arranque y nada 
más. Las leyes son leyes, y hay que 
cumplirlas, y ustedes que son tan bue-
nos ciudadanos, deben obedecer 
—Sí, señor, está bien; como obedien-
cia está bien, pero a los pobres sobre 
tó, eso nos cae mú malamente. Ya ve 
usted; yo tomé t r e i n t a fanegas de tie-
rra a renta hace diez años, las ipuse 
de viña matándome a trabajar, y este 
mesmo año he hecho trece mil arrobas 
de vino, que no quiero vender por que 
paece que va p'arriba, pero que si lo 
vendo a cuatro pesetas, son cincuenta 
y dos mil, ¡En treinta fanegas de tie-
rra que no valen a 20 duros! ¿Es que 
da más la vega de Granada ni loe me-
jores regadíos de España? Y así ocu-
rre, que en Socuéllamos, n i en ningu-
no de esos pueblos, hay pobres y se 
dan casos como el de Tomelloso. que 
cuando el pánico de los billetes, cam-
giaron más de cinco millones de pese-
¡tas la gente de blusa que los tienen 
las mujeres escondidos en el fondo del 
arca. Por eso no debía ponerse limi-
tación al cultivo de la vid... 
—No, hombre, no;- por eso precisa 
mente es por lo que conviene limitar 
ese cultivo, porque imagínese usted que 
el fenómeno de este año se repite, y 
coincide con una cosecha regular, al 
menos, en las demás regiones españo-
las. ¿Qué van ustedes a hacer con esta 
enorme producción? 
El Gobierno debe prever esta contin-
gencia más que probable, pues el caso 
vendría y sin solución. Ya ve usted lo 
que ha ocurrido este a ñ o : apenas vie-
ron ustedes la cosecha que tenían, se-
volvieron locos, por poco vuelven al 
Gobierno y que les resuelvan tranqui-
lamente el problema que ustedes en su 
afán Irreflexivo de poner viña han 
planteado. No creo que el Gobierno ce-
da en este punto, y sostendrá a rajata-
bla la prohibición de poner más viña 
que la que se arranque. 
Digan lo que quieran los propugna-
dores de la medida, ésta no puede ser 
más sana y conveniente a los intere-
ses de la vitivinicultura. 
Renta, 3,50 por 100. 74.70; Consolidado,! »cio«u«tioa.) 
REVELACION D E UNA ARTISTA 
SANTORALJ CULTOS 
DIA 4.—Sábado. — Stos. Andrée Coreino, 
Hemberto, übe.; Aventino, Isidoro, Gil-
berto! José de Leonisa, cfs.; Aquilino, Do-
nato, B. Juan Britto, S. J., mre.; Bta. 
Juana de "Valoie. 
A. Nocturna.—Cor Mariae. 
Ave María.—11, misa, rosario y comida 
a 40 mujeres pobres. 
40 Horas.—Carmelitas de Maravillas. 
Corte de María.—Doloree, en parroquia 
de S. Luis, Carmen, S. Sebastián, Sta 
Bárbara. Sta. Cruz, Sta. Teresa, Stos. Jus-
to y Pástor, Arrepentidas, Caballero de 
Gracia, Calatravas (P.), Cristo de la Sa-
lud y Servitas (S. Leonardo). 
Parroquia de las Angustias. — 8, misa 
perpetua por los bienhechores de la pa-
rroquia. 
Parroquia de S. Jerónimo.—Novena a S. 
Blas. 11, misa solemne con Exposición y 
sermón; 4,30 t.. Exposición, estación, ro-
sario, sermón, señor Gómez; ejercicio, 
bendición, reserva y preces. 
Parroquia de S. José.—Novena a la Pu-
rificación de N. Sra. 5,30 t., Exposición, 
estación, rosario, sermón, señor García 
Colomo; ejercicio y reserva. 
Parroquia de S. Luis.—Novena a N. Sra 
del Buen Parto. 10, misa solemne. Expo-
sición, sermón, señor Sanz, y reser-
va; 7 t.. Exposición, estación, rosario, ser 
món, señor Tortosa; ejercicio, reserva y 
sal ve. 
CarmeUta» de MaraviUas (40 Horas).— 
Novena a la Purificación de N. Sra. 8, 
Expoeición; 10,30, misa solemne; 5,30 t., 
ejercicio, sermón, señor Vázquez Camara-
sa; reserva y salve. 
Jesús.—Novena a N. Sra. de la Providen-
cia. 6,45, misa, rosario y ejercicio; 10, misa 
solemne. Expoeición y ejercicio; 5,30 t.. 
estación, rosario, sermón P. Madrid y ejer 
cicio 
María Auxiliadora (Salesianoe).—6, 6,30 
7, 7,30, 8 y 9, misas; 6 t.. Exposición 
ejercicio y bendición. 
María Inmaculada (Fuencarral, 111).— 
10,30 a 6,30 t., Expoeición. 
N. Sra. de Atocha (Pacífico).—7, 8, 9 
y 10. misas; 6 t., rosario y ejercicio. Fies-
ta del Amor Misericordioso. 
Oratorio del C de Oracia—5,30 a 8.30 
n.. Exposición. 
O. de N. Sra. de Lourdes (Fortuny).— 
Novena a en Titular. 12, misa y Expo-
sición; 5 t., manifiesto, rosario, ejercicio, 
sermón, don Diego Tortosa; reserva 
salve. 
S. Pascual.—Novena a N. Sra. de Lour-
des. 4,30 t., estación, rosario, sermón, pa 
dre franciscano; ejercicio, letanía y salve 
JUNTA GENERAL DE LA A. NOCTURNA 
Mañana, a las 4 de la tarde, celebrará la 
Adoración Nocturna Junta general regla-
mentaria, en el salón de actos del Semi-
nario Conciliar. 
CULTOS MENSUALES 
La V. O. T. de S. Francisco de Asís, es-
tablecida en la capilla del Cristo de loe 
Dolores (S. Buenaventura, 1), celebrará 
mañana sus ejercicios menenalee. 8,30. co-
munión; 4,30 t., función, bendición con el 
F-atísimo, imposición de hábitos y profe-
siones. 
(Este periódico se publica con censura 
uypronto aparecerá 
e l n u e v o 
C H E V R O L E T 
iQué sería de nosotros si Sov 
sáramos mucho los 25 millones 
tolitrosl a e H 
Teniendo en cuenta el tiro tan 
tástico que hay de vino, parece \( 
(dando a la palabra el escaso ^ 
qne tiene en el mercado) que ^ 
lante el vino alcance precios que íf6'1 
bien pudieran acercarse a los del ] 
anterior, lo que celebraríamos con8?0] 
da el alma. 
En Alcázar, Criptana, Viliccanac 
demás pueblos de aquella zona se o 1 
ra a 26 pesetas tinto y a 24 pesetas 
En Manzanares los precios sobre ,, 
gón no son uniformes, por que tamniv 
lo es la calidad de todos los vinos 
oscilan entre 25 y 28 pesetas los bla1 
eos y 26 a 30 los tintos, ofertándose 
blancos mucho más, por que de 
tos hay pocas existencias a causa \ 
laborarse poco. 
En Valdepeñas, para su pompal mp. 
cado que es Madrid, se embarca a 31 
pesetas hectolitro del tinto y a 33 f 
blanco; todos sobre vagón con gastos 
El coche en que sólo su precio sof-
prendentemente bajo le diferencia 
de los de más alta categoría, dada 
cantidad de características 
los 
1 
que posee d d e gran iu) lulo 
Este usted atento al anuncio de su llegada 
GENERAL MOTORS PENINLULAR. S. A.—MADRID 
de comisión y demás, 
El mercado de aceites encalmadlsimn 
porque los tenedores se niegan a ven! 
der ni una arroba. Las ofertas de W 
compradores en la última semana, n! 
pasan de 18 pesetas arroba en alm'aza. 
ra; precio que de ninguna manera acen. 
tan los propietarios. La aceituna a & 
céntimos kilo. 
Los agricultores, retraidísimos en \ 
venta del trigo, que alcanza el precio 
tope de 53 pesetas los 100 kilos. Har 
muchas fábricas de harinas paradas 
por falta de trigo, otras trabajan a 
aunque poco, y sólo una minoría 
signifleante trabaja normalmente. Laj 
harinas extra, se cotizan entre 65,50 y 
66 pesetas la superior, a 64.50. las bâ  
jas corrientes, entre 59, 60 y 61, segój 
clase. Estos precios se entienden 
envases comprendidos. 
Los salvados se cotizan: primera, j 
35 pesetas; segunda, a 30; basto, a'g 
pesetas sobre vagón, con envase coa 
prendido, 
No cabe duda, de que si el retrai-
miento de los vendedores de trigo per-
siste, las mismas autoridades locales 
se verán obligadas a solicitar del Go-
bierno, que cuando autorice la impor-
tación de trigos, dedique al consumo 
interior buena parte. Porque sin pan, 
no se puede estar, y tampoco puede 
estar fuera del alcance de los pobres. 
Las patatas en alza, de 1,75 a 2,2 
según las zonas. 
La lana merina de Almodóvar di 
Campo, a 46 pesetas arroba. 
Los demás productos, sin variación.-
Carlos Morales.: 
La cebada, en alza 
MADRID.—La impresión de la sema-
na que finaliza hoy no varía en nadi 
con relación a la que dimos el pasado 
sábado. 
El mercado de trigos continúa po« 
concurrido, si bien en esta semana li 
oferta fué mayor y se hicieron algu-
nas operaciones más que en la ante-
rior y al precio corriente. 
Poco firme queda al cerrar esta im-
presión, el precio de las harinas, y no 
sería de extrañar que en la entraníe 
semana se resintiese algo. 
Muy solicitada está la cebada, por 
lo que el precio que hoy indicamos 
queda con tendencia al alza, y no así 
el de la alfalfa y pulpa, que sólo queda 
sostenido por haber bastantes existen-
cias y escasa demanda. 
Los demás artículos no sufren varia-
ción. 
Consignamos hoy los mismos precios 
que dimos el pasado sábado, o sea que 
el trigo se cotiza a 54; la cebada, a 
39; las algarrobas, a 45; la avena, a 
34; las habas, a 50; las harinas, de 
64 a 66; el salvado, a 34; el maíz, de 
43 a 44; la alfalfa seca, de 23 a 24, y 
la pulpa seca de remolacha, de 25 a 
26 pesetas los 100 kilos. 
Baja el cerdío 
MADRID—El mercado de ganados 
durante los días 28 del pasado al 3 
corriente, tuvo las siguientes oscilacio-
nes: 
Fué mayor la afluencia de ganado 
vacuno, y aunque los precios no 
han resentido, nuestra impresión es qu6 
no queda nada firme por la causa ex* 
puesta. 
Aumentó bastante el sacrificio de ga1 
nado lanar, pagándose éste a los 
cios que se indican a continuación, P*" 
ro nada se ha resuelto aún sobre la 
adquisición por las Sociedades a Io5 
mencionados precios, por lo que la toa-
tanza no se hace todavía ronrmMa. 
Bastante sorpresa han caúsalo en » 
mercado las nuevas compras de 0* 
dos efectuadas el jueves, pues era CT^ ' 
cía que se harían por un precio apr0;I 
ximado a 2,85. por lo que al dar 
de 2,70 se han paralizado las operacio-
nes en espera de ver la nueva marcial 
que toma este mercado. 
El mercado queda con bastantes e*» 
tencias de ganados y precios sosten'' 
dos. 
Precios que rigen: 
Ganado vacuno.—Bueyes leoneses 
nos. de 3.13 a 3,22 pesetas kilo: Id*18 
ídem regulares, de 3 a 3,13; vacas eJ' 
tremefias buenas, de 3,09 a 3.17: fdei» 
ídem regulares, de 2.90 a 3,09; vaca* 
de la tierra buenas, de 3,09 a 3.17: fd^ 
ídem regulares, de 2.90 a 3,09; 
serranas buenas, de 3.04 a 3.17; ' '^. 
ídem regulares, de 2.90 a 3.04: WpXt 
serranos buenos, de 2.75 a 2,91; 
ídem regulares, de 2.60 a 2,75; íor 
cebados, de 3,30 a 3,39. 
remeras.—De Castilla finti. de oT'' 
mera, de 4,35 a 4.78; de ídem ^ ^ 
gunda. de 4.13 a 4.35; de ídem 
de tercera, de 3.91 a 4.13; de la tierr* 
de 3.3ó a 3,70; montañesas, de 3,91 ' 
4.13; asturianas, de 3,70 a 4,13; gal ' 
gas, de 3.48 a 3.69. 
Ganado de cerda—Andaluces y e%{r \ 
meños, a 2,70. 
Ganado ianar.—Carneros, de 3,25 
3.50; corderos, de 3,50 a 3,70; ^ 




EDUCACION FISICA r̂» 
por don Rufino Blanco y Sáncbeí-JSÜ 
única en en otase. Doe tomoe en ms^, I 
oO ptae. y en paeta, 70. Ubreria H S * * 
J>0. Arenal, U. 
.>i —^ " o W i n . — . N u m . 
E L D E B A T E ( 7 ) b a b u ü u 4 ü e i e b r e i u ut: m 
^ i i i i i i i i n n r i i i i n i n i n i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i r n n n n n i i i n i T n i n i i w n n i i n m ^ ^ 
Hasta 10 palabras, 0,60 pesetas | 
Cada palabra más, 0,10 pesetas i POR PALABRAS 
f f i i i 111 n n i rn m 11: n r 11 n i ! n i u i n n m i u i t i n i r m i r r r m i 
%stOB anuncio» s» r«c iben en 
i» A d m i n i s t r a c i ó n de E L 
p E B A T B , Colegiata, 7; 
auiosco de E L D E B A T E , ca-
de Alcalá , frente a las 
galatravas; quiosco de Glo-
rieta de Bilbao, esquina a 
fuencar ra l ; quiosco de l a 
plaza de Lavap l é s , quiosco 
¿e Puerta de Atocha, quloa-
oo de la glorieta de los Cua-
tro Caminos, frente a l n ú -
mero 1; quiosco de l a calle 
¿9 gerrano, esquina a Go-
ya; quiosco de l a glorieta 
de San Bernardo, V E N TO-
PAS LAS AGENC7AS D E 
P U B L I C I D A D 
A L M O N E D A S 
COMPRA venta mueble*; 
Javaboe, 18 pesetas; me«i-
llaa. 17 pefletas; armarioa 
desd» 30 pesetas. Tudoa-
eos. 7. 
CEDO pifo. Vendo mobi-
l iar io completo, autopiano 
alemán, eolrhones, roantai» 
lana, objetoe di versos, cual-
quier precio. P r í n c i p e , 25. 
entresuelo. 
HERMOSO piso moderno, 
todo fonnfort>, teléfono, pre-
cio reducido. Feiipo. 10 
CAMA, colchón y almoha-
da, 50 pesetas. Armar io lu-
na barnizado. 110 Aparado-
xee, 110. Me^ae comedor, 19. 
Camaa doradas, 125. Come-
doree completos, 250. Aleó-
l a , 250. Despacho Renaci-
miento, 600. Estrella, 10. 
Poce pasos Ancha. Mate-
eanz. 
SUBASTA públ ica . A u t o r i -
tada• sábado , cinco tarde; 
noventa lotea expuestos al 
público hasta dicho d ía . Lis-
tas detalladas grat is . (Jale-
rías Bayón. Fuencarral . 20. 
DESPACHO Renacimiento, 
350; armarios luna, 110; 
muchos muebles. Pelayo, 5. 
j N O V I A S l Inmenso sur t ido 
en camas doradas. Santa 
Engracia, fi5. 
j O j O l Gran sur t ido en ar-
marios, aparadores, precios 
increíbles . S a n t a Engra-
cia, 65. 
¡NOVIAS! Alcobas, come-
dores, ú l t imos modelos, m á s 
baratos que en l iquidacio-
nes. Santa Engracia. 65. 
;ATENCION I Inmenso sur-
tido en sillas curvadas, pro-
pias para bares. Santa En-
gracia, 65. 
I ASOMBROSO I Lavabos, 
percheros y sillas. Siempre 
gangas. Santa Engracia. 65. 
' ; AVISO i 5.000 sillas a lqui -
ler. Precios inc re íb les . Ean-
ta Engracia, 65. 
A L TA MIRA NO, 20̂  bajo. 
Liquídanse armarios, alfom-
bras, alcobas, magnífico co-
dedor y otros varios. Diez 
una, cuatro seis. 
A L Q U I L E R E S 
SB alquila piso todo ccon-
fortt en HermosiUa. Monte-
ra 41, entresuelo ir-qniorda 
ALQUILO pisi to tercero con 
cuatro camas, 150 pesetas 
mes. Cruz. 3. 
ALMACENEŜ  locales va^ 
rios usos, rebajados, bara-
tos, cén t r icos , grandes. Cam-
pomanes, 3. 
MSO lujosamente amuebla-
do, cén t r i co , tres balcones, 
baño, 300 pesetas. E s c r í b a -
M : Gonzálvez. Montera , 19, 
anuncios. 
MAGNITICO hotel , j a r d í n , 
ffarage, p róx imo Castellana. 
I n f o r m a r á n : San Bernar-
do, 18 duplicado, pr imero 
derecha. 
C5UABTOS 33 y 36 duros, 
•«censor, baño. Rafael Cal-
vo, 10. «Metro» C h a m b e r í . 
A U T O M O V I L E S 
CAMIONES «Mine rva» . <Sm-
xubue, cons t rucc ión sin r i -
val en calidad y robustez. 
Pidan demostraciones. Re-
presentac ión . Au tomóv i l Sa-
1¿P, Alcalá, 81. 
MAGNETOS, d í n a m o * , mo-
tores (arreglos garantiza-
dos), piezas repuesto. Car-
^ M i . 41, ta l ler 
INDUSTRIALES. Carroce-
j fo completa para coches 
M una a una 1/2 tonelada, 
600 pesetas; entrega 48 ho-
ras. O'Donnell, 64. T e t u á n 
de las Vic tor ias . C a r r o c e r í a 
Picón. 
CUSTODIA, 15 pesetas; mo-
tocicleta, 5. Compraventa. 
Remolcado grat is . P a s e o 
Marqués Zafra, 6. 
C O M P R A V E N T A a u t o m ó v i -
les todas marcas. Calle P r i n -
cesa, n ú m e r o 7. 
A M B U L A N C I A S a u t o m ó v i -
let . Trasladamos enfermos 
peseta k i l óme t ro . La A l i a n -
ta Sanitaria. San A n d r é s , 
14. Teléfono 52.403. 
A N U N C I A N T E S : Solicitad 
presupuestos gratuitos anun-
cios. Montera, 8, p r inc ipa l . 
Teléfono 12.520. 
GANAOS Covadonga. Gene-
ral Oraa, 40. Cabinas cerra-
das, 60 pesetas mes. 
'¿ATENCION! I N e u m á t i c o s 
todas marcas, accesorios, 
aceites lubrificantes. Nadie 
« n barato. Casa Codee. Ca-
"anza, 20. 
« r i A T . sol «eminuevo , to-
«a prueba. HermosiUa, 46. 
«arag». 
C U B I E R T A S y c á m a r a s de 
ocas ión ; especialidad repara-
ciones, vulcanizaciones. «Re-
cauebutado Moderno». Clau-
dio Coeilo, 79. Teléfono 
54.638. 
CONDUCCION, 4 puertas. 
toda prueba, insignificante 
consumo, todas piezas re-
puesto. O'Donnell, 7. 
; A U T O M O V I L E S o c a s i ó n ! 
Todas marcas, a plazos y 
contado. V ic . Vallebermo-
»o. 7. 
CAJETINES, cantoneras, t u -
bos rannrados, perfiles para 
c a r r o c e r í a s . N a r v á e z . Ma-
gallanes, 17. 
C A L Z A D O S 
SUELA cuero «Nonplus» . 
Impermeable. G r a n d í s i m a 
d u r a c i ó n . Castellana, 69. 
Carranza, 8. Magdalena, 28. 
Serrano, 44. 
CALZADOS c repé . Los me-
jores. Se arreglan fajas de 
goma. Relatores, 10. 
CALZADOS H e r m á n , pisos 
de goma, garantizados no 
año. F ú c a r , 11. 
C O M A D R O N A S 
PROFESORA y practican-
ta Mercedes Garr ido. Pen-
sión consultas embarazadas. 
Santa Isabel. L A n t ó n Mar-
t i n , SO. 
C O M P R A S 
c U N I O N Joyera» . Pago mu-
cb í s imo por alhajas, perlas, 
bri l lantes, esmeraldas, obje-
tos de plata, papeletas Mon-
te Piedad; compramos mo-
bil iar ios completos. Cruz, 1. 
entresuelos. Despachos re-
servados. Teléfono 15.402, 
COMPRO buenos muebles, 
alhajas, papeletas del Mon-
te, ropa, objetos de valor . 
Esp í r i t u Santo, 24. Compra-
venta. Teléfono 17.805. 
CASA Serna, Hortaleza, 9. 
Paga bien alhajas, b r i l l an -
tes, a n t i g ü e d a d e s , m á q u i -
nas escribir, aparatos fo-
tográficos, pianos, escope-
tas, ' g ramófonos , discos, ob-
jetos, papeletas Monte. 
SI Q U I E R E mucho dinero 
por alhajas, mantones de 
Mani la y papeletas del Mon-
te, el Centro de Comnra pa-
ga m á s que nadie. Espoz y 
Mina . 3. entresuelo. 
COMPRO, vendo alhaja»*, ro-
pas, papeletas del Monte, 
escopetas, maletas. Ca<»a Ma-
gro, Fuencarral . 107, esqui-
na Velarde. Teléfono 19 633. 
COMPRO, vendo, cambio al-
hajas, aparatos fotográficos, 
m á q u i n a s escribir , pianos, 
pañuelos Mani l a , telas, en-
rajes. abanicos, a n t i g ñ e d a -
des y papeletas del Monte. 
A.1 Todo de Ocas ión . Fuen-
carral . 45. 
ANTIGÜEDADES. Compra y 
venta. Prado, 5, t ienda, es-
quina a Rrhesraray. 
COMPRO papeletas Monte, 
alhajas, dentaduras. Plaza 
Santa Cruz. 7, p l a t e r í a . Te-
léfono 10.706. 
COMPSO dentaduras a r t i f i -
ciales, alhajas. Tal ler com-
posturas. Plaza Mayor . 23, 
esquina Ciudad Rodriero. 
A L H A J A S , papeletas del 
Monte y toda clase de ob-
jetos. L a casa que m á s paga. 
Sagasta, 4. Compra venta. 
C O N S U L T A S 
ALVANEZ G u t i é r r e z . Con-
sulta v ías ur inar ias , r iñón . 
Preciados. 9. Diez una, sie-
te nueve. 
CALLISTA c i rujana. Gabi-
nete, t re f pesetas. San Ono-
fre, 3. Teléfono 11.733. 
E N S E Ñ A N Z A S 
INGENIEROS, arquitectos, 
ayudantes, peri tos, apare-
jadores. Academia Cantos. 
San Bernardo, 2. 
ESPAÑOL, f r ancés , inglés 
en dos meses. «Las-o». Fuen-
carra l , 80. In ternado. 
T A Q U I G R A F I A Nacional 
Españo l a . 800 palabras m i -
nuto . «Laso». Fuencarra l , 
80. Internado. 
OPOSICIONES a l a D i p u -
t a c i ó n , Banco de E s p a ñ a , 
secretarios Ayuntamientos , 
Rad io t e l eg ra f í a , Te légrafos , 
Fomento, E s t a d í s t i c a , Po-
l ic ía , Aduanas, Hacienda, 
Correos, T a q u i g r a f í a , Con-
testaciones programas o pre-
p a r a c i ó n . I n s t i t u t o Reus. 
Preciados. 23. 
MECANOGRAFIA ciega diez 
dedos, diez lecciones. «La-
so». Fuencarral , 80. I n t e r -
nado. 
MECANOGRAFIA, 5 pese-
tas mensuales, una hora 
d i a r i a de p r á c t i c a , 25 m á -
quinas nuevas, todos mode-
los. T a q u i g r a f í a . 10 pesetas, 
clase d i a r i a . V i c t o r i a , 4. 
Academia. 
PROFESOR p r e p a r a c i ó n m i -
l i t a r , abogado y bachillera-
to para tardes. E s c r i b i d : 
Albéniz . L a Prensa. Car-
men, 18. 
81 desea aprender o per-
feccionar idiomas, economi-
zando m u c h í s i m o tiempo, 
trabajo, dinero, examine l i -
b re r í a s Métodos Parejo. 
R E F O R M A letra por v ic ia -
da que es té . «Laso». Fuen-
carral , 80. Internado. 
400 plazas entre oposiciones 
Hacienda y Fomento. Pre-
pa rac ión . Magdalena, 6. Del 
Río. 
A R I T M E T I C A , Algebra . 
Abrev iac ión todas operacio-
nes. Academia «Laso». Fuen-
carra l , 8. Internado. 
ORTOGRAFIA P r á c t i c a , rá-
pida. Au/idemia « L a s o » , 
Fuencarral . 80. Hay inter-
nado. . 
PREPARACIONES para to-
das carreras. Academia «La-
so». Fuencarral , 80. Hay i n -
ternado. 
CARRERA oficial Comer-
cio. Asignaturas sueltas. Es-
tudios p r á c t i c o s . Lecciones 
individuales . «Laso». Fuen-
carra l , 80. Internado. 
BACHILLERATO: Comer-
cio, Idiomas. Dibujo , Peri-
tos. Ingenieros. P i Marga l l , 
18, p r imero . 
RECUSAD maestros Taqui-
g ra f í a que omi tan sistema 
G a r c í a B o t e , t a q u í g r a f o 
Congreso. 
I D I O M A S . Contabil idad, Tar 
q u i g r a f í a (método oficiail). 
M e c a n o g r a f í a , G r a m á t i c a , 
Preparaciones. Bola, 12. 
H A C I E N D A . Fomento. Co-
rreos. Te légrafos . Mecanó-
grafos. Aduanas. Prepara-
ción por funcionarios técn i -
cos. Magdalena, 6. Del Río . 
H A C I E N D A , Fomento, 
Cá lcu lo , Contabi l idad, Or-
togra f í a , T a q u i g r a f í a , Me-
canogra f í a , 5 pesetas; Fran-
cés, Ing lés . Alvares Cas-
t ro . 18. 
POLICIA. Profesorado Cuer-
po. Honorarios módicos . Cla-
ses noche. Colegio Castella-
no. Magdalena, 30. 
H A C I E N D A , alumnos, alum-
nas, clases tarde, noche. Es-
cuela Preparaciones. Pez, 15. 
P A R A ingresar Bancos, ofi-
cinas, o r tog ra f í a , a r i t m é t i -
ca, c a l i g r a f í a , reforma letra, 
mecanogra f í a , contabi l idad, 
f rancés . Alumnos, alumnas 
E s c u e l a Preparaciones. 
Pez. 15. 
OPOSITORES: F o m e n t o , 
Hacienda. P r e p a r a c i ó n i n -
mejorable por profesorado 
competente. Atocha, 41. 
POLICIA, Hacienda, Fo-
mento. Técn ico profesorado. 
«Academia Gimeno». Arenal , 
8, Internado. 
A C A D E M I A mercant i l . Con-
tab i l idad , cá lcu los , t aqui -
gra f ía , mecanogra f í a , f ran-
cés, intrlés. Atocha. 41. 
PROFESORA de solfeo y 
piano. Lecciones. Detalles. 
OIIP Mnvnr . 51, pr imero. 
ESCUELA Alge. Zo r r i l l a , 29. 
Idiomas, traducciones. Pre-
parac ión especial. D i rec to r : 
Don Fernando Merelles. 
A C A D E M I A Gór r i z . Prepa-
ratoria* Ingenieros indus-
triales. Bachil lerato nniver-
s i ta r io . Ciencias. Internado. 
Barqui l lo . 41. 
E X T R A N J E R O S > p a r a 
aprender español y hablar-
le correctame«nte, Estrel la , 
3, Colegio. 
A C A D E M I A de Aduanas. 
Direc tor : Don Camilo Ce-
la, jefe negociado Direcc ión 
Aduanas. Venta Geograf ía 
adaptada Programa Per i -
r i a l . Femanflor, 4. 
P A R A ambos sexos. Bachi-
l lerato, contabi l idad, idio-
mas, asimismo p r e p a r a c i ó n 
completa toda clase oposi-
ciones. J e s ú s . 6, p r inc ipa l . 
DERECHO. Preparatorio (es-
pecialidad) toda la carrera 
dis t intas Ú n i v e r s i d a d e s . I n -
ternado. Fernando V I , 19, 
pr imero. Escuela Técn ica . 
OPOSITORES, «Cien pro-
b lemas» y m u l t i t u d datos. 
L i b r e r í a s , 6,50. 
E S P E C I F I C O S 
ESTOMAGOS c ú r a n s e co<n 
Bicarbonato C a r m i n a t i v o . 
Bote, una peseta, V i o t í r i a , 
farmacia, 
TE purgante Pelletier. E v i -
t a congestiones, v a h í d o s . 
Cura e s t r e ñ i m i e n t o ; 15 cén-
t imos. 
L O M B R I C I N A Pel le t ier . 
Purgante delicioso para n i -
ños . Expulsa lombrices t 16 
c é n t i m o s . 
GRANOS, fo rúncu los , los cu-
r a siempre Stanofilol Aleo-
b i l l a , 4,50 pesetas, farma-
cias. 
DOS cualidades tiene la 
lodasa Bel lot , tón ico y de-
pura t ivo , que purifica 1» 
sangre, es t imula el apeti to 
y la n u t r i c i ó n y es un tó-
nico fort if icante para los 
l i n f á t i c o s . Venta en farma-
F I L A T E L I A 
PAQUETES sellos diferen-
tes. Pidan l i s ta grat is . Gál -
vez. Cruz. 1. M a d r i d . 
F I N C A S 
C o m p r a - v e n t a 
F I N C A S r ú s t i c a s , urbanas, 
solares, compra y venta. 
«Híspan la» . Oficina la m á s 
impor tan te y acreditada. 
Alca lá , 16 (Palacio Banco 
Bi lbao) . 
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COMPRA y venta de fin-
cas y operaciones derivadas. 
Solvencia mora l , t écn ica y 
económica. « Ibe r i a I nmob i -
l i a r i a» . Mayor, 4. Teléfo-
no 10.169. 
V E N D O casas. Alca lá . 
240.000 pesetas; renta 25.000. 
Oalileo, 400.000; renta 49.000. 
Gaztambide, 300.000; renta 
SO.OOO; otras m á s bien s i -
tuadas. Helguero. Barco, 23; 
cinco a siete. 
VENDO casas bien situa-
das capitalizadas 6, 7, 8 > . 
Solares faci l idad pago. He l -
guero. Barco, 23. Teléfo-
no 14.584. 
VENDO garage propio alma-
cenes, depós i to , talleres, cer-
ca estaciones Mediodía , De-
licias, 15.000 duros. Rui -
monte. Ferraz. 36; seis-ocho. 
OCASION. Veraneantes, cha-
let nuevo, huerta, j a r d í n , 
Reinosa, se vende. Los Ma-
drazo, 15. 
V E N D E N S E solares manza-
na Velázquez , M a r í a M o l i -
na, N ú ñ e z Balboa, General 
Oraa, entre 6 y 11 pesetas 
pie. R a z ó n : Velázquez , 88, 
bajo; dos a tres. 
VENDO próx imo Sevilla, o l i -
var, casa confortable, pre-
cio 550.000 pesetas; i n ú t i l i n -
termediarios. Apartado 969. 
¡ V A Q U E R O S ! Hotel con ee-
tahles véndese . Escr ib id a 
T . G. Carmen, 18. «La 
P r e n s a » . 
COMPRO fincas r ú s t i c a s o 
urbanas. L u c i o González . 
Churruca, 17. Teléfono 33.891. 
De dos a seis. 
DISPONGO en todo momen-
to de segundas hipotecas a 
base de l a m i t a d del Banco 
Hipotecario en el centro de 
M a d r i d y ext rar radio . L u -
cio González . Churruca, 17. 
Teléfono 33.891. De dos a 
seis. 
V E N D O casa en C h a m b e r í 
y o t ra cerca de la Prince-
sa. R a z ó n : Cardonal Cisne-
ros, 56, 
C A M B I O casas por solares 
cén t r i cos o ensanche. Luc io 
González. Churruca, 17. Te-
léfono 33,891. De dos a seis. 
F O T O G R A F O S 
; BODAS i Retratos, siempre 
Ca«a Roca. T e t u á n , 20. ) E I 
mrjor fotógrafo! 
H U E S P E D E S 
R E S T A U R A N T C a n t á b r i c o . 
Hotel el m á s recomendable. 
Pens ión desde 6,50 pesetas, 
calefacción. Cubiertos des-
de 2,50. Abonos carta. Espe-
c ia l idad en paellas valen-
cianas diarias, de una a 
tres. Boc ión , 1,25. Cuisine. 
Tres so ignée . Teléfono 13.303. 
Cruz, 8. 
T I B I D A B O . Gran R e á t a u -




bles desde 6 pesetas, buen 
t ra to . N ú ñ e z de Arce, 11, 
segundo. 
L A Estrella, p e n s i ó n com-
pleta, cinco pesetas. J e s ú s 
Valle, 27, principales. 
URGE venta casa renta 
m á s del 11% l i b r e ; infor-
mes : González . Churruca, 
n ú m e r o 17; de dos a seis. 
SE compran terrenos por 
fanegas, precio razonable, 
afueras o csroa dt M a d r i d . 
Escriban: Cali» T i l l a , 9. 
Adela Martiaei. 
PENSION A n d a l u c í a . Lujo-
sas habitaciones. Baño , ca-
lefacción. P i Marga l l , 22, 
primero. 
PENSION Mi ren t zu . Plaza 
Santo Domingo, 18; habita-
ciones soleadas. Ma t r imo-
nios, viajeros, estables. Co-
cina vasco-francesa. Precios 
módicos . Hay ascensor. 
PEZ- - ION Nacional, para 
sacerdotes, caballeros y ma-
t r imonios . Todo «confort». 
Montera. 53, segundo. 
PENSION Excelsior. Ponte-
jos. 2. Reformada comple-
tamente. La mejor, m á s cén-
t r i ca y m á s concurr ida. 
Vean precios, seguramente 
les i n t e r e s a r á . 
H O T E L Sudamericano. Re-
bajas sacerdotes, estables, 
fami l ias . P e ñ a l v e r , 7 (Gran 
V í a ) . 
E L mejor s i t i o de M a d r i d . 
Pens ión P i Marga l l . P i Mar-
gal l , 11, tercero. 
P E N S I O N ca tó l i ca s e ñ o r a s , 
«confort», economía . Carre-
ra San Francisco, 13, p r i -
mero. 
P E N S I O N completa, comi-
das sueltas, abonos. Corre-
dera Baja, 4, segundo de-
recha. 
P E N S I O N Rodr íguez . Espe-
cialmente para famil ias , con 
o s in pens ión . Pens ión com-
pleta, 10 a 25 pesetas. Ca^ 
le facc ión . B a ñ o . Avenida 
Conde de P e ñ a l v e r , 16. 
P E N S I O N «Cruz». Elegantes 
habitaciones soleadas, coci-
na francesa, españo la , todo 
«confort». HermosiUa. 43. 
P E N S I O N completa, todo 
«confort», seis pesetas. De-
s e n g a ñ o , 27, segundo dere-
cha. 
H A B I T A C I O N E S para pen-
sionistas, amigos, ma t r imo-
nios. Veneras, 5 sencillo, se-
gundo izqu ie rda 
D O R M I T O R I O «confort» e-n 
Gran Vía , s eño ra o caballe-
ro. Teléfono 17.281. 
PENSIONADO de estudian-
tes todas carreras, d i r i g ido 
por sacerdotes. T r a n v í a s to-
dos centros docentes. Fer-
nando V I , 19, pr imero. 
B U E N A pens ión económica , 
gabinete soleado, caballero 
estable. Mayor . 40, tercero. 
A D M I T O huéspedes , pens ión 
cinco pesetas. Manzana, 4, 
secundo derecha. 
PENSION M u r i l l o . Gabine-
tes exteriores, baño . Mayor 
y T r a v e s í a Arena l , 1, p r i n -
c ipa l . 
PENSION, baño, calefaccióíi , 
ascensor, te léfono. Se ad-
mi ten abonados comida ca-
sera. Conde Romanones, 13. 
P A R T I C U L A R ; h a b i t a c i ó n 
exterior, uno o <!os amigos. 
Puebla. 8, tercero. 
L I B R O S 
LIBROS antiguos nadie pa-
ga m á s que Mol ina . Trave-
s ía Arenal , L 
CEDO habitaciones c a s a 
nueva. Calefacción, baño . 
F lor ida , 12, bajo, centro ia» 
quierda. 
HERMOSAS habitaciones ca-
sa par t icu lar , baño . Mayor , 
82, segundo. 
M A Q U I N A S 
M A Q U I N A escribir «Bing». 
Contado, 220. Plazos, 15 
mes. Representante: Carmo-
na. Fuencarral , 83. 
M O D I S T A S 
PLAZOS diez meses elegan-
tes vestidos a señoras sol-
ventes. Alcalá , 4. 
M O T O C I C L E T A S 
«EXCELSIOR» sidecar. Oca-
sión- Prueba. Paseo Mar -
qués Zafra, 6. 
M U E B L E S 
N O V I A S : A l lado de «El 
Imparc i a l» , Duque de Alba , 
6, muebles b a r a t í s i m o s . I n -
menso sur t ido en camas do-
radas, madera, hierro. 
CAMAS turcas, 35 pesetas. 
Belén, 14, ta l ler . 
O P T I C A 
GRATIS, g r a d u a c i ó n v is ta , 
procedimientos - m o d e r n o s , 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. 
CARRETAS, 3, ópt ico. Com-
pre sus gafas, gemelos, re-
galo p r ác t i co . Siempre fan-
t a s í a s . 
B A R O M E T R O S , t e r m 6 -
metros, microí-copios, lupas, 
gemelos, e t c é t e r a . Va ra y 
López. P r í n c i p e , 5. 
P E L U Q U E R I A S 
O N D U L A C I O N , una peseta; 
corte pelo, una peseta. San 
Har to lomó, 2. 
P E L U Q U E R I A s e ñ o r a s Pa-
q u í t a . Fuencarral , 12. Ondu-
lac ión , dos pesetas; corte 
pelo, 1,50; t in tes , masajes. 
Abier to domingos. 
P R E S T A M O S 
C L E M E N T E Codina. Agen-
te para p r é s t a m o s del Ban-
co Hipotecario do E s p a ñ a . 
Madrazo, 26. Teléfono 12.499. 
D I N E R O se necesita urgen-
temente 110.000 pesetas, ga-
rantizando hipoteca finca 
c é n t r i c a . Montera, 41, en-
tresuelo i zqu ie rda 
R A D I O T E L E F O N I A 
VISITE la Expos ic ión apa-
ratos rad io te le fon ía ameri-
canos. T e l e - A u d i ó n . Are-
na l , 3. 
S A S T R E R I A S 
; A T E N C I O N ! G a r c í a F i l -
gueiras. Sastre p r á c t i c o . He-
churas t raje , gabán con fo-
rros, cincuenta pesetas. Hor-
taleza, 9, segundo. 
P A R T I C U L A » s e d e . h a b i t a 
ción eaballsro, eoa. Palma, 
00, primera dirteha. 
T R A B A J O 
O f e r t a s 
COLOCACIONES de todas 
clases. Esc r ib i r : Centro 
Cató l ico . Colón. 14. M a d r i d . 
SE necesitan doncellas, co-
cineras, ins t i tu t r i ces , con 
inmejorables informes; re-
comendamos acudan Monte-
ra. 41, entresuelo izquier-
da. Teléfono 17.614. 
PARA sargentos, cabos, sol-
dados, licenciados Ejérc i to . 
Destinos del Estado. Cen-
t ro Gestor. Plaza Salme-
rón, 3. 
L ICENCIADOS Ejérc i to . Si 
queré i s ver destinos vacan-
tes, comprad «El Licencia-
do del Ejérci to». Adminis-
t r a r i ó n ; Plaza Sa lmerón , 8. 
L I C E N C I A D O S Ejér-
c i to . ¿ Q u e r é i s saber a qué 
cargos tené i s derecho j do-
cumentos que n e c e s i t á i s ? 
Suscribiros cinco pesetas se-
mestre a relaciones publ ica 
Centro In fo rma t ivo . Ven tu-
ra Vega, 19. 
NUMEROSAS plazas hasta 
4.000 pesetas para licencia-
dos E jé rc i to . Otras para 
part iculares. M í n g u e t . I n -
fantas, H . 
L A M u t u a l Franco Españo-
la desea agentes para t ra-
bajar sus operaciones de 
ahorro a la comis ión . D i -
r igirse a la D i r e c c i ó n : Se-
v i l l a . 3 y 5. M a d r i d . 
A M A llaves desea «coronel 
r e t i r ado» , dos hijas joven-
zuelas. Mariblanca, 14 (Má-
laga). 
T R A B A J O fácil escr i tura , 
ejecutable domici l io , horas 
libres (cualquier localidad), 
continuo, decoroso, reserva-
do. N i n g ú n gasto. Esp lén-
dida r e m u n e r a c i ó n . Escri-
b i r : Oficina Propaganda I n -
dus t r i a l por corresponden-
cia. Apartado 4.013 (B . ) . Ma-
d r i d . 
SE necesita oficial tornero 
mecán ico metales, jornal 9 
pesetas. L i n ó l e u m Nacional . 
Paseo del Mol ino , de nueve 
a diez m a ñ a n a . 
D e m a n d a s 
SUSCRIBASE en las ofici-
nas Montera. 41, entresuelo 
izquierda con una peseta al 
mes y se le f a c i l i t a r á ser-
vidumbre y dependencia con 
inmeiorables informe»». 
VIAJANTE p r á c t i c o en tra-
to con labradores, buenas 
referencias, t rabajar la ma-
qu ina r i a ag r í co l a o abonos 
minerales. Ofertas a F. Na-
va, General Echagñe , 10. 
San S e b a s t i á n . 
C H A U P P E U R ajustador me-
cán i co , mucha p r á c t i c a , so-
l i c i t a casa formal . Francis-
co López Conde Duque. 19. 
OFRECESE sacerdote joven, 
preceptor n i ñ o s , lecciones, 
a d m i n i s t r a c i ó n . Glor ie ta San 
Bernardo, quiosco. 
OFRECESE empleado Agen-
cia Publ ic idad . Buenos co-
nocimientos y excele«ite« I n -
formes. Habiendo e s t a d o 
empleado pe r iód i co impor-
tante . D i r i g i r s e : Dkbatb nú-
mero 6.212. 
OFRECESE doncella, coci-
nera, cuerpo casa. Horta le-
za, 41. 
SE ofrece cocinera s in pre-
tensiones. Argeneola, 17, f r u -
t e r í a . 
S E Ñ O R I T A para a c o m p a ñ a r 
s e ñ o r a , s e ñ o r i t a , n i ñ o s . Es-
c r i b i d : «£.» Montera , 19, 
anuncios. 
JEPE negociado impor tan-
te entidad l l eva r í a escrito-
r io dos primeras horas tar-
de, cien pesetas mes. Es-
c r i b i r : Juan. Gremios, 18. 
T R A S P A S O S 
TRASPASO pens ión acredi-
tada, s i t i o c én t r i co . Hor ta -
leza, 36. pr imero. 
¿ Q U E R E I S traspasar vues-
tros establecimientos? Hor-
taleza, 38, p r imero . 
M A G N I F I C O bar-restauran-
te traspaso, buena venta. 
Bortaleza. 86, pr imero. 
i M U D A N Z A S ? «La Act iva» 
de transportes. San Mar-
cos, 23. Teléfono 50.338. 
r í a h u e v e r í a 40 años esta-
TRASPASO hermosa f r u t e r í a 
h u e v e r í a 40 años es tab lec í 
da. Argeneola. 17 Grado. 
NEGOCIO propio abogado o 
ingeniero, 40 años ejercicio 
M a d r i d . Traspaso, diez m i l 
duros. Porvenir . Carretas, 
3, cont inenta l . Mora . 
V A R I O S 
ELECTROMOTORES. Con-
se rvac ión , r e p a r a c i ó n . Com-
pra-venta. Mósto les . Cabes-
treros. 5, Teléfono 12,710. 
INSTALACIONES anuncios 
luminosos, economía en bom-
billas v decorado. Torregro-
ea. Te léfono 34.655. Pala-
fox, 6. 
BLECTROBOMBAS cont i -
nua, al terna, elevando 500 
hasta 4.000 l i t ro s agua por 
hora hasta 40 metroe a l tu -
ra . Mós to l e s . Cabestreros, 5. 
Altares, esoultoras r e l i -
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia. Te léfono 
Interurbano 907. 
CAZADORES, invento ale-
m á n cazar palomas, perdi-
ces, pá ja ros todos. Sello. 
V . Magdaleno. Vuel ta Ru i -
s e ñ o r . 8fi. Va lenc i a 
L O N G A N I Z A superior, 4,50 
k i l o . Morci l las asturianas, 
8,50. Echegaray, 23, salchi-
c h e r í a 
JORDANA, Condecoraciones. 
Banderas. Espadas. Galones. 
Cordones y Bordados de un i -
formes. P r í n c i p e , 9. M a d r i d . 
¿ P A D E C E enfermedad mo-
ral? Acuda al método psi-
cológico en concepto ca tó -
lico del especializado sabio 
Delfrau. Apartado n ú m e r o 
12.011. 
CARTER I T AS azaf rán piT-
ro «Dos Gatos», ex í ja las n l -
t ramarinos . Muestras.^ Es-
colano. Apar tado 1. Novel -
da. 
M E D I A S para varices. Te-
nemos el mejor su r t ido en 
clases de a lgodón y de h i lo . 
Nuestros precios e s t á n a l 
alcance de todo el mundo, 
empezando desde pesetas 8 
•1 par. Una s e ñ o r i t a atien-
de a las s e ñ o r a s . V i s í t e n o s , 
nada pierde. La Coopera-
ción Médica E s p a ñ o l a . Ma-
yor, 8L 
SE arreglan colchones de 
muelles y sommiers; se po-
nen telas m e t á l i c a s . Arre-
glos a l d í a , desde 2.50. L u -
chana. 11. Teléfono 31.222. 
HERNIADOS. Aplicamos el 
braguero que verdaderamen-
te corresponde a cada caso. 
Si no lo tenemos, lo cons-
t r u í m o s , y , s in hacer m i -
lagros, como otros, servi-
mos a conciencia y a pre-
cios razonables y nuestros 
olientes quedan satisfechos. 
La Cooperac ión Méd ica Es-
p a ñ o l a . Mayor, 31. 
M U D A N Z A S desde 20 pe-
setas. Agencia M a r t í n . V i -
Uanueva, 32; teléfono 51.344. 
ABOGADO. Consulta, cinco 
pesetas. Hortaleza. 36. p r i -
mero. 
V I N O S garantizados finos 
de mesa marca «Alcalde de 
Móstoles», 6 pesetas 12 bo-
tellas-cascos a devolver; ser-
vicio a domic i l io . Echega-
ray. 16 Teléfonos 17.722, 
30.072, 30.891. 
/'ARA propagar la fe ca-
tó l ica . Con objeto que cada 
creyente pueda adqu i r i r el 
santo de su mayor devo-
ción, la Casa I g a r t ú a , calle 
de Atocha, n ú m e r o 65 (fren-
fe al Hotel de Ventas) ven-
de rá las imágenes de pasta, 
madera a precios de fáDrica. 
B R E V E M E N T E a p a r e c e r á 
el «Diar io M e r c a n t i l » , órga-
no defensor del comercio. 
Pedid las co r r e sponsa l í a s 
l i te rar ias y adminis t ra t ivas 
y suscripciones a San Agus-
t í n , 15. 
U N A s á b a n a impermeable 
evi ta contagios; muy p r á c -
t ica para estancias en fon-
das y balnearios. Castells. 
Plaza Herradores, 12. 
POR marcha forzosa vendo 
piano b a r a t í s i m o . Plaza Car-
men, 1, hueve r í a . 
«VICTORIA», sommier ace-
ro para toda clase de ca^ 
Aas . Es h ig ién ico , fuerte y 
l igero; exí ja lo siempre. 
MÁQUINA- escribir nueva, 
teclado universal , 500 pese-
tas, a plazos. Postas. 4 
L I Q U I D A C I O N mueble* pre-
cios b a r a t í s i m o s . Galileo, 27. 
PIANOS, a u t o p í a n o s , armo-
nios, violinee. b a r a t í s i m o s ; 
plazos, a lqui ler , cambio. Ca-
sa Corredera. Valverde, 22, 
CANARIOS vendo. San Mar-
cos. 3. Colegio. 
H A R M O N I U M ^vendo) tre-
ce registros, transpositor. 
R a z ó n : San Cosme. 12. se-
gundo derecha. Diez Cepeda. 
COMPRE sus paraguas casa 
Vélez. Despachos: Arena l , 9, 
y Apodaca, 1, esquina Fuen-
car ra l . Enormes sur t idos ; 
25 9L economía . 
PARAGUAS, forros, tres pe-
setas Abanicos, bastones, 
reformo. A r r o y o . B a r q u i -
l l o , 9. 
CASA «Yost» hace toda cla-
se de reparaciones m á q u i -
nas de escribir . Barqu i l lo , 4. 
P U R E cangrejos, diez ra-
ciones 90 c é n t i m o s . Manuel 
Or t i z . Preciados, 4. 
ALTARES, i m á e e n e s . t a l l a , 
escultura, dorado. Enr ique 
Bell ido. Colón, 14. Valencia . 
COMERCIANTES, para i m -
presos baratos, San Fran-
cisco. 9, T i p o g r a f í a «Los 
T e a t r o s » . 
V E N T A S 
PIANOS buenos a lqui ler , 15. 
Plazos, 50. A u t o p í a n o s , co-
las, armonhims Muste l . Ro-
dr íguez . Ventura Vesra, 3. 
CUADROS y molduras. Ca-
sa Roca, Colegiata, 11. L a 
m á s sur t ida . 
TRESILLO, sillones, mesa 
de escr ibi r y diferentes 
muebles se venden en O l i -
var, 15. guardamuebles. Ho-
ras: de 9 1/2 a 1 1/2 y 3 
1/2 a 7. 
CUADROS antiguos, mo-
dernos, objetos de arte. 
Oalerias Ferreres. Echega-
ray. 27. 
CASA J i m é n e z , Mantones de 
Mani la . Mant i l las e spaño las . 
Aparatos fotoernficos todas 
marcas. Facilidades pago. 
Precios l i m i t a d í s i m o s ; p ída-
nos condiciónr-s, Calatrava, 
9. Preciados. 60. 
ESTUFAS h ig i én i ca s , pe-
t ró leo , poco trasto, grandes 
ca lor ías D-^de 25 pesetas. 
Fans r t e ro» 10 
I N T E R E S A conocer precios 
que paga por joyas, telas, 
abanicos, porcelanas, mar-
files, min ia tu ras y buenos 
cuadros, objetos plata an-
t igua. Sucesor de Juani to , 
Pez, 15. Se reciben avisos 
te léfono 17.487. 
S U S C R I P C I O N E S a 
E L D E B A T E 
se reciben en: 
Quiosco de E L D E D A T E 
C a l l e de A l c a l á , frente 
a las Calatravas 
U s a d B r a g u e r o " M a g i c , , 
El m á s recomendado por la clase médica . 
C a s a ú n i c a : E . H e r n á n d e z 
Art í cu los goma, fajas, medias para varices, e t c é t e r a . 
Plaza Provincias, 8 (Portales Santa Cruz) 
C a l e f a c c i ó n y l u z 
por gasolina. Estufas, hornil los y l á m p a r a s de a lum-
brado, de 25 a 750 b u j í a s . Catálogo gratis. CASA. 
LAORDEH. Puentes. 9, M a d r i d . 
" L A C H O C O L A T E R A " 
Cates Chocolates: l^os mejores del mundo. H U E R T A S , SS, 
frente • P n n c l p » . NU T I EN tí SUCURSALES. 
A G U A S M I N E R A L E S 
D E TODAS CLASES.—SERVICIO A D O M I C I L I O 
CRUZ. 30.—TELEFONO 13 279 
muior n m nm 
Crosley. Como nuero. vén-
dese. Moreno y C » . Carrere 
San J e r ó n i m o , 44, Madr id . 
C O N C U R S O 
L e t r a d o a s e s o r 
H a l l á n d o s e vacante este 
cargo en la Defensa Mer-
c a n i i i Patronal , se anuncia 
eu p rov i s ión mediante con-
curro. En el domic i l io so-
c ia l , Echegaray, n ú m e r o 21, 
de once a una y de cuatro 
a seis, hasta el d í a 15 de 
febrero, p o d r á n examinar 
los interesados el pliego de 
condiciones. 
B A S C U L A S 
D E S U P E R I O R 
C O N S T R U C C I O N m 
E L D E B A T E 
Colec iata , 7 
S Ü P E R - J O Y A D E L A T E C N I C A M O D E R N A 
R E N D I M I E N T O I N S U P E R A B L E . S O L I D E Z E X T R A O R D I N A R I A . P U L -
S A C I O N S U A V I S I M A . V E I N T E A Ñ O S D E G A R A N T I A . 
C o n c e s i o n a r i o e x c l u s i v o p a r a E s p a ñ a y sus c o l o n i a s : 
M A N U E L D E L A P E Ñ A Y G E A 
M o n t e r a , 2 9 . A p a r t a d o 3 9 6 . T e l é f o n o 1 1 . 5 6 9 . M a d r i d . 
CANARIOS Hantas Seyffer. 
Pe r iqu i t o» , ^atos de Ango-
ra, perro» y gallinas de ra-
fa. Coefanilla de los Ange-
les. 10. 
ORAN pajareHa Costanilla 
de los Angeles, n á m o r o 10. 
Antes Santa Ana, 6-
LINOLEUM, persiana*, hu-
les de me<ia. Serra. Teléfo-
no 14 5'{2 Fuentes, 5. San 
Bernardo. 3 
SE VENDEN tablas de 1.95 
metro» do alto por 0.10 y 
0.20 de ancho Razón i Co-
ievriata. 7 Madr id . 
100 cupones Progreso o Mun-
d ia l o 200 Ideal o Nacional 
regala el economato de Re-
latores por cada k i lo de ca-
fé que expende de loe pre-
cio* de 8, 9 v 10 peseta* k i lo , 
marca cOui l is» o «T i t án» , y 
25 ó 50 por cada paquete 
chocolate de la acreditada 
marca P a n a m á . No ta : En 
los cuartos y en los medios 
se regala lo que correspon-
de a lo indicado. Relatores. 
9. Telefono 14.459. 
muebles, cuadros a n t i -
guos, bicicleta «Arely». To-
rr i joe , 78; doce a dos. 
500.000 estaquillas plantas 
raizadas. Chupo p i r a m i d a l , 
fresones A. X I I I vende muy 
barato Casa Hermosa, Bur-
Kuillos (Badajoz). 
P A R T I C U L A R ?ende cuadro 
Teniers y otros, doce a dos. 
Benito G u t i é r r e z , 26. Ger-
m á n . 
ABRIOOS piel ; Regalamos 
por cada uno que se com-
pre un estupendo sombrero 
en f iel t ro o seda. La Ele-
gancia. Fuencarral , 10, p r i n 
c ipa l 
V I N O S V C O Ñ A C 
C a s a f u n d a d a e n e l 
a ñ o 1 7 3 0 
n ^ 0 o o P R O P I E T A R I A de dos tercios del pago de Macharnudo, v i ñ e d o e l m á s renom-
brado de la reg lón . 
D i r e c c i ó n : P E D R O D O M E C Q Y C I A , Jerea de l a Frontera 
A R T E S G R A F I C A S 
A L B U R Q U E R Q U E , 1 2 
T E L E F O N O 3 0 . 4 3 8 
I m p r e s o s p a r a t o d a c l a s e d e i n d u s t r i a s , o f i c i n a s y c o -
raercios, r e v i s t a s i l u s t r a d a s , o b r a s d e l u j o , c a t á l o g o s . 
ñ O P ñ B L A N C A 
L I Q U I D A M O S 
I M P O R T A N T E S M U E S T R A R I O S 
S O L O H A S T A E L 2 0 D E L C O R R I E N T E 
D O M I N G U E Z Y S A L A S 
A T O C H A , 4 T R I P L I C A D O . 
£27 LOS DEBIAS A R T I C U L O S , GRANDES DESCUESÍTOS SOBRE LOS 
PRECIOS FIJOS MARCADOS 
Los MAS ALTOS PRECIOS. La casa ORGAZ ^ ^ y ^ Ciudad Rodrigo, 13 
C a r t u c h o s c a r g a d o s 
Licencian de caza. C a r t u c h e r í a 7 pó lvoras de laa me-
jores marcos. Escopetas. JORDANO, S. A. A L C A L A , i . 
A G U A D E B O R I N E S 
rteina de las de mesa por lo due - t iva , h ig ién ica j ngra 
dable. Es tómago , r i ñ o n e t e tntecolooB« ( r a s t r ó l o t e s t l n a l e i 
(tifOidMWl 
A P O P L E J I A 
- P A R A L I S I S -
I A n g i n a de pecho. V e j e x p r e m a t u r a y » 
demás enfermedades originadas por la A r t a -
rloeuclcroala e H i p e r t e n s i ó n 
fie curan de un modo perfecto y radical y « e 
e v i t a n por completo tomando 
R U O L . 
Lo* SMitomas precursores de estas enfermeda* 
des: dolores de cateto, rampa o calambres, ium-
bidos de oídos , falta de tacto hormigueos, oohi-
dos (desmayos;, modorra, ganas frecuentes de 
dormir, pérd ida de la memoria. Irritabilidad de 
carác te r , congestiones, hemorragias, varices, 
dolores en la espalda, debilidad, eic . desapare-
cen con rapidez usando Bnol . Es recomendado 
por eminencias médicas de varios países; suprime 
el peligro de ser victima de una muerte repentino. 
no perjudica nunca por prolongado que sea su 
uso; sus resultados prodigiosos se manifiestan a 
las primeras dosis, continuando la meioría hasta el 
tbtal restablecimiento y lográndose con el mismo 
una existencia larga con una talud envidiable 
Venta: Madr id , F. Gayoso, Arenal . 2, Bar-
celona. S e g a l á , Rbla. Flores. 14, y pr inc ipa-
les farmacias de E s p a ñ a , Portugal y A m é r i c a 
t 
SEPTIMO A N I V E R S A R I O 
D E L A S E K Ü E A 
D.a Mercedes M i l l o y LfipM deCaüe 
CONDESA DE A L M A R A Z 
Q U E F A L L E C I O E N E S T A C O R T E 
e l d í a 5 d e f e b r e r o d e 1 9 2 1 
Hablando recibido loa Santo» Sacramentos 
y la bend ic ión de Su Santidad 
R . i . P . 
Su viudo, don J o a q u í n Otamendi ; hijoe, Joeé 
Francieco y J o a q u í n M a r í a ; hermana, la mar-
quesa de Claramonte; hermanos pol í t icoe, t íoe , 
sobrinoe, primos y demá« pariente* 
R U E G A N a sus amigo* se « i r r a n 
encomendarla a Dios. 
Todas las misas que se celebren el d í a 5 en 
la iglesia de San Andrés de loe Flamencos y l a 
expos ic ión del S a n t í s i m o Sacramento (Claudio 
Coeilo, 89) s e r á n aplicadas por e l eterno descan-
eo de su alma. 
Varios señores Prelados han concedido i n d u l -
gencias en la forma acostumbrada. 
¿ S u f r e u s t e d d e l E S T O M M O ? 
T O M E _ D I G E S T O N A (Chorro) 
Y T E R M I N A R A N S U S S U F R I M I E N T O S 
V E N T A E N F A R M A C I A S Y D R O G U E R I A S 
C A J A » 3 P E S E T A S 
ExIqH la lesílima DIOEni (Gíiorrc). Gran premio; 
Dtólla 16 oro en la EiplciiiJi le M m le l a a t e 
M a d r i d . - A ñ o X V I I I . - N ú m . 5 . 7 9 0 S á b a d o 4 de febrero de 1925 
L a c r i s i s d e l a n o v e l a e n C a t a l u ñ a 
El que estudie atentamente la actual tas; y cuando intenta presentarnos más 
producción de la literatura catalana, no 
tendrá dificultad en admitir la exacti-
tud de La observación que escribo al 
frente de este artículo. Así como en el 
campo d© la poesía lírica la muerte de 
los grandes maestros de la pasada ge-
neración—Costa y Llobera, Juan Aleo-
ver, Maragall—ba ido seguida de un es-
pléndido florecimiento, demostrado por 
-el surgir de interesantes personalida-
des, en ed campo de la novela, por el 
contrario, se nota un estancamiento y 
se deja sentir una crisis sumamente 
aguda, pues las últimas generaciones 
no pueden presentar un nombre de no-
velista comparable al de los grandes 
maestros de la novela catalana de las 
pasadas generaciones, tales como Nar-
ciso Oller, Pin y Soler, Emilio Vüano-
va y otros. Los mismos grandes super-
vivientes de la época anterior Víctor 
Catalá y Joaquín Ruyra parecen haber-
se contagiado de esta crisis, pues su 
producción novelística ha ido hacién-
dose cada vez más escasa después de 
los resonantes triunfos que obtuvieron 
con algunas de sus obras maestras. Y 
no es que la novela haya dejado de cul-
tivarse en Cataluña; al contrario, la 
producción novelística va en aumento 
de año en año; tampoco quiero dar a 
entender que falten en este campo lite-
rario cultivadores distinguidos e inte-
resantes temperamentos: Puig y Ferra-
ter, Juan Santamaría, Carlos Soldevila, 
Prudencio Bertrana, C. A. Jordana, Jo-
sé Plá, Roig y Raventós, Roig y Llop, 
son nombres que -brillan actualmente 
con viva luz personal en este campo 
de la novela. Pero una nota común di-
ferencia profundamente las obras de 
todos estos excelentes y algunos de ellos 
exquisitos narradores, de las que nos 
han dejado los novelistas de la pasada 
generación: el carácter fragmentario 
de su arte novelístico, que se limita, 
por lo general, a impresiones rápidas y 
condensadas de la realidad y se carac-
teriza por la ausencia del sentido arqui-
tectónico de la gran novela y La falta 
de ese elemento de espiritualidad que 
presta a Ja creación artística una signi-
ficación simbólica y un sello de trans-
cendencia. Para ser justos hemos de de-
clarar que la única excepción en este 
sentido la constituyen las obras de Roig 
y Raventós; pero la precipitación con 
que suele redactar las creaciones de su 
fogoso temperamento es causa de que 
se malogren los numerosos gérmenes 
de belleza poemática que vuelan espar-
cidos por sus amplias concepciones no-
velísticas. 
E l hecho es que en lugar de novelas 
de gran empuje y de meditada estruc-
tura, esta pléyade de excelentes prosis-
tas de nuestra generación nos sirve in-
variablemente narraciones cortas, visio-
nes cinematográficas, fantasías humorls-
amplias y holgadas creaciones, éstas se 
resienten de falta de madurez y de au-
sencia de este sentido crítico y selec-
cionador que nos hace aparecer las 
obras maestras de Ja novelística como 
un mundo ordenado según leyes pro-
pias, como un todo acabado según prin-
cipios de una recóndita armonía inte-
lectual. 
¿A qué causas hemos de atribuir esta 
crisis actual de la novela catalana? No 
es posible, desde luego, atribuirla á la 
causa que el distinguido escritor cató-
lico francés Henry Massis, en sus inte-
resantes Reflexions sur Vart du román, 
señala a la crisis actual de la novela 
de su país. En Francia y en otros paí-
ses europeos la tragedia de la gran 
guerra, al aniquilar o al sumir en un 
horrible caos moral e intelectual las as-
piraciones de los escritores que se vie-
ron cogidos en el espantoso torbellino, 
rompió brutalmente los lazos que ha-
bían de unir a las generaciones intelec-
tuales de la postguerra con la tradición 
novelística heredada de los grandes 
maestros que florecieron en la época 
de-traspaso de un siglo a otro. España, 
al afirmar su voluntad de no terciar en 
la gran contienda, ha ahorrado a sus 
intelectuales los desastrosos efectos de 
esa otra tragedia espiritual, una de tan-
tas huellas lamentables de la gran tra-
gedia de la guerra europea. Hay que 
buscar, por consiguiente, otras expli-
caciones a Ja crisis de la novela cata-
lana, por más que tratándose de una 
intelectualidad como la nueetra, tan 
pendiente, tan a la zaga siempre de 
las' fluctuaciones de la cultura intelec-
tual francesa, podría haber repercutido 
en ella de algún modo, este fenómeno 
de desorientación y de estancamiento 
que se registra en la actual novelística 
del país vecino. No acertamos por el 
momento en la explicación. Lealmente 
lo confesamos. Lo positivo es que en Ca-
taluña podríamos repetir, aunque algo 
atenuada, aquella afirmación lanzada 
por Henry Bérand: «Es algo espantoso 
y aun patético lo qu« está pasando: en-
tre un escritor de treinta y cinco años 
y uno de veinticinco, hay cuatro ge-
neraciones literarias... Así, pues,, entre 
los más jóvenes y nosotros, ningún con-
tacto.» 
De la realidad de esta crisis no he-
mos de deducir, sin embargo, una con-
secuencia pesimista. Hay crisis que son 
índice de la vitalidad. Los novelistas 
jóvenes van ensayando en Cataluña 
nuevos caminos, nuevas orientacionss, 
y preparan los materiales técnicos y es-
pirituales para el futuro novelista ge-
nial que sepa recoger y aprovechar las 
experiencias y los tanteos de la actua-
lidad. Una crisis de esta especie es, en 
el fondo, una esperanza. 
Manuel D E MONTOLIU 
C H I N I T A S 
-EEh 
No han acabado de brotar siempre-
vivas. ¡Qué cosechón, caballerosl 
«El estandarte del Cid, en el que ha 
de envolverse el cuerpo, se cubrirá con 
tierra de Francia. Acaso el pendón del 
caudillo de Santa Gadea conduzca por 
segunda vez un cadáver al triunfo.» 
Se habla de la senyera, que no es es-
tandarte, ni es del Cid, como todo el 
mundo sabe. Lo otro del «pendón del 
caudillo* es un galimatías, sólo com-
parable con este otro, que, además, es-
tremece... 
«Ten en cuenta qu© es ya un fantas-
ma que puede aparecérsete envuelto, no 
en un sudario blanco, sino , en la ban-
dera de tu propia bandera.» 
«Pero, en el fondo, los últimos momen-
tos han sido terribles. Yo me le ima-
gino rodeado de médicos franceses...» 
Que no sabemos la cara que pondrán 
cuando lean este afable recuerdo... 
«En su último instante ha debido re-
zar una dulzaina.» 
L a literatura de ocasión, no suele ser 
la ocasión de la literatura. Está visto, 
« * » 
Hablamos del centenario de la muer-
te de Coya. 
«¿Por qué no ha de traernos este se-
gundo centenario—el primero fué el del 
nacimiento, 1746—de Goya un Goya 
nuevo?» 
Verá usted v 
E l centenario del nacimiento es... el 
del nacimiento, y el de la muerte es... 
pues, eso, é e la muerte. 
Cosa distinta de primer centenario y 
segundo centenario. 
¿A qué complicar las cosas y los cen-
tenarios! 
Y si nos traen el Goya nuevo, en-
cantados. 
* * * 
«MALAGA.—En este puerto fondeó un 
vaporcito pesquero, cuyos tripulantes 
sufrían quemaduras más o menos gra-
ves a consecuencia de haber izado en 
el copo un artefacto explosivo, el cual 
abrasó a los marineros con un líquido 
corrosivo que contenía en su interior.» 
Hasta ahora no sallan en el copo más 
aartefactosa llenos de liquido, que los 
calamares, cuya tinta no nos dejará 
mentir. Ahora que también la tinta, a 
veces, es corrosiva... 
» * » 
Leemos en una composición. 
«Una vez, érase que se era, 
érase una niña bonita. 
Le decían todos ternezas 
y le hacían dulces halagos. 
Tenía la niña una muñeca. 
Era la muñeca muy rubia. 
Y su lindo nombre, Cordelia. 
Una vez, érase que se era. 
L a muñeca, claro, no hablaba, 
nada decía a la chicuela.» 
Más si hubiera podido decirle, 
le dijera, sin duda ninguna: 
—Sí eso es prosa, ¿por qué interrum-
[pirlal 
¿para darse postín de poeta! 
Y si es verso, que no lo parece, 
iqué trabajo le cuesta medirlo"! 
Estos hombres rebeldes escriben 
tomándonos a todos la estopa. 
VIESMO 
I N F O R M E S , por K-HITO E l c e n t e n a r i o d e S c h ú b e r t l U n a h u e l g a e n R u s i a p o r 
c u e s t i ó n d e s a l a r i o s Para celebrarlo se cantarán en Viena 
las obras del compositor por un coro 
de sesenta mil personas 
Se están construyendo tribunas pa-
ra quinientos mil espectadores 
Viena, la capital mundial más pobre 
en los actuales momentos, tiene dedica-
do el año 1928 a su hijo inmortal Franz 
Schúbert, muerto el 19 de noviembre del 
año 1828. De todos los grandes compo-
sitores y músicos insignes que en el 
transcurso de los siglos nacieron y mu-
—Oye, "Eugenia", ¿sabes tú qué es eso del curso "eugénico"? 
F L O R E S D E L T R O P I C O 
E l se llamaba Beato, y ella Beata, 
1 capricho del misionero que les bauti-
zó, ya viejecillos 1 ; vivían en el islote 
de Chofeois, separados buen espacio de 
mar de mi casa. Nunca venían a la igle-
sia, y no por falta de devoción, sino 
que a su edad, no se iban a meter en 
una canoa, y para ir por tiferra, toman-
do la escollera y el puente rústico que 
unen las dos islas, necesitaban rodear 
varios kilómetros. Su ranchito, de tres 
metros de cuadro, tenía un hueco al 
mar, y otro frontero, al camino que ro-
dea todo el islote. 
En este camino les conocí yo un día 
que pasaba a visitar dos tribus que vi-
ven diseminadas por aquellas riberas; 
son protestantes, colonias de las islas 
de Pingilap y Mokil, dominadas por 
los metodistas. 
Yendo, pues, en compañía de mi fiel 
criado Luis, bien ajeno, a que por allí 
hubiese ningún católico, me salieron al 
encuentro, encorvaditos y apoyándose 
en sus bastones de bambú los dos ancia-
nos de dulce mirar y agradable conti-
nente; él con su taparrabos de palma, 
y ella con su bata pobrísima y astrosa; 
con gran humildad me pidieron que les 
confesara. Sentéme junto a una plata-
nera al borde del camino, Ny allí me 
abrieron sus conciencias inmaculadas, 
enriquecidas con el precioso don de la 
inocencia, [privilegio envidiable que la 
Bondad infinita otorga a muchos de 
aquellos pobres indios i, tratándose de 
adultos que se bautizan ya casados, 
no es raro ed que lleguen a la muerte 
sin haber perdido la gracia. 
Descubiertas mis dos amadas ovejas, 
no había de abandonarlas: al día si-
guiente les llevé la comunión, y, desde 
entonces pasaron a engrosar la ya lar-
ga lista de almas que no, pudiendo ir 
buscar a Jesús Sacramentado, necesita-
ban implorar del amable Señor que se 
embarcase, como lo hacía en el mar de 
Tiberíades, para ir a ver a sus hijos. 
Como el ranchito de mis dos viejos 
se encontraba de camino para muchas 
tribus donde siempre había enfermos, 
me era fácil consolarles fíecuentemente 
con la visita del Señor. 
Desde mi casa a la de ellos me lle-
vaba Luis cómodamente en media ho-
ra de remo, y si el viento era favorable, 
íbamos como el rayo en diez minutos, 
lavantando al pasar junto a las verdes 
macetas de mangles que crecen en me-
dio del agua bandadas de gaviotas y 
alcatraces, que se alejaban entre graz-
nidos de protesta. 
Al aproximarnos a la choza, tocaba 
Luis la campanilla para que se vistie-
se Beata (las indias entre los suyos 
no llevan más que taparrabos);' atra-
cábamos, saltaba Luis a tierra; me da-
ba la mano para ayudarme a stdlr, y 
él con la campanilla y yo con el Se-
ñor al pecho, trepábamos por el flan-
co Izquierdo de la casita a buscar la 
entrada por el lado del camino. Beato 
y Beata nos recibían arrodillados ca-
da uno en su rincón. Allí no había más 
que las cuatro paredes de cañas; ni 
un banqulto, ni un arca, ni un trapo 
colgado, ni la menor señal de provisio-
nes, ¡pobreza más absoluta!... 
Desplegaba yo los corporales en el 
suelo; ponía sobre ellos al Dios del 
Pesebre de Belén; hincaba una rodilla 
junto al viejo y le confesaba; después, 
a la vieja; les daba de comulgar; vol-
vía a plegar los corporales; cogía Luis 
la campanilla y bajábamos otra vez al 
mar; me daba él su mano amiga para 
embarcar de nuevo; me sentaba sobre 
la dura tabla y oprimiendo al Señor 
contra mi pecho, poníamos rumbo a 
otra vivienda, tan pobre como la de 
Beato, donde con no menos amor era 
esperado Jesucristo. 
Avisáronme, por fin, un día que Bea-
ta se hallaba muy al cabo; volé allá 
y la encontré con síntomas de próxima 
muerte. 
—Beata, se muere^-le dije. 
—Lo que el padre quiera—me con 
testó. 
¡Cuántas veces oí con admiración es-
ta respuesta sublime a mis indios en-
fermos ! 
—No, hija, no lo que yo quiera: lo 
que quiera Dios en cuyas manos esta-
mos todos; ¿se quiere confesar? 
—Lo qúe el padre diga. 
—Y después le daremos el Santo Viá-
tico y la Extremaunción. 
—Bien, padre; lo que usted diga. 
Y todo esto así, de sopetón, en pre-
sencia del marido y de los que habían 
ido a ver a la enferma; y nadie me 
tiró de la sotana, ni me llamó impru 
dente, ni puso mal rostro; ¡suerte de 
los pobres de Jesucristo, que no tienen 
antesalas donde hacer esperar al Señor 
que viene a buscarlos, ni parientes cri-
minales que hagan muro en tomo al 
lecho del moribundo para impedir se 
llegue a él su madre, la Iglesia, que 
quiere presentarle con sus propias ma 
nos al Dios que le crió y le redimió. 
Murió la santa vieja llena de dulce 
paz. 
Pocos días más tarde dije a Luis: 
«Vamos a ver a Beato, que me temo 
se va a ir pronto detrás de sil mujer.» 
Allá nos fuimos, con tiempo espléndi-
do y bien henchida la vela. 
Entré, y vi al pobre ancianito, sin 
más que el taparrabos, acurrucado en 
un rincón. 
—¿Cómo va. Beato?—-le dije—. ¿Na-
die cuida de usted? • 
—Sí, padre, ese niñito me trae algo 
que comer. 
Era un chiquitín guapísimo, que no 
tendría más de ocho años, completa-
mente desnudo. 
Beato me hizo señas que me acerca-
ra, y cuando estuve a su lado, me In-
dicó que tenía que decirme un secre-
to. Mandé salir a Luis y al niño, y 
puse una rodilla en tienra, pegando 
mi oído a la boca desdentada del vie-
jo, cuya voz era muy débil. 
—Padre, cuando murió ella, en el 
momento de expirar le salió de la 
frente un lave Kachampualia (bellísi-
ma), que se fué por ese hueco al mar. 
—Estaba usted soñando. 
—No, padre, bien despierto estaba. 
—Sería una de tantas gaviotas como 
andan por ahí. 
—No, padre, pájaros tan bonitos no 
los hay en Ponapé. • 
Me inclinaba a pensar que a mi an-
cianito le flaqueaba la cabeza. Me des-
pedí de él; salí al camino; allí estaba 
Luis con un grupo de hombres y mu-
jeres, todos protestantes: saludé, y con 
tono de incredulidad les referí lo que 
me había dicho el viejo. Seguramente 
habrá delirado, les decía. Pero una 
mujer de las presentes, con aire de 
gran convencimiento, se adelantó y 
dijo: 
—No, padre; tiene mucha razón: allí 
estaba yo cuando murió Beata, y vi 
cómo le salía de la cabeza una paloma 
deslumbradora que se fué al mar. 
—Pero mujer, ¿no sería alguna ga-
viota que entró? 
—Ay, padre, pájaros como aquél no 
los hay aquí, ni en ninguna isla. 
¿Qué sería? 
Luis H E R R E R A ORIA, S. J . 
S e n o n ^ v e r o . . . 
Ha muerto el Rey de Tavola^ 
Las autoridades tuvieron que ceder 
ante la amenaza de los huelguistas 
RIGA, 3.—Los operarios de la eleva-
dora de agua de Mytichi, que surte a 
Moscú, se declararon e j huelga la sema-
na pasada, exigiendo aumento de los sa-
larios, con motivo de las dificultades 
con que tropezaban para adquirir ali-
mentos, especialmente manteca y obje 
tos manufacturados. 
Las autoridades mandaron detener a 
unos 30 de ellos, que parecían ser los 
cabecillas del movimiento; pero ante las 
amenazas de los demás huelguistas tu-
vieron que libertar inmediatamente 
los presos, y además a los muy pocos 
días hubieron de conceder precipitada-
mente todo lo que pedían los obreros, 
dándose con ello por terminado el paro. 
De La Croix: 
«Era muy poco conocido ed R^y 
jja de morir. Y, sin embargo Ue 
el nombre de Carlos I, como 
rieron en Viena, es Franz Schúbert 
uno de los más célebres y, sin duda 
alguna, el más castizo y más vienés 
de todos. 
En el barrio «Lichtenthal», el más tí-
pico de Viena y el único que ha con-
servado el aspecto y el ambiente del 
tiempo «Biedermeier» (en francés «Bon 
boiirgeois»), nació Franz Schúbert el 31 
de enero de 1797. En este barrio hay 
muchas calles con casas de un solo pi-
so, que no han sufrido la más mínima 
transformación d .̂sde el nacimiento oe 
Schúbert, e§ decir, desde hace más de 
ciento treinta años. Enclavadas en el 
mencionado barrio están la casa natal 
de Franz Schúbert (convertida en inte-
resantísimo Museo por la Municipali-
dad de Viena), la escuela primaria, 
donde enseñó su padre y de 1814 a 1817 
también él, y la histórica iglesia parro-
quial de Lichtenthal, en donde «el rui-
señor del Danubio»—como sus amigos 
llamaban a Schúbert—estrenó todas sus 
misas y su incomparable y celestial 
avemaria. En el corro se conserva co-
mo una reliquia el órgano, de cuyos 
tubos metálicos hacía salir Schúbert to-
dos los domingos y días de fiesta los 
sones más dulces y los acentos más ar-
moniosos. 
No lejos del barrio Lichtenthal, entre 
Nussdorf y la aldeíta de Kahlenberg, a 
orillas del Danubio, existen modestos 
«Heuriger» y «Gastháuser», donde en las 
noches de verano cantaba Schúbert sus 
hermoso «lieds», mezclando sus sen-
timentales acentos con los misteriosos 
quejidos de la brisa nocturna y los ro-
G r a v e s d e s ó r d e n e s e n l a 
c a p i t a l d e l B r a s i l 
Orden a las tropas de disparar 
LONDRES, 3—Según el corresponsal 
del «Times» en Río de Janeiro, se han 
registrado en dicha capital graves des-
órdenes, en los que se han mezclado 
soldados, marinos y paisanos, motiva-
dos por la supresión de los pasos en el 
ferrocarril central. 
Los tumultos han repercutido en di-
versas estaciones suburbanas. 
El ministro de la Guerra se ha perso-
nado en el lugar donde los desórdenes 
adquirieron mayor importancia, dando 
órdenes a las autoridades para que las 
tropas hagan fuego sobre los promoto-
res de tumultos en caso necesario. 
mánticos y dulces rumores de las dh-
das del Danubio. 
Si Schúbert no hubiese escrito más 
que los «lieds» que se cantan en el 
mundo entero, y que en todas partes 
gustan y conmueven, porque en ellos 
puso sangre de su sangre y pedazos 
de su alma, su nombre sería también 
inmortal; pero Schúbert, «el rey de los 
lieds». además de sus 500 canciones co-
nocidas con el nombre plural «Lieder» 
(y con mayúscula) fué fecundísimo y 
parece extraño que un solo hombre, 
muerto a la temprana edad de treinta 
y un años, haya podido escribir tan-
tas obras como escribió, entre las cua-
les figuran las siguientes: cuatro ópe-
ras (terminadas), cinco óperas (sin ter-
minar), cinco operetas, dos comedias 
musicales, un melodrama, nueve ober-
turas, cinco misas, dos «Stábat Mater», 
un alleluya, un himno a nuevo voces 
para canto y orquesta, 16 composicio-
nes religiosas, nueve sinfonías (dos de 
ellas sin terminar), dos quintetos, 12 
cuartetos, dos tríos y cinco dúos para 
piano y violín. 
Todas estas obras, que se distinguen 
por una fantasía extraordinaria, por 
una riqueza de melodías y armonías 
inagotable y por un arte que a veces 
raya en beeíhoveniano se ejecutarán en 
Viena en el transcurso del año actual; 
las misas y las composiciones religiosas 
en las principales iglesias, particular-
mente en la 'del barrio de Lichtenthal; 
las sinfonías, en las salas de concier-
to «Musikverein» y «Konzerthaus», y las 
obras corales y mixtas, en otras salas 
o al aire libre durante los festivales 
veraniegos. 
A fines de junio llegarán a Viena 
representantes de todas las Sociedades 
corales alemanas y austríacas del mun-
do entero para reunirse en el inmenso 
Prater y cantar juntos, con los coristas 
vieneses (unos 60.000), las principales 
obras de Schúbert. Actualmente se está 
construyendo en el Prater un entabla-
do colosal para 60.000 ejecutantes y tri-
bunas para más de 500.000 austríacos y 
extranjeros. Esta fiesta en el Prater 
constituirá el punto culminante de to-
dos los festivales que se celebren en 
honor y memoria del inmortal román 
tico vienés. 
Schúbert, que murió desengañado, 
triste, pobre y en plena juventud, es el 
compositor más mimado de los viene 
ses y más popular, si cabe, que Juan 
Strauss (hijo), «el rey del vals». En Vie-
na tiene Schúbert un hermoso y artís-
tico monumento en el «Staltpark» y otro 
adorna su tumba, que está en el «Zen 
tralfriedhof», entre las de Beethoven, 
Mozart, Brahms, Suppé, Strauss y otros 
músicos inmortales. Una de las mejores 
Sociedades corales de Viena lleva el 
nombre de Schúbert, y la casa en que 
murió, sita en el barrio cuarto, la ad-
quirirá en el trascurso del año actual 
el Ayuntamiento de esta capital para 
convertirla en Museo y declararla mo-
numento nacional. 
DANUBIO 
Viena, enero de 1928. 
acab  
ba l  u v i  1,  ot-
varios Soberanos cuyo recuerdo aT 
conserva la Historia. c 
Carlos I ha muerto Rey de Tavolar 
Tavolara es una isla situada alE»£ 
de Oerdeña y habitada por un cení 
de pescadores y pastores. 
L a dinastía data del año de I843 
aquel tiempo sólo habitaban en la 
de Tavolara un tal José Bartoleoni 
su familia. Un día desembarcó en k 
isla el rey Carlos Alberto de Gerdefia 
y a modo de chanza, llamó al jefe 
única familia que residía en Tavolara 
el «rey de la isla». Y acompañó la bro! 
ma con una generosidad digna de su 
verdadera majestad, pues regaló K 
tierras de Tavolara al famoso Barto. 
leonl. 
A la muerte de José, Pablo, su hijo 
heredó la pesada carga de la corona' 
con el nombre de Pablo I. Carlos l u 
reemplazó. Ahora ha muérto, a su vez 
y ha sido ya enterrado bajo una pegj! 
da piedra de granito, en la isla qtie 
tan sabiamente supo gobernar. En ade-
lante, Pablo II ocupará su puesto. 
Como el Rey de Yvetot, el Rey 
Tavolara no pensó nunca en agrandar 
sus Estados. No cabe duda que ha sido 
siempre un excelente vecino, del m]e 
no se debe temer ningún género de in. 
vasiones.» 
Dirigibles-sanatorios 
De Le XX Siécle-. 
«Hay que señalar una innovación in. 
teresante en el dominio de la Aviación. 
E l doctor Feilchenfeld de Berlín ha 
ideado la creación de dirigibles-sana-
torios que permitirán a los pacientes 
realizar con gran facilidad sus curacio-
nes climatéricas. 
Los referidos dirigibles multiplicarán, 
en efecto, las horas de sol de que sue-
len gozar los que a este tratamiento 
se sometan. Estará provisto el futuro 
«zeppelín» de una gran sala a modo 
de terraza, en la que fácilmente que-
pan 150 camas. Tendrá dos pisos. Los 
enfermos obligados a guardar cama se-
rán llevados a la estación de partida 
por medio de tranvías especiales, sin 
tener que levantarse; los demás podrán 
usar otros medios de locomoción. 
Los dirigibles subirán primero a 1.000 
metros y de aquí a 1.200, 1.500, 1.800, 
según las prescripciones médicas. 
La humanidad alada 
De Excelsior: 
«El comandante Byrd que voló sobre 
el Polo Norte y después atravesó fl 
Atlántico, tiene gran fe en la generali-
zación del avión. Dice, en efecto, que 
dentro de quince años los países ten-
drán por cada cien habitantes un avión. 
«Por encima de una gran ciudad—ha 
declarado en una interviú—el ruido de 
los motores será casi igual al de los 
vehículos en las calles. E l cielo C6tará 
siempre Heno de aparatos volando y 
veremos descender a los hldróaviwtós. 
como bandadas de gaviotas al posarse 
sobre el agua del mar. Habrá aeropla-
nos pesados que llevarán mercancías y 
hasta un centenar de viajeros.» 
E l comandante Byrd cree también que 
existirán aviones-exprés que podrán al-
canzar 320 kilómetros por hora, pavm 
Has de aviones, que harán las veces 
de Policías de los campos, deportista-
que se lanzarán al aire en pequéis 
aparatos sin motor y se dejarán llevar 
horas enteras por el viento, y flnalmen 
te, servicios transatlánticos establecido? 
con regularidad, con puntos de pari-
da, escalas de seguridad, si es preciso, 
grandes plataformas flotantes en med» 
del océano. 
Nada nos impide esperar la realiza-
ción de estas maravillas que ciertamen-
te sucederán en 1943.» 
T o r m e n t a e n e l M a r Negrc 
NEVADAS EN ODESSA 
MOSCU, 3.—En la región le Odessa f 
descargado una violentísima tempesli'' 
de nieve, acompañada de un fuerte ^ 
racán, causando daños de gran Lmp1'' 
tancia. 
Las vías férreas, así como las conni:' 
caciones telegráficas, han quedado 
tadas en numerosos puntos. 
L a navegación está interrumpida, 
varios buques lanzan mensajes radi''1 
legráficos desde distintos puntos (|' 
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Folletín de E L DEBATE 4) 
A N G E L R U I Z Y P A B L O 
E l f i n a l d e u n a l e y e n d a 
( N O V E L A ) 
muy corta y polainas y armada con su cayada, dis-
puesta a acompañarle, y hay que decir que con 
gran gozo de su hermano, pues era sumamente in-
trépida, corría como un gamo y saltaba paredones 
con m á s agilidad que él mismo, y a lo mejor, o 
trepaba a un árbol para coger nidos, o montaba en 
el primer cuadrúpedo que se le ponía al alcance, fue-
se carnero, fuese borrico, fuese ternero, fuese yegua, 
y le hacía dar una carrera en pelo, como no lo haría 
la m á s famosa «écuyére». 
Pero cuando tenía que ver era en los descansos. 
Entonces, de su bolea de labores, en vez de un libro 
o agujas, sacaba de todo lo mejor que había en la 
despensa de su casa, y comía al lado de Carlos con 
m á s hambre que él. E n aquellos momentos se ex-
playaba ella y agotaba el repertorio de sus malicias, 
que eran muenas, y remedaba a toda la familia y a 
IB» conocidos 7 amigos, y le explanaba a Carlos las 
teorías mAg raras y revolucionarias que es posible 
Ifiaginarae. Su hermano se reía con sus cosas y 
¿fla entonces se ponía a brincar y soltar carcajadas 
•orno una loca, con grave escándalo de loe pájaros 
del bosque. 
L a otra, Clara, la primogénita, era, como su nom-
bre, el alma más diáfana y el corazón más bonda-
doso de la tierra. Pequeñila, morena, de facciones 
aniñadas, boca llena de candor y con unos ojos 
tan claros como llenos de dulzura, quería intensa-
mente a todos los suyos y aun le sobraba corazón 
para querer a todos los seres creados; a los pe-
rros de caza, a los pajaritos, a las palomas, a los 
pollos que ella misma cuidaba, pues era muy ha-
cendosa, y, sobre todo, a los niños de los criados y 
los aparceros, con los cuales bregaba para ense-
ñarles la doctrina y para que anduviesen limpios; 
más de una vez la había visto Carlos limpiarles los 
mocos con su propio pafiolito bordado, que, luego, 
cogido de una de las puntas, iba corriendo a echar-
lo al montón de la ropa sucia. Angeles como ella 
podía haberlos en el cielo, pero en ningún sitio 
más, y así, no obstante ser la mayor, parecía la me-
nor entre sus hermanos. A todos les había ahorrado 
no pocas zurras y castigos; siempre estaba ella al 
acecho para lanzarles un cabo y aun para hacer 
que recayesen sobre sí misma las iras de su pa-
dre o de su madre, confesándose autora de desagui-
sados que no había cometido. Bien es verdad que a 
ella, por ser tan ángel, no la castigaron jamás con 
dureza y lo que para ella se reducía a un: «Pero, 
niña, esto no está bien: hoy te quedas sin postre», 
para Guillermo, el mayorazgo, hubiera supuesto 
tres días de cara hosca por parte de su padre y 
el tratarle de usted otros tres, y para Carlos dos 
días sin merienda o uno sin cena o un encierro o 
lal vez un par de pescozones, que en viniendo de 
su padre eran muy duros y cuando procedían de su 
madre dolían más en el alma. 
E n estas cosas pensaba Carlos contemplándolas 
cogidas de la mano y esperándole en la orilla, ba-
ñadas en la luz suave del sol que doraba las rocas 
y arrancaba reflejos de las serenas azules aguas.; Al 
llegar más cerca vió las dos lindas caras radiantes 
de júbilo, y, entonces, le enviaron sus besos y su-
bieron al coche para adelantarse, y al llegar al mue-
lle y poner pie a tierra resonaron en el tranquilo 
y pequeño puerto, en el silencio y la soledad, los 
besos y las exclamaciones de los tres hermanos y 
la argentina voz de Magdalena, quien, mirando a 
su hermano, enamorada, y agitando los bucles de 
oro de sus cabellos que por un capricho de su ma-
dre llevaba siempre a la inglesa, le dec ía: 
—Todavía vienes más guapo. 
Sentado entre las dos, riendo y charlando y lle-
vando la voz cantante la rubia Magdalena, que era 
capaz ella sola de convertir un calabozo en paja-
rera, subieron la rampa del puerto y entraron en 
la ciudad dormida aún y ya llena de sol, donde Jos 
escasos transeúntes andaban con la misma calma 
con que remaban loe barqueros; pasaron por de-
lante de la catedral y embocaron una estrecha calle; 
entró el coche por una gran puerta blasonada y se 
metió en el ancho y hondo zaguán de una casona 
inmensa. Subieron una escalera espaciosa, a cuyo 
final se abrían varias altas y hermosas puertas y 
entraron en un comedor severamente amueblado, 
con gran mesa de caoba, sillas con respaldo de 
cuero, antiguo y rico aparador y en cuyo fondo una 
gran chimenea de mármol, rematada por un espe-
jo monumental, daba aspecto señoril a la espaciosa 
estancia. 
Poco deepués, Clara, que inmediatamente se había 
metido en la cocina, ayudada por una criada vieja, 
presentó en la mesa el desayuno: el café, con la ri-
quísima leche de la tierra; el sabrosís imo queso, !a 
roja y rica sobrasada, los dorados albaricoques y 
,otras cosas no menos apetitosas yJ suculentas; y 
apenas se hubieron sentado, entró en el comedor, so-
ñoliento todavía, aunque reción aseado, un guapo 
mozo, rubio, alto y fuerte, que con mucho afecto, 
no exento de una leve sombra de reserva, abrazó a 
Carlos. 
—No creía que vinieras...—le dijo—. Estas, como 
siempre, madrugan m á s que yo, 
—No val ía la pena de molestarte, Guillermo. No 
es ésta la primera vez que vengo de viaje, 
—Pero esta vez vienes hecho todo un oficial, y 
m á s hombre, chico. 
E n el acento de los dos hermanos se advertía no 
la falta de afecto, pero s í de la plena cordialidad, 
como si una sombra empañara y contuviera las efu-
siones de su cariño. Conversando del viaje, del tiem-
po, de las cosas de Carlos y de las del resto de la 
familia que les aguardaba en «La Montaña», de la 
cosecha próxima, de los pastos y de las reses, y 
sobre todo de la caza, se desayunaron y partieron 
luego, atravesando la ciudad, limpia y llena de co-
lor, cuyos templos y conventos y sus grandes casas 
señoriales, sus calles estrechas y tortuosas y sus 
pórticos, le daban un curioso aspecto entre gótioo 
y moruno. 
Emprendieron la carretera. A cada lado, tras las 
cercas de piedra seca, que cruzan y se entrecruzan 
dividiendo la tierra en cercados, de tal manera que 
a vista de pájaro parece un inmenso e inacabable 
tablero de ajedrez, se veían las mieses; la cebada, 
ya madura, dorada, a punto de segar, y el trigo 
szuleando ya y s trechos amarilleando; los pastos 
y los sembrados mostrando una profusión riquísi-
ma de verdes de todos los tonos; las polvorientas hi-
gueras y los nopales, los acebnches de copa arra-
sada, requemada e inclinada a poniente; las grandes 
.matas de lentisco y¡ las de mirto yi arrayán «obre 
el monte bajo sin cultivar; hacia tramontana una 
cadena de montañas achaparradas, pardas y rojizas, 
algún pinar lejano, algún encinar, huertos con su* 
norias y sus cuadros de verdor, v iñas azuleantes de 
puro verdes, salpicado todo el terreno de casas y, 
casitas todas blancas y todo, no ya dorado por el sol, 
sino hundido, sumergido en su luz espléndida. 
Al llegar a lo alto de una pendiente, Carlos, qufi 
conocía muy bien todas aquellas cosas, se asomó a 
la ventanilla del coche y sus ojos brillaron de ale-
gría: en lo alto de una loma, destacábase sobre el 
fondo oscuro de unas centenarias encinas, más blan-
ca todavía que cuantas habían visto hasta entonces, 
con sus. ventanas yerdes, grande y hermosa, la casa 
de campo de «La Montaña» con sus boyeras, su co-
chera, sus perreras, la casa de los aparceros, los ^ 
labios y pajares, todo blanco también y re fu lg í t e 
a los rayos del sol, semejante de lejos a un caserío 
o aldehuela. Carlos lo contempló todo con orgullo: 
era la residencia de verano más hermosa, mejor si-
tuada y más rica en caza de todo el término. Tenía 
viña, tenía encinar y pinares, huerto, costa y pla' 
ya, desde donde iban a ofrecerles los pescadores sfl 
mejor pesca, y adonde iban ellos, los Montaña, a ^ 
mar baños y a engolfarse también mar adentro 0 
a pescar en la orilla. Y su mesa estaba siempre pi*0* 
vista de los frutos de sus propias tierras: desde W 
rico pan amasado por la aparcera y cocido en & 
horno de la finca con el dorado candeal en ella co-
sechado, hasta los almibare» txreoaradot con frJila9 
propias por las lindas manos ds MattlaMna * ^ 
Clara, pasando por el sabrosísimo queso, por los 
butidos riquísimos, por los requesones y las ns'a6' 
por las dulces doradas uvaa y por toda especie ',e 
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